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a " R e v i s t a F e m i n i n a " é u m m o d e l o d i g n o de Imi tação . 

S u a E m i n ê n c i a o Cardeal A r c o v e r d e a f f i r m a q u e a " R e v i s t a F e m i -
n i n a " £ redig ida c o m e l e v a ç ã o de s e n t i m e n t o s e l a r g u c z a d e v i s t a s . 

O assassinio de mulheres 
pregado e aconselhado ' por um magistrado brasileiro 

E' urgente a fundação dc uma liga feminina catholica contra os assassinos de mu-
lheres no Brasil. Mata-se no Brasil uma mulher dc meia cm meia hora!! A justiça 
absolve os assassinos, c, agora, aconselha o assassinio, no Rccifc... 

HA m u i t o n ã o a b o r r e ç o a s l e i t o r a s 
d a Revista Feminina coin mi-
n h a s o b s c u r a s c p a l l i d a s l e t r a s , 
t c iu lo d e i x a d o a c o n t r a g o s t o , e 
p o r mo t ivo d e saú t l c , s u a re-
d a c ç ã o c f f c c t i v a . X ã o s e ap l a -
cou por i s so a c l i an ima q u e n ic 

a b r a z a o a n i m o , como a h r a z a d o s d e v e t r a -
z e r t odos os e s p í r i t o s sãos , c o n t r a a s in-
j u s t i ç a s , a s dcs l ca l t l ades , a s p c r f u l i a s e a s 
i g n o m i n i o s a s a l l cgaçõcs q u e c m n o s s a c a r a 
p a t r i a r e l e g a m a m u l l i e r a tini p l a n o se-
c u n d á r i o , d e s imp le s d o m e s t i c i d a d e , d c p u r a 
s e r v i d ã o u t i l i t a r i a , sem o u t r a s d c f e r e n c i a s 
d a lei d o q u e á s q u e sc c o s t u m a m o u t o r -
g a r aos e s c r a v o s . 

N o s cap t i vos d e P l a u t o , d i z o lorarius, 
o v i n g a d o r , o «pie e r a e n c a r r e g a d o d c açoi-
t a r e r e t a l h a r a ch ico te a s c a r n e s dos es-
c r a v o s , a tini d e l l e s : " T u és e s c r a v o p o r q u e 
és p r i s i o n e i r o . E* u m a d e s g r a ç a a q u e to-
d o s os h o m e n s e s t ão expos tos . D e v e s con-
so l a r - t e p e n s a n d o q u e a i n d a t e n s s o r t e por-
q u e t e u s e n h o r n ã o é d o s m a i s c r u é i s " . 

l i ' e s t a m a i s ou m e n o s , c m f a c e d o con-
ce i to social e d o conce i to l ega l , a pos ição 
d a m u l h e r b r a s i l e i r a , a n o s s a pos ição . 
" S o m o s e s c r a v a s p o r q u e somos m u l h e r e s . 
E ' u m a d e s g r a ç a q u e pode a c o n t e c e r a to-
dos a n t e s d e n a s c e r , e d e v e m o s conso l a r -
n o s de l i a p o r h a v e r m o s s e n h o r e s q u e n ã o 
são dos m a i s c r u é i s ' ' . 

U m a d e s g r a ç a , p o s i t i v a m e n t e u m a des-
g r a ç a p a r a a q u a l n ã o c o n c o r r e m o s c q u e 
n o s d e v e a l g e m a r p é s e m ã o s po r t o d a a 
e x i s t e n c i a . E q u i p a r a d a s n a c o n s t i t u i ç ã o 
p o l í t i c a d o pa iz aos i d io t a s e a o s m e n o r e s , 
s e m f a c u l d a d e d e de l i be ração , s e m r e p r e -
s e n t a ç ã o a l g u m a , n e m n a a d m i n i s t r a ç ã o d a 
coisa p r i v a d a , p a r a a q u a l d e p e n d e m o s d a 
o u t o r g a do m a r i d o , n e m n a a d m i n i s t r a ç ã o 
p u b l i c a d a q u a l somos cm ebsol t i to exc lu í -
d a s p o r nossa i n f e r i o r i d a d e m e n t a l , somos 
u m a n i m a l domés t i co , com a l g u m a s pre-
r o g a t i v a s d o cãos inho d e l u x o , c o m di-
r e i t o a d o r m i r d e n t r o de c a s a , e u i -s 
a f a g o s e c a r i c i a s n a s e n t r e a b e r t a s d e b o m 
h u m o r m a s c u l i n o . A* m a i s l i g e i r a cons ide -
r a ç ã o a c e r c a d e q u a l q u e r a s s u m p t o q u e 
e s c a p e á o r b i t a d o s s e r v i ç o s d o m e s t i c a s , 
o u v i m o s u m g e n e r o s o ou g l a c i a l : 

— N ã o e n t e n d e s d isso , m i n h a í i l h a . T r a -
t a d a c a s a e dos f i l hos e d e i x a o r e s t o aos 
h o m e n s . 

E r a a m e s m a c o n c e p ç ã o q u e t i n h a m os 
l a t i n o s e os g r e g o s a c e r c a dos e s c r a v o s , e 
q u e os d e i x a v a p e r p l e x o s q u a n d o u m a da-
q u c l l a s consc i ênc i a s e s c r a v i z a d a s , q u e n o 
seu conce i to a p e n a s t i n h a m £ .pparcncia h u -
m a n a , s u r g i a n u m P h c d o u , o a d m i r a v e l 
phi losopho, d í s c ipu lo d e S ó c r a t e s e d c P l a -
t ã o , ou cm m u i t o s o u t r o s q u e lhes p r o v a -
v a m a po tênc ia d e rac ioc ic io , e p u n h a m 
n a bocca do e s c r a v o a s e n t e n ç a d e S e n e c a : 
Homo sum, humani nihil a mc alienum 
puto. 

O h o m e m q u e d u r a n t e sécu los e sc rav izou 
o p r o p r i o h o m e m , n a c o v a r d i a d a f o r ç a , 
e s c r a v i z a a t é h o j e a m u l h e r , e a escravi -
z a r á a t é q u a n d o el la lhe s o u b e r p r o v a r , 
corno aquc l l e , q u e a e s c r a v i z a ç ã o c u m 
s igna l d c b a r b a r i s m o e d c i n f e r i o r i d a d e 
m e n t a l n ã o d o e s c r a v o , q u e é d o m i n a d o 
c m s u a f r a q u e z a i n v o l u n t á r i a , m a s do se-
n h o r q u e o d o m i n a pela f o r ç a b r u t a , pe la 
f o r ç a a n i m a l , pela f o r ç a q u e n ã o r ac ioc ina , 
pe la f o r ç a i r r a c i o n a l ! . . . 

N o s s o pape l , po i s , p l e i t e a n d o pela mu-
l h e r , a a c t u a l coisa h u m a n a , n ã o é só d e 
d e f e s a ilos nossos d i r e i t o s á c o m m u n h ã o 
a s s o c i a t i v a do p e n s a m e n t o : é, p r i nc ipa l -
m e n t e . de r chab i l i t a ção m o r a l rio h o m e m , 
d e r chab i l i t a ção do concei to m e n t a l m a s c u -
l ino . 

A s soc iedades q u e se c iv i l i zam r e p u d i a m 
t o d a a cspcc ie d e e s c r a v i d ã o h u m a n a , e 
b u s c a m n a s le is c g u a l i t a r i a s q u e a f r a t e r -
n i d a d e d i t a , c a s c o n t i n g ê n c i a s da l u t a 
pela e x i s t e n c i a i m p õ e m , o s u i n m o do ape r -
f e i ç o a m e n t o «la espcc ic pe la co l l aboração 
u n i s o n a d e todos s e u s e l emen tos . A escra-
v idão , sob q u a l q u e r d e s u a s f o r m a s , d a s 
m a i s f l a g r a n t e s á s m e n o s a p p a r e n t e s , é 
i nd i ce d e b a r b a r i a . S ó o b a i b a r o «tcsies-
p c i t a a s u a p r ó p r i a c o n d i ç ã o r ac iona l com 
a e s c r a v i z a ç ã o d e o u t r a cond i ção h u m a n a 
á s u a f o r ç a e á s u a p r e p o t e n c i a . N o s s a 
c a m p a n h a , pois , a d c t o d a s a s m u l h e r e s 
q u e s e b a t e m p e l a i g u a l d a d e c iv i l , é d e a l t o 
h u m a n i t a r i s m o , e d e s ã o p a t r i o t i s m o . E 
n e n h u m pa iz , d e n t r e os q u e pedem l u g a r 
j u n t o á l a r e i r a d a s f a m i l i a s h u m a n a s q u e 
p r e g a m s e u s f o r o s d c c iv i l i zação , necess i t a 
m a i s do q u e o nos so d a q u e l l a c a m p a n h a 
d e h u m a n i z a ç ã o e c u l t u r a . 

A s s i m é q u e á s e s c r a v a s d e nossa p seu -
do-c iv i l i zação n e g a m - s e n ã o s o m e n t e os 
d i r e i t o s d e a s soc iação e do l i v r e a r b í t r i o , 
como a i n d a o p r o p r i o d i r e i t o r u d i m e n t a r á 
e x i s t e n c i a . 

0 a s sa s s in io d e m u l h e r e s no B r a s i l as-
s u m e p r o p o r ç õ e s c a d a vez m a i o r e s , p o r q u e 
s e es tabe leceu q u e s ó h a u m me io d e l a j 
v a r - s e a h o n r a m a s c u l i n a , e esse meio é 
o c r i m e , é o p u n h a l , o v e n e n o ou a a r m a 
d c f o g o c o m q u e s c a c u t i l a , s e v a r a ou 
se f u z i l a o a n i m a l domés t i co q u e se c h a m a 
m u l h e r , t o d a a vez q u e ci la f a l t a a «eus 
d e v e r e s . 

N ã o i m p o r t a q u e o h o m e m f a l t e a o s 
m e s m o s d e v e r e s , q u e t e n h a a m a n t e s ou 
conc t ib inas , q u e d e s e r t e o l a r e p r o c u r e n o 
álcool , n o v ic io e n a l i b e r t i n a g e m a sa-
t i s f a c ç ã o d e seus i n s t i ne to s g ros se i ro s , com 
v e x a m e m o r a l e p e c u n i á r i o p a r a s e u l a r , 
s u a esposa e s e u s f i l hos . 

N a d a d i s so i m p o r t a p o r q u e elle é o se-
n h o r , o dono , o p a t r ã o , o déspo ta abso lu to 
com t o d a s a s r e g a l i a s c p rove i t o s e n a d a 
d i s so i m p o r t a p o r q u e el le , háb i l e a s tuc io -
s a m e n t e , c o n s t r u i u s u a m o r a l e p o r e s t a 

m o r a l s ó a c u l p a d a m u l h e r e n l a m c a o 
l a r . e pede c a s t i g o ! ( N i s s o r e s i d e a immo-
r a l i d a d e n t a i s i nuuora l d c sua m o r a l ! ) . 

A m u l h e r é a e s c r a v a . A m a i s p e q u e n a 
d e s u a s f a l t a s d e v e s e r p u n i d a com a mor -
t e . N ã o sc e s t u d a m a t t e n u a n t e s , n e m s e 
luci lem pos ições . M a t a - s e p o r q u e o e s c r a v o 
é e sc ravo , n e m tem a t t e n u a r t e s n e m me-
r e c e c o m p a i x ã o . S u a f u u c ç ã u é obedece r , 
d o b r a r - s e , de sos sa r - s e , a g u ç a r os ouv idos 
p a r a a s o r d e n s e v a s a r os o lhos p a r a os 
v ic ios d e seu d o n o e s e n h o r . 

A s s i m sendo , nos sos j u r y s a b s o l v i a m a t é 
h o j e . r e g u l a r m e n t e , t odos os a s s a s s i n o s p seu -
do pa s s ionaes . E t a e s a s s a s s i n o s e r a m n ã o 
s ó abso lv idos , conto f c l . c ; t ados e f e s t e j a d o s 
p o r amigos e p a r e n t e s . 

— L a v a s t e t u a h o n r a como h o m e m . M e u s 
p a r a b é n s , a s s a s s i n o ! A b u s a s t e de t u a f o r ç a 
c m a t a s t e u m a m u l h e r i n e r m e l M i n h a s fe-
l i c i t ações , h e r ó e ! 

E a s s i m , sem q u e a p r ó p r i a r e l i g i ão l h e 
p u d e s s e p á r f r e i o s , a m a t a n ç a d c m u l h e r e s 
foi c r e s c e n d o d c a n n o p a r a a n n o , d e m c z 
p a r a mcz , dc d i a p a r a d i a . 

J á n ã o sc m a t a v a s o m e n t e a esposa adu l -
t e r a ; m a t a v a - s e a m u l h e r q u e n ã o r e d i a 
aos rogos do s e d u e t o r ; m a t a v a - s e a d o n / e l l a 
q u e r e c u s a v a seu a m o r ao p r i m e i r o va lde-
v : w s q u e se lhe p u n h a n a s p e g a d a s a exi -
g i r - l h ' o . 

P o r e s t a t í s t i ca p u b l i c a d a h a a n n o s n e s t a 
Rev i s t a , v e r i f i c o u - s e q u e N O B R A S I L S E 
E S T A V A A S S A S S I N A N D O U M A M U -
L H E R D E H O R A E M H O R A ! 

H o j e , com o a u g m e n t o p r ' . t eg ido des se s 
c r i m e s , o n u m e r o d e m u l h e r e s a s s a s s i n a d a s 
e m todo o Bras i l se e leva d i a r i a m e n t e a 
m a i s d e cem. o q u e d á a m e d i a d e u m as-
sa s s in io d e q u a r t o em q u a r t o d e h o r a ! . . . 

O n d e i r emos p a r a r ? — e o q u e t o d a s 
a t t o n i t a s p e r g u n t a m o s a n ó s m e s m a s , por-
q u e a q u c l l e q u a d r o b a r b a r o , e i nd igno d a 
c iv i l i zação q u e a p r e g o a m o s , n ã o impress io -
n a nossos j o r n a e s , n ã o i m p r e s s i o n a nossa 
m a g i s t r a t u r a , n e m nossos p a r l a m e n t a r e s , 
n e m nossos g o v e r n o s . 

A n t e s pelo c o n t r a r i o , d i a a d i a m a i s se 
p r o p a g a e s e a f f i r m a , c A G O R A E" A 
P R Ó P R I A M A G I S T R A T U R A , po r u m d e 
s e u s o rgãos , q u e e m d o c u m e n t o pub l i co 
A C O N S E L H A O A S S A S S I N I O , P R E G A 
E D O U T R I N A O C R I M E ! ! 

A s s i m é q u e t e n d o occorr i r lo n o R e c i f e 
u m a s s a s s i n i o . p o r suppos to a d u l t é r i o , o 3 . ° 
p r o m o t o r pub l ico d a q u e l l a cap i t a l , d r . J o ã o 
T a v a r e s d a S i l v a , e s c r e v e u os s e g u i n t e s 
t r e c h o s em s u a p r o m o ç ã o : 

" P o r q u e P . a s s a s s i n o u a B . ? P o r -
q u e os c r e a d o s lhe e s c r e v e r a m u m a 
c a r t a a n o n y m a d i z e n d o q u e B . e r a 
a m a n t e d e s u a esposa . 

Ç>.Htrfl..dfiVÍa w i l l n " T " T t H : - i r n r 
do s u m m a r i o y _ 

A N D A H / O ' 

E 6 T . / ^ N . i c w O R ü . 



K K V I S T A I ' ' I :MI . \MN.\ 

S e d c fac to t ivesse suspei tas »le que 
a sua esposa o t ra l i ia com li . . pro-
curasse cm pr imei ro Jogar for ta lecer 
essas suspei tas c. se r ea lmente apa-
nhasse a sua esposa connnct tcmlo c r ime 
tão vil . M A T A S S E N Ã O S O M E N T E 
A E I . I . E . I . A D R A O DK S U A H O N -
R A . M A S T A MU KM A KLI .A. Q U E 
S E R I A E N T Ã O M A I S C R I M I N O -
S A DO Q U E E I . I . E . p o r q u e n ã o rou-
b a r a somente a l ionra «le seu mar ido , 
mas ci ncor r ia poderosamente pa ra a 
desgraça d e seus f i lhos . " 

E te r :n 'na . peremplor ia ineutc . sem ter* 
giversaçfto. sem «Invula. sem termos «le 
ccnsnr:;s. eer lo «le que es tá com o conceito 
mascnl no unan ime desta pobre p i t r i a «pie 
se vae to rnando um Kar-West «le assassi-
nos : 

" A s s i m procedem os homens honra-
d«»s c d ignos : ass im fazem aquelle< 
que matam em legit ima defesa de siri 
h o n r a . " 

Assim procedem os homens honrados e 
d ignos! Parece i n c r v e l «pie is»o se I t - i 
n u m a promoção «le jus t iça publ ica , e que 

o na roça. m a s na c ip i la l 
iie uma das mais adeanta t las províncias do 
M i a s i l ! . . . 

Esta promoção só agora foi publicada, 
depois <iue a suspensão «la censura o per-
m. t t iu . e o jornal que a t r ansc reve diz d c 
seu a u t o r : " é um magis t rado honesto e 
in tegro" , sem uma só palavra d c comnicn-
ta r io á perigosa dou t r ' n a . 

Ac rn l tamos q u e sc t r a t e de um magis-
t r ado honesto e integro, c a c r e l i t amolo 
por«|nc é tamanha a inversa») «le nossa mo-
ral «inando se t r a t a d a escravização «la 
mulher , q u e homens sérios, probi s. com 
elevação em Iodos os demais as iumptos . 
applaudeui . também, esse covarde e b a r l n r o 
svstema de lavagem «la honra pelo cr ime. 
" Sua promoção, porem, não t inha d i r cho 

«lc ir ti*o h iige, por«ptc «l ido sen prest igio 
o f f c i a l é mais um incentivo, c poderoso, ao 
cr ime. 

Ella f c a r á nos a n i n c s da nvig is t ra tura 
bras"leir:t como tnn caso notável na ma-
g i s t r a tu ra «le Pulos os paizes «lo mun l o . . . 

Nf o o f i ca rá , porem, sem este f raco pro 
te«to «le nossa revolta, q u e nos obrigou a 
romper o siiencio cm «pie nos haviai 
sepulta.!o. 

J á não ha mais remedio para nossa mí-
sera coiuiiçí.o: e a todas as forças q u e nos 
assass navain juntou se mais u m a : a just i -
ça K' a jus t iça h ras i le ' r a ipte aconselha 
o a s s a s s V o . c dou t r i na : NA O DIÍVK S E R 
U M . M A S D O I S D E C A D A V E Z ! ! ! ! 

Precisamos, u rgentemente , minhas c a r a s 
patr ícias, f u n d a r uma liga feminina ca-
tholica contra os assassinos. Não l iavcra 
no l i ras 1 uma mulher capaz «le tomar essa 
iniciativa digna de t o l o s os applansos , e 
«le espalhar a idéa bemfaze ja de «pie a 
honra se lava pelos meios «le jus t iça , c não 
pelo c r ime? 

A N N A R I T A M A U I K I R O S . 

p . S . — Este c outros casos evidenciam 
a necessidade que tem a mulher b ras i l e i ra , 
nccess daile e dever «le a n x liar e p ropaga r 
a imprensa feminina, e nella mi l h i rar «Ic 
t o l a s as formas, porque i n imprensa mas-
cul na .-xpielle gravíss imo documento passou 
sem mil protesto e teve mesmo «piem o 
e l o g i a s s e ! . . . 

0 nosso qranòe numero de ffljtaf 
/:" uma tradicção. uma bclla c gloriosa In/dicção 

dc nossa revista, esta extraordinaria edição do 
Natal. Mais de duzentas paginas d< escolhido 
testo: centenas dc iilitstrações, entre as quars 
admirarcis trichromias firmadas por mestres na 
matéria: uma maravihosa s.ric de contos. .'//"-•» 
trados; poesias, artigos. var:.dadcs e curiosidades 
de interesse geral; uma esplendida reportagem gra-
phica de iodos os acontecimentos sensacionaes do 
mundo inteiro. 

Mais ainda: admirarcis c numerosas paginas 
sobre trabalhos femininos, esses deliciosos lavores 
(juc a mão da mulher tece, num milagre dc deli-
cadeza e num prodígio dc sensibilidade artística, 
como sejam bordados brancos c a cores, rendas, 
trabahos em mctaloplaslia, pyrogramia. estanho 
rcpoiisse. etc. 

li que dizer da impressão nítida c impcccavel 
desse maravilhoso numero, todo cm finíssimo pa-
pel glacc c a cores, trabalhado como uma jóia 
preciosa, numa cstylisação. num rcbuscamcnto 
artístico perfeitos, que o tornarão digno de figu-
rar na mais luxuosa estante? 

Todos os números dc Nata! da "Revista f e -
minina'' marcaram uma pagina brilhantíssima na 
historia do jornalismo brasileiro. 

Pois bem. o pro.vimo numero, rico e delicado 
brinde que fazemos ás nossas leitoras, vae este 
anno sobrepujar todos os anteriores. 

Não devem, assim, as famílias brasileiras e os 
amigos da boa c sã leitura, perder a opportitni-
dade que sc lhes offerecc dc mandarem inimccla-
tamente a ordem dc assignatnra dc nossa rcv.sta, 
o que lhes dará direito a receberem cm Dezem-
bro pro.vimo a ma s bclla. rica, luxuosa c interes-
sante publicação deste gênero que se faz cm nosso 
paiz. Para isso c bastante escreverem a esta rc-
dacção. fazendo o pedido dc assignatnra, o qual, 
naturalmente, virá acompanhado da respectiva 
importancia e mais ]$Q00 para o registro postal 
do numero extraordinário de Natal, como ainda 
do nome, endereço, etc. 

As assignaturas começam cm qualquer época 
terminando no anno seguinte, no mcz correspon-
dente, dando direito não só ao grande numero 
dc Natal, como aos outros onze números, cgual-
mente bcllos c interessantes, sem falarmos das 
enormes vantagens que a revista proporciona a 
seus assignantes por intermédio de suas varias 
secções dc compras e remessas, exposição dc tra-
balhos, bibliothccas a prestações, etc. 

Todos os pedidos dc assignatnra devem ser 

endereçados á rcdacção da "Revista feminina", 

rua Conselheiro Chrispiniano n.'J 1 — S. Paulo. 

N. B. — Leiam, neste numero, a pagina sobre 
o prêmio dc cincocnta contos (cm dinheiro) que 
a Revista offerecc a seus novos assignantes. 
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limo helleza e s p i r a l que flesoupareceu. 
1 ' K I I J I A X T K D A C O X Y I C K S A Ç A O 

Morreu, na sociedade atinai, a ar ie da conversação 
<ni nunca existiu mesmo? Xossos avós, provaram aca-
s«, es.ses esp.rituaes encantos e essas finas emoções jn-
tellccluacs que fizeram a gloria e o prestigio dos salões 
antigos ? 

liis aqui uma interessante matéria de estudo pa r . • 
rebuscadores de coisas do nosso passado. 
O facto, evidente, dc que hoje em dia j á 
ninguém quer " c o n v e r s a r " justificaria, só 
por si, esse interessante estudo, esse exame 
retrospectivo lançado sobre um mundo que 
desapi.areado ao nosso olhar, ainda sub-iste 
em nossa saudade de raça Ivrica e amorosa. 

Ha pouco tempo, na " Grande Ke-
vue" dizia Atirei que a conversação 
morrera em França. — o pai/, onde 
mais se conversava, mas que 
não estava ainda enterrada. 
Si cm princípios do século 
X I X os írancezcs do Ca-
nadá percorriam 501» 

léguas para ter <> 
p r a z e r de trocar 
idéas com compa-
triotas si us. não é 
menos verdade que 
hoje em dia, no bel-
lo paiz de França 
já ninguém sc preor-
cu;.a com .senu-iiiante 
c o i s a . . . Pa r a que? Jv 
uma ociosidade, como 
outra qualquer. . e n.m 
todos tem do ócio i> c.m-
ceito que tinha i Iora-
d o . . . 

No emtanto. que ele-
vada e perfeita é a con-
versação classica. essa 
fidalga ar te que nós 
hoje despresamos ou 
desdenhamos sem co-
nhecer ! 

Xella não se debatem 
questões pequeninas d.-
interesses p e c u n i á r i o s 011 
comnierciaes, não se morde, 
perversamente a honra e a 

dignidade a lhe ias . . . A convc.-ação clás-
sica — a boa pale-tra — é uma torneio 
harmonioso de palavras finamente esco-
lhidas, onde o bom gosto predomina, e 
o espirito triumpha. Comt-r.-a-se peio mesmo prazer d.-
conversar. Os themas são infinitos para o bom conver-
sado r. Não ha perigo de que se esgotem. Pelo contr iri 
se bipartem, estendem-se, ramificam-se. vertebrando-se 
numa successão illimitada. Um artista da conversação 
jamais enfastia ou cança o, auditorio. Possue, por intui-
ção, o conceito exaclo do tolerável. li ' a ]>roi>ria d.:-
cripção personificada em sc tratando da matéria em ..•.«-• 
pontifica. Xão ha perigo de que exagere um:Pno.'a. ou 
ultrapasse os limites da medida. E ' , cm fim, um verda-
deiro artista. 

X a conversação classica não pode haver discussão, pois 
que esta, por sua natureza, a l u r a o rythi.no, quebra a 
harmonia e degenera o caracter da palestra. De resto a 

discussão, aqui. seria perfeitamente ociosa. Xão se trata 
de e:.tabeici cr naoa. A conversação tem sua razão de ser 
em .-ua própria -utilidade. O conversador é um artista 
que expõe a própria paysagem mental a " a l g u é m " que a 
ílltislrará. dando-lhe nova cór, outro aspecto, diversa 
perspectiva. . . Intervem, na magia do ef feito, um factor 

importantíssimo: a vóz — seduc-
ção para o ouvido disciplinado e 
iniciado, que a palestra escripta 
lhe não pode proporcionar. 

(J mesmo Atirei que citamos, 
conta o facto de um cego que 
no htunbral de uma porta espera-

va. de mão estendida; passa 
tuna linda criada e sauda-o, 
com um — Jíom dia, bom 
homem! 

— Que linda moça! excla-
ma o cego. admirado. 

Pelo timbre da voz. por 
<us accordes victoriosos, 

. • nfirn a harmonia de feições 
a mulher, talvez mais intí-

mannnte que muitas pessoas 
i •. rfeitas da vista 

(> argumento, a these da 
pale-ira? Mas, qua lquer . . . 
Cm incidente nos levará ao 

problema e o problema 

volos e 
pessos • 

" penna 
— ] \ 

e sempre um? mina opu-
lenta de su rpresas . . . 
Chanford vivia da con-
versa e para a conversa, 
e M. de louhert não fez 
outra coisa em toda a 
viria sinão lapidar uma 
esthetira virbalista e 
praticar uma philoso-
phia basearia na conver-
sa... Xão julgava, aca-
so. Madamc Reramier 
que tudo o que falava e 
díz'a eqüivalia a " o tiro 
em p ó " ? Que existia em 
sua epncha de maior 
inmscr ndencia. de maior 
gravidade e importancia 
que um " sa l ão" de elite 
onde se conversava até 
altas horas da madruga-
da. d ,• coi-as sem impor-
t;Mi-ia? K^tes salões fr i-

elegantcs faziam tremer Xapoleão, que nos es-
. Vs da Rússia pensava com terror e inveja na 

de Mme. de S í a e l . . . 

ahi nos vem bastantes males — dizia o grande 
corso. O nie-mo Stcndhal. que era assíduo em ca-a da 
senhora «le Angelot. dividia suas predilecções entre Cima-
n sa e a " -o : r - c " do cos tume. . . Xão p utemos. certamen-
te, negar a auetoridade e o prestigio destas testemunhas, 
nós outros, pobres seres atormentados pelas sempre pró-
ximas campanhas eleiti raes. pela alta ou baixa do combio, 
etc.. Diante delles pinL-mo-nos apenas ter em conta de 
simples falladores ou de " charlatães" . 
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A COLHEITA DO L INHO 
DE SEMENTE A TECIDO 

Quan-
do á luz 
p r esti-
giosa da 
r iba l ta 
um illu-
sionista, 
t i ra cie 
um vaso 
cheio de 
agua um 
bando de 
pombas 
branca?, 
t o d o s 

nos ma-
ravilha-
mos dn 
effe i to . 

J o v e n s f i a n d e i r a s a l l c inãs n ã o e s -

tando longe, mes-
mo, de attribuil-o a 
um qualquer poder 
de feitiçaria. No en-
tanto não nos cau-
sa o mais leve as-
sombro, esse verda-
deiro milagre da na-
tuerza que, guiada 
por Deus e comple-
tada pelo homem, 
transforma as tri-
gueiras sementes do 
linho nesses alvis-
simos tecidos, glo-
ria de nossos avós 
e de suas grandes arcas ancestraes. 

Embora sendo a cultura desta planta têxtil 
um tanto complicada e fatigosa, é ella em ver-
dade bem compensadora, pois além da preciosa 
fibra, produz ainda um considerável numero de 
derivados com grande applicação em quasi to-
dos os ramos da actividade industrial, como por 
exemplo o oleo de linhaça, empregado no uso 
doméstico, na therapeutica e na industria. 

E' a planta do linho, ("Linum usitatissi-
muin") uma planta de um metro de altura, 
pouco mais ou menos; tem pequenas folhas- em 
forma de lança e flores azues que se fecham 
durante as horas quentes do dia. Este facto 
faz dizer aos camponezes que "o linho dorme". 
A planta do linho, segundo parece, é oriunda 
do Caucaso, estando, hoje cm dia. aclimatada 
em toda a Europa, no norte da África, na Ame-
rica, na Asia e na Australia. No emtanto, ella 

prefere, para seu completo desenvolvimento, um 
clima humido e fresco, sendo que as seccas 
prolongadas prejudicam enormemente o valor 
do produeto. Quanto ao terreno para o plantio 
do linho o melhor é o pantanoso, apesar de que 
medra em terras arenosas coi anto que a ca-
mada seja permeável e fácil de unpregnar-se á 
humidade atmosplierica. Devido a isto as cul-
turas de linho devem sempre ser localisadas 
em planicies e nunca em encostas e declives. A 
proximidade dos prados e tanques favorece 
muito o crescimento da planta. Não requer esta 
um trato especial e amanho preliminar da terra. 
Pôde muito bem ser semeada em terrenos onde 
se tenha colhido aveia, batatas, etc. Mas, no 
terreno onde uma vez se cultivou, convém não 
o semear sem um periodo de deícanço de oito 
annos 110 mínimo. A terra para o plantio do 
linho deve ser antes revolvida profundamente, 
pois, segundo um aforismo agrícola, a altura do 

linho depende da 
profundidade de 
suas raizes. Duran-
te a primavera e o 
outomno é pratica-
da a extirpação das 
plantas adventicias. 
De muita importân-
cia, também, é a se-
lecção das semen-
tes. As sementes 
novas não são apre-
ciadas pelos agri-
cultores como as de 
dois 011 tres annos. 
Na Allemanha se-

meia-se 
o linho 
em fins 
de mar-
ço, ou 
meiados 
de maio. 
E* tradi-
ção en-
t r e os 
v e l h o s 

campo-
nezes al-
ie mã es, 
que pa-
ra se ob-
ter uma 
boa co-
l h e i t a , Corte da estopa, em preparação para a roca 

O p e r a ç ã o de a l i sa r e e e u a l a r as f i b r a s do l inho 
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deve-se serr.eiar o linho em determinado dia; 
isto, r.o enitanto, não passa de um dos tantos 
preconceitos que a rotina e o empirismo per-
petuaram entre os camponezes de todo o mun-
do. Os rebentos do linho 
são muito sensíveis á ac-
ção do frio, sendo, assim, 
necessário resguardal-os das 
intemperies. Semeado tar-
de, requer para seu com-
pleto desenvolvimento uma 
média de doze semanas. 

A semente é lançada 
em sulcos longos e trans-
versaes, distantes entre si, 
de uns dez a doze centí-
metros. 

Antes do plantio, passa-
se o ancinhu e aplaina-se o 
terreno. 

Quando a planta tem 
quatro ou cinco centíme-
tros de altura procede-se á 
limpa das hervas adventi-
cias, que então medram 
com exuberância, princi-
palmente a chamada "sedalinosa", parasita 
terrivel que devora todo o vigor cias plantas 
tenras. 

O pulgão, é também um dos mais terríveis 
inimigos do linho. 

Uma vez 
colhido e sec-
co o linho. 
procede-se á 
maceração. 
cujo proces-
so varia de 
p a i z p a r a 

paiz. Na Al-
lemanha ado-
p t a m u n s 
grandes cai-
xões de fo-
lha de Flan-
dres, on-Je o 
linho é pos-
to a macc-
rar, em agua 
cuja tempe-
ratura varia, 
segundo a 
classe do produeto que se queira obter. Uma 
vez terminada a importante operação da ma-
ceração do linho é elle estendido no campo 
para seccar. Depois de perfeitamente secco é 
elle batido para que a casca se separe do caule 
o que é feito por vários processos. 

E, emfim, transformado em estopa, vae elle 
para as fabricas para ser tecido, ou para o 
lar do camponez onde, por noites longas de 

" c a r d a " domes t i ca , a p p a r e l h o p a r a a l i sar 
a e s t o p a do l inho 

C a m p o n c z a s p rocedendo ao «U-scmmaranhamcnto do l inho, a inda soi, f o r m a de e s t o p a 

inverno, canta no fuso que rodopia, a sua. 
antiga canção familiar. 

Porque abi, nos serões da familia, junto á 
lareira accesa, emquanto fóra, na noite fria 

de Dezembro, o vento ulu-
la, sem descanço, o alvo li-
nho, amigo do homem e da 
felicidade fácil do lar, si aos 
0II105 enevoados da avozi-
nha tremula, tem melanclio-
lias brancas de mortalha, á 
esperança em flor das ra-
parigas novas tem alvuras 
suaves de noivado... 

O linho, de tanta utilida-
de na indumentária caseira, 
é, certamente, um dos mais 
antigos tecidos creados pe-
la fértil mente inventiva do 
homem. 

De facto, nos mais velho» 
documentos que se conhe-

cem, já é elle mencionado. Na antigüidade, tal-
vez mesmo fosse elle mais usado que nas 
epochas modernas, em que, com o progresso 
da industria têxtil, varia-se ao infinito, o pa-
drão e a qualidade dos tecidos. 

No entan-
to, não pôde 
isto signifi-
car uma de-
:adencia, vis-
to q u e na 
c 011 fecção 
d a s roupas 
brancas ver-
dadeiramen-
te filias, na 
indumentá-
ria da mesa. 
nos e n x o -
vaes, etc., é o 
nobre linho 
imprescindí-
vel. E, bem 
o m e r e c e , 
f o r ç o s o é 
con fessar , 

porque si existem outros tecidos tanto ou mais 
bellos que elle, nenhum por certo o eguala, em 
resistencia, duração, e principalmente, em tra-
dições nobiliarias... 

A maior, a mais bclla, a mais rica, a mais interessa 

te das publicações do Natal, e o numero extraordinari» 

da "Revista Feminina". 
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O RETRATO 

O s a r g e n t o da esco l ta b a t e u a f o r t e s go lpes 
á p o r t a da casa rú s t i c a . 

— N ã o ha aqui n i n g u é m ? ! 
D e d e n t r o n ã o r e s p o n d e r a m . 
— E m n o m e d o i m p e r a d o r ! . . . A b r a m ! . . . 

E n t ã o 110 f u n d o in t e r io r s o a r a m passos a r a s t a d o s 
v pouco depois o ve lh inho judeu a p p a r e r i a . Ca lcava 
a l tas b o t a s d r couro , 
ves t ia um " c a í t a n " n e -
g to , e ]>or ba ixo do 
g o r r o de a s t r a c á n via-
se a gade lha em niele-
nas, rj u e l emhrava tn 
meadas de l inho alvo. 

— Em n o m e de Deus. 
s e j a m b e m v i n d o s -
disse elle. descobr indo-
se r e s p e i t o s a m e n t e . 

— T e r á o lio, po r 
aqui , um pouco de a g u a 
p a r a os a n i m a e s , e u m a 
g o t a de v inho p a r a os 
r ava l l e i ros? 

— Sim, e de boa von-
tade . 

D e s m o n t a m o s , e n t ã o , 
n u m marc ia l e n t r e r h o -
car de f e r ros . E m q u a n -
t o os o r d e n a n ç a s a m a r -
r a v a m os caval los deba ixo de um g r a n d e a l a m o cór 
de p r a t a , nós e n t r a m o s na r ú s t i c a v ivenda. cons t ru í -
da c o m o a ma io r i a das canas dos campon ios polacos, 
de made i r a . 

A o f u n d o do a m p l o a p o s e n t o hav ia um le i to a n -
t igo, com i n c r u s l a c õ e s de nacar , e pelas pa redes , 
de (jue o ca lor de A g o s t o d e r r e t i a a res ina , e s t a m p a s 
com p a s s a g e n s d o V e l h o T e s t a m e n t o . 

U m a m a q u i n a de c o s t u r a , a u m dos â n g u l o s . . . 

O velho indicou aos so ldados a c i s t e rna e t r o u -
x e - n o s uns a rca icos copos de vidro en ta lhado , que 
pa rec i am p i n h a s t r a n s p a r e n t e s . Encheu-os , com t re -
mu la m ã o . desse c la ro vinho da 1 íungr ia , um p o u c o 
azedo, que já h a v í a m o s s a b o r e a d o nos a c a m p a -
m e n t o s . 

— E m que t r a b a l h a v a o t io? — i n t e r r o g a m o s . 

— E n t e r r a v a os so ldados m o r t o s . 

— R u s s o s ? 

— A g o r a , e r a m russos , excellencia. D ' a n t e s , aus -
t r i a cos e h ú n g a r o s . Se ja t udo pelo a m o r de D e u s ! 

— E r a m m u i t o s ? 

— B a s t a n t e s f o r a m . Como sou velho, bem 
m e c u s t o u . M a s t odos fo ram e n t e r r a d o s com 
a a j u d a de Deus , cada qual c o n f o r m e era de 
j u s t i ç a . 

C O N T O S DA GUERRA 

— Vive só com seu ne to? 

— X ã o ha mais n inguém por es tas r e d o n d e s a s . 
Minha f i lha •- exc lamou l ançando um o lhar á m a -
quina de cos tu r a — está em Ctacovin. ou ta lvez 
m a i s longe. T e s c h e m . ou m e s m o em Viciina. 

Q u e m sabe si V. Excia. a conhece? Era a r a p a -
r iga mais linda desta> redondesas . Koi-sc COIII m e d o 

dos r u s s o s . . . s ã o m á o s homens , em v e r d a d e . . . b e m 
n t á o s . . . 

E. c o m o quem re la t a um episodio d i s t an te , sem 
r a n c o r , sem c n t h u s i a s m o . foi c o n t a n d o a p a s s a -
g e m dos exerc i tos inimigos, em q u a t r o onda» succes -
.-ivas. p o r aquel le r e c a n t o da t e r r a polaca, d o n d e 
em m a n h ã s c la ras ouv ia - se os sinos da ca thed ra l de 
L e m b e r g . 

P r i m e i r o foi o a v a n ç o dos r e g i m e n t o s imper iaes , 
a i n d a in t ac tos , envo l to s em nuvens de poei ra , e ar» 
c o m p a s s o das c anções , de m a r c h a . 

Depois o r ecuo ap re s sado , as m a s s a s de i n í an i e r i a 
p i sando as messes douradas , o e s t r o n d o da a r t i l h a -
r ia a ga lope , e e s sas p a t r u l h a s de caval lar ia , que 
po r no i t e a l t a b a t e m i m p e r i o s a m e n t e á p o r t a da 
p o b r e g e n t e p a r a pedir i n f o r m a ç õ e s sob re o ca -
minho . . . . 

E. á s p r ime i r a s h o r a s do dia. a s u r p r e s a a n g u s -
t iosa de ver pela p r ime i ra vez os soldados do Czar . 
E. o i ne spe rado i n f e r n o dos c o m b a t e s , em (jue a 
t e r r a s a l t a em r o d a m o i n h o s f r ago rosos . e as p o b r e s 
fo lhas do a r v o r e d o voam c o m o nuvens de in see tos 
a s s u s t a d o s . . . 

A s f e r idas dos velhos t roncos enchem-se de res ina , 
e os p a s s a r o s do b o s q u e d e s a p p a r e c e m d u r a n t e se-
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m a n a s . . . E, o u t r a vez os a u s t r í a c o s , v e n c e d o r e s ; 
j á a g o r a , p o r e m , c o m os u n i f o r m e s em f r a n g a l h o s , 
c o b e r t o s d c p ó e de l a m a , q u e i m a d o s pe lo sol, e m -
p u r r a n d o , á f o r ç a d c b r a ç o s , o s s e u s g r a n d e s ca -
n h õ e s , e s s a s i n a c h i n a s d i abó l i cas q u e elles c o b r e m 
c o m g r i n a l d a s de r a m o s c o m o a ido los dc u m a n t i g o 
c u l t o . . . 

— K o n d e e s t ã o a s s e p u l t u r a s ? 

G u i a d o s pe lo v e l h o f o m o s a t é á e n c o s t a da m o n -
t a n h a p r ó x i m a o n d e se a l i n e a v a m os t u m u l o s . des i -
g u a e s . A l g u n s f o r m a v a m a p e n a s u m p e q u e n o inon t i -
ctilo d e t e r r a , un i a f ó s s a m a l c o b e r t a e a p l a i n a d a , 
s e m n e n h u m s.ignal, a n o n y m o s , c o m o os q u e alli 
d o r m i a m o seu g r a n d e s o m n o ; o u t r o s , p o r e m , e s t a -
v a m t r a t a d o s c o m c u i d a d o , a d o r n a d o s c o m rús t i co* 
p i n a c u l o s ; e h a v i a , m e s m o , o u t r o s , q u e o s t e n t a v a m 
u m a e s t a c a de m a d e i r a , r u d e m e n t e t a l h a d a , o n d e o 
ve lho j u d e u g r a v a r a á p o n t a de c a n i v e t e , in ic ia r -
e le . I m a g i n a m o s a r a z ã o d e s t a s d i f f e r e n ç a s . 

K x p r i m i a m , sem duv ida , o g r á o d c s y n i p a t h i a que 
o v e l h o s e n t i a p o r c a d a q u a l . O s r u s s o s , j a z i a m , com 
c e r t e z a , s o b a t e r r a da m o r t e , s e m u n i s i gna ! q u a l -
q u e r q u e os r e c o r d a s s e , c m q u a n t o q u e os aus t r í aco* , 
a m i g o s , t i n h a m s u a h o m e n a g e m d e r r a d e i r a . . . Ma* 
n ã o h a v i a ta l . O ve lho e x p l i c o u : 

— T o d o s e s t e s p o b r e s m o r t o s t i n h a m a l g u m di-
n h e i r o nos b o l s o s . . . 

— C o m o ? ! V e j a m o s ! - i n t e r r o g u e i com s ú b i t a 

d e s c o n f i a n ç a . - S e r á q u e o tio. os t e n h a r e v i s t a d o ? 

— N a t u r a l m e n t e . P a r a q u e q u e r e m os p o b r e s e s se 
d i n h e i r o ? E. ha t a n t a m i s é r i a p o r e s t e m u n d o ! . . . 
E u m e s m o sou u m p o b r e v e l h o . . . S e m n i n g u é m , 
po is q u e a f i lha a b a n d o n o u - m e , e s ó tne r e s t a u m 
n e t o . J á n ã o ha c o m m e r c i o . O s r u s s o s l e v a r a m t u d o 
o q u e h a v i a cm c a s a . . . 

— K e n t ã o ? . . . 

— R e v i s t o - l h e s os bo l sos p a r a q u e el les p a g u e m , 
p o d e n d o , a s d e s p e s a s d o e n t e r r a m e n t o . X ã o e j u s t o 
q u e eu t r a b a l h e de g r a ç a ; n ã o , n ã o é j u s t o . A l g u n s 
n a d a l e e m . S ã o e s t e s q u e aqu i e s t ã o . E n t e r r e i - o s p o r 
e s m o l a . S e j a t u d o pe lo a m o r de D e u s ! O u t r o s , p o -
r e m . g u a r d a m nos bo l sos a l g u n s r u b l o s ou c o r o a * , 
ou a inda a l g u n s p o u c o s " h e l l e r s " . E s t e s , c o m o vê . 
e n t e r r o - o s " h o n r a d a m e n t e " . E. t o d o s os dia* v e n h o 
t r a z e r - l h e s a l g u n s r a m o s ve rdes , de a l a m o . . . 

— C o n t e m p l e i - o em silencio. P a r e c i a s e g u r o de *• 
m e s m o , s e r e n o , com a t r a q u i l l i d a d e do v a r ã o j u s t o . 

— - M a s o t io, n ã o t e m m e s m o p r e f e r e n c i a ? P a r a 
si t o d o s s ã o e g u a e s ? a m i g o s ou i n i m i g o s ? O u n ã o 
c r ê . q u e t o d o s d e v a m se r t r a t a d o s e g u a l m e n t e ? 

— N ã o , n ã o . D o u a c a d a qua l a s e p u l t u r a q u e llift" 
c o m p e t e , s e g u n d o o d i n h e i r o q u e t e m . 

X ã o ha e n g a n o . X i n g u e m p o d e r i a de scob r i r , ma* 
a m i n h a consc i ênc i a é o ju iz . X ã o e n g a n o n i n g u é m 
Q u a n d o m i n h a f i lha v o l t a r e n c o n t r a r á t u d o o q u e 
p u d e g a n h a r h o n r a d a m e n t e . 

V o l t a m o s á c a í a . M o s t r o u - n o s os o b j e c t o * h e t e -
roge t i eos que e n c o n t r a r a no* i»o'*os do* m o r t o * , 
a l e m d a - m o r d a * : e r a m l á p i s c a . i r m b o s . r o s á r i o s d« 
m a d e i r a ou de co~al. - ivros i m id ioma* i n c o m p r e -
h e i i - i v e * . lenço*. c - t a m p a s de - a u t o s . a m u V t o s «. 
r e t r a t o ? . a l g u n s a p a g a d o * . c o m o de d a g u e r r e t y p o s . 
emuhlu.-.i<io.* em q u a d r a d o - de l a t a . . . 

T o m e i u m a d e * t a -
i m a g e n s e vi q u e e r a 
a p h o t o g r a p h i a de u m a 
m u l h e r cauca* i ana . d« 
m a r a v i l b o í a be l leza . 

O l h o s g r a n d e s e r a s -
gado.*. che ios dessa m e -
l ancbo l i a d a * r a ç a * 
o r i e n t a e s . 

T i n h a grandr.* b r in -
cos de a r g o l a na* o r e 
lha*, e á cabeça , qua l -
q u e r coisa c o m o uni . ; 
p e q u e n a t ótica g u a r n e 
c ida d e l a n t c j o l a s <• vi-
d r i l hos . 

Bel leza b a r b a r a , des -
c o n h e c i d a r n i y s t e r i o - a . 
em q u e longiqua a!d- i.t 
e s t a r i a a e s t a ho ra »*•-
p e r a n d o o regre**o do 
q u e j a m a i s havia de \<«!-
t a r ? 

— Pois b e m : c o m p r o - l h e e* ta photogfnípl i ia . d i s s t . 
-- sob a c o n d i ç ã o d e q u e t r a t e d o t ú m u l o d« **r solda-

d o da m e s m a f o r m a «jue t r a t a <> do* q u r " p a g a r a m " 
Dei - lhe p e l o r e t r a t o d u a s c o r o a * . O b r i g o u - s e H 

l a v r a r d u a s e s t a c a s de m a d e i r a p a r a <» u l t i m o asy lo 
do d e s c o n h e c i d o . 
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No império do Sol nascente 
P E R S P E C T I V A S E C U R I O S I D A D E S J A P O N E Z A S 

of fe rec ia era o mesmo que em idênticas circumstancias 
o f f e r ece o enterro de um alto personagem europco. A 
única d i f f e r e n ç a consistia no espirito com que f o r a m 
realisadas as cerimonias. O serviço fúnebre foi, nessa 
occasião, estr ictamcnte sintoista, de acccrdo com as 

crenças religiosas das classes elevadas do impér io ; 
que, no fundo, são as mesmas de todas as religiões 
monotheistas do mundo. 

Antes de sahir o corpo os sacerdotes sintoistas, 
seguindo á risca o seu rictual, entoaram um res-
ponso em presença da viuva, filhos e mais paren-
tes do defun to marechal. N o emtanto, pa ra o 
.ransporte do fere t ro foi usada uma car re ta de 
art i lharia, escoltada por of f ic iaes dc patente su-
per ior . 

O marechal foi sepultado, segundo o seu dese-
jo, em sua fazenda de Nassi , aonde acompanhou 
o corpo do famoso vencedor da campanha cont ra 
a Rússia uma enorme comitiva de parentes, ami-
gos e altas personalidades do império. 

Original lanterna de pedra num parque japonez. 

A C U L T U R A D A S P É R O L A S 

U m dos phenomenos ethnicos que mais tem preoccupa-
do os estudiosos de psvchologia é o p rofundo antagonismo 
que existe entre o mundo oriental e o occidental quanto 
a crenças, usos e costumes, apezar da innegavel unidade 
espiritual da raça humana. 

Certo, depois da p ro funda revolução que derrubou mui-
tíssimas instituições seculares do Japão, não poucas leis. 
costumes e formulas políticas e sociaes européas tem 
sido ass imi ladas ' por este paiz. Esta assimilação, po-
rém, foi fei ta em sua quasi totalidade pelas classes 
superiores e pelo mundo off icial , não j á pelas mas-
sas populares que, como sempre succede, continuaram 
a f e r r a d a s ás tradicções e costumes dc seus antepas-
sados. A prova deste facto temol-a 110 que succedeu 
quando o príncipe herdeiro dispunha-se a emprehen-
der a sua viagem pela Europa e America. A multi-
dão, dese jando impedir a partida do príncipe, chegou 
ao ponto de se lançar sobre os trilhos da via fe r rea 
por onde devia t rans i tar o trem imperial. 

O elemento mil i tar foi o que mais rapidamente as-
similou os costumes occidentaes em tudo o que se 
r e f e r e a pompas e cerimonias officiaes. U m exemplo 
disto temos no enterro do marechal Oyama, que tão 
bri lhante papel desempenhou na guerra com a Rússia. 

E m conjuncto, o aspecto que a comitiva fúnebre 

O gosto artístico dos japonezes nos parece ex t ranho 
pelo muito que d i í f e r e do nosso. Certo, não produzio o 
Japão pintores como Velasquez e R e m b r a n d t ; esculpto-
res como Rodin, Meunier e Blay, nem músicos como 
Beethoven, Mozar t e Wagne r , mas, em compensação, tem 
sobrepujado o occidente em se t ra tando de ar te ornamen-
tal, cu jo desenho e colorido são verdadeiramente admi-
ráveis. 

U m a das modalidades da a r te ornamental japoneza, 
que mais bellezas encerra, é a applicada á decoração do-
mestica e com part icularidade ao embellezamento dos 
jardins. X ã o é tão fácil como parece á primeira vista 
harmonisar art is t icamente a disposição de um ja rd im com 
o estylo architectonico do edifício a que pertence. E m 

Tumulo do marechal Oyama. segundo o rictual da religião 
professada pelo defunto. 
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Barcos dos indígenas das ilhas Carolinas e Marianas, que pertence-
ram á Iiespanha, passando depois ao domínio da Allemanha, per-

tencendo actualmente ao Japão. 

toda a Eu ropa tem predominado u gosto que poderíamos 
chamar de Versaiihes, onde sobresahem as fontes e as 
estatuas mythologicas. 

N ã o pudemos ainda prescindir de todo esse mundo 
de tritões, nereidas e endinas em que consiste a indis-
pensável o r n a m e n t a ç ã o 
allegorica de nossos j a r -
dins, presididos por Nep-
tunos e out ras divindades 
da mythologia grega. Nes -
te ter reno os japonezes 
não imi taram os occiden-
taes. N ã o sentem a bel-
leza helenica e muito me-
nos a necessidade de acli-
ma ta r em seus ja rd ins 
uma a r te pa ra elles abso-
lutamente exótica. E no 
emtanto com elementos 
t ão simples como lanter-
nas de papel, e as celebres 
lanternas de pedra, con-
seguem ef fe i tos maravi-
lhosos de ornamentação. 
Obedecem estas lanternas 
a vár ios desenhos e modelos, embora seguindo todas el-
las o espirito inconfundível da archi tectura japoneza. O 
que mais é para notar é que na ornamentação de seus 
j a rd ins levam em linha de conta a f o r m a e a cór de 
cada planta, nunca as collocando desordenada ou f u r -
tuítamente, mas sim uma symctr ia harmônica, de fo rma 
que pa ra aquelles que comprehendem a relação que 
existe entre a linha, a cór, o som e a luz, os jardins 
japonezes representam uma sublime symphonia para 
os cinco sentidos. T r a ç a a linha a ordem do plantio das 
arvores, a cór é dada pelo matiz das folhas e das flores, 
e o som pelas vibrações 
cromaticas. Si bem exa-
minarmos o caracter ja-
ponez veremos que não 
es tá elle dominado por 
um qualquer espirito de 
imitação. Longe de se 
caracter isar por um qual-
quer servilismo, o cara-
c ter nipponico só tem as-
similado da civilisação 
occidental aquillo que lhe 
parece acceitavel, man-
tendo intacta a idiosio-
cransia nacional. 

E m matér ia de empre-
sas utilitarias, relaciona-
das com as múltiplas mo-
dalidades da industria não 
são os japonezes demasia-
damente f e c u n d o s . . . N o emtanto, de quando em quan-
do lá nos vem do extranho império do Sol Nascente a no-
ticia de uma qualquer descoberta surprehendente, como 
a idéia desse engenhoso negociante chamado Kochichi 
Mikimoto, famoso criador de pérolas. 

Pensou comsigo este sagaz observador que si os cni-
inicos haviam conseguido descobrir o processo para a 
fabricação do diamante, impossível lhe não seria, a elle, 
descobrir um idêntico processo pa ra a fabricação das 
pérolas. Pensando acertadamente, veio o negociante a 

descobrir que as pérolas 
não são um produeto mi-
neral , como o diamante 
ou o rubim, mas sim um 
produeto g e n u i n a m e n t e 
animal, coisa, de resto, 
que é ha séculos do domi-
nio das c r e a n ç a s . . . sem 
que. no emtanto tenha oc-
corr ido a alguém a idéia 
de estabelecer uma cultu-
ra de madreperolas, como 
a que estabeleceu o enge-
nhoso Mikimoto. 

Da concepção desta f a -
mosa idéia, immcdiata-

% mente passou o japonez 
á acção e ahi o temos, 
agora, á f r en te de sete 
babeis operarias que de-

baixo de sua dirccção occupam-se em cultivar pérolas, 
na òahia de Aço. 

O resultado das primeiras experiencias não podia ser 
mais satisfactorio. 

N ã o se conhecem os meios usados pelo negociante j a -
ponez para a producção das pérolas, pois constitue isto 
um segredo profissional que no dia em que fôr conhe-
cida, t ra rá , certamente, a depreciação do ar t igo nos mer-
cados mundiacs, pelo estabelecimento de numerosas cul-
turas desses curiosos moluscos cu ja secreção produz não 
só o precioso ornamento de joalheria tão procurado pe-

las pessoas elegantes co-
mo ainda a madrcperola, 
de uso em centenas de ar -
tigos como botões, pe-
quenos pentes, ornamen-
tação de instrumentos, 
etc. 

Resta agora saber si o 
i l lustre Mikimoto con-
seguirá produzir a pérola 
de cór, cu jo matiz é ainda 
um mysterio para os in-
vestigadores do mundo 
submarino. 

:ngenhoso Mikimoto e as operarias do seu estabelecimento para 
a cultura das pérolas, proximo á bahia de Aga. 

— Qual o "magazine" 

mais completo, cm nosso 

fiaicf 

A leitura mais fina c inslructivaf As illustraçõcs mais 

artísticas e originaes? 

— A "Revista Feminina 
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A 27(1 k i l o n i c t r o s a o o r i e n t e tia g r a n d e i lha d.i 
( i r o e n l a n d i a . d e s c o b e r t a 000 a n n o s a n t e s dc» nasc i -
m e n t o de C o l o m b o , e s t á s i t u a d a a I s l anu ia . ou u r r a 
do ge lo . p o s s e s s ã o d i n a m a r q u e s a , c o m un i a s u p e r -
fície d e 1(14.786 k . c | t i adrados . e c o m u m a p o p u l a ç ã o 
d e 00.(1(10 a l m a s . 

K m t o d a a e x t e n s ã o d e s t a r e g i ã o , o solo . d u r a n t e 
o a n n o t o d o a p r e s e n t a - s e c o b e r t o d e un ia e s p e s s a 
camada dc .«cio. A Islandia é cor tada por uma im-
tnensa cadeia de rocha.- g igan tescas e couta mais 
de .V) vulcões, en t re os quaes <• famoso Ekla. s i t m ! 
a u n s c i n c o k i l o n i e t r o s da c o s t a S . O . Sua c r a t e r a 
o c c u p a o c e n t r o d e u m g r a n d e c i r c u l o d e n e v e s 
e t e r n a s , f o r m a n d o c o m o q u e t u n a c o r o a duca l . e r -
g u i d a a l t a s o b r e os c o n t r a f o r t e s . 

D o m i n a o v u l c ã o , d o a l t o dos s e u s 1557 m e t r o s , 
t- da a paru- meridional da 
| ! L 

K.ste famoso vulcão mais 
que á sua s i tuação e g r a n d e s a 
deve a sua faunii a o n u m e r o 
c á violência de Mias erupções . 
Das u n l e e seU- que a li s to-
ria e cr ipta da Islandia condi-
gna; vamos suc in tamente des-
cri. ver a v igess ima-quar ta . p'«r 
ser uma das mais t e r r í v e i s : 

" X i . anuo de 1845. depois 
de um período de 68 annos dc 
repouso, da c r a t e r a de Ekia . 
de repente, e levou-se ao a r 
uma columna de gazes inf la tn-
mados e cinzas acompanhada 
de detonações tpte f o r a m ou-
vidas a mais de cincocnta Ie-
guas a o redor . Os vapores c 
o espe-sü f u m o in te rcep ta ram 
a luz do sol. (> \ e u t o . i«»rli>-
simo. t r anspor tou á dis tancia 
as cinzas i u í l a m m a d a s qtu-
chega ram a tombar sobre as 
ilhas Orçadas . A n<i ; - que 
suc< dtl^u a esle t rág ico dia il-
ltmvnc u-.--: a» - r.' p lendores dc 
um phanln-tífèo rn.vtHio. N a s 
geleiras, sobre a - mon tanhas , 
e a té nas planícies de 1 ** • ~ 1 — 
land e KVzkjavik rc f lec i iu -sc 
o espantoso c la rão . 

Cada r e l e g a de gazes , de 
cinzas e de lavas, e ra a c m -
p; nii.i.'a do es t rupido med 

m o x i m o a Skal.holt. no cent ro de uma pk.nicie ond< 
e x i s t e m o u í r e s q u a r e n t a . de m e n o r e s p r o p o r ç õ e s . 

A boçca d e s t e ( J e i i e r m e d e seis m e t r o s dc d i a -
me1, o e a <.<> imitia d,- a g u a q u e a r r o j a e l e v a - s e a 
t u n a a l t u r a d e .?0 m e i r o s . n o m i n i m o . 

d . - . a u . - a d.- 4 ) m e t r o s des t e , e s t á s i t u a d o «-• 
g i -vr ei a m a d o de S i r o c k u r . de r e c e n t e f o r m a ç ã o , 
e cu r io s i s s in io . ' p o r c e r t o . A t r e s m e t r o s d o c h ã o . 
i"er\em a s ag i t a s , con ív . iuan ien te . n u m a espéc ie d -
l a r g a bac i a r o c h o s a . 

A s e r u p ç o i s. - e s p e c l a c u l o m a r a v i l h o s o , ún i co n-
m u n d o — p o d e m se r p r o v o c a d a s p o r q u a l q u v r p e s -
.<:, ví, ir••»': •••'o cpie q u e i r a . I lus ta p a r a issó. q u e se 
l ance a o h o u q u e i r â o , a l g u n s • p u n h a d o s dc h e r v a . \ o 
çál i i r ».ia a g t n o corpo *xtra.nho. cessa í tmnc l i a l a -
m e n t ' - :i c e u - ç ã o . m a s a e s t a ca lma illttsoria s c g i t e - s -

nlio dos enormes blo 
rocha em fuzão , a r r o j a d o s i 
la t remenda cólera do vuls 
e que. nos lugares em <|tie t«> 
b a v a m e s i o » r a v a m U.HU 

F i n a l m e n t e , a t r a v é z de u m a l a r g a l e n d a a b e r t a 
n u m d o s r e b o r d o s d a c r a t e r a u m a c o r r e n t e d e l a v a 
d e s c e u , e s p r a i n d o - s e p e l a e n c o s t a da m o n . a n h a q u e 
f u l g u r o u c o m o u m i n i m e n s o m a n t o de f o g o . . . " 

N a p a r t e S . O . da i lha e s t á s i t u a d o o u t r o g r a n d e 
v u l c ã o , o S k a p t a - l o k u l . 

Mas , d e i x e m o s os vulcões, pa ra t r a t a r m o s de ou-
t ros in teressant í ss imos phenotncnos co-micos. n"< > 
n ã o m e n o s t e r r í v e i s p a r a e s t a r e g i ã o - g l a c i a l . R e f e -
r i m o - n o s a o s c e l e b r e s j a r r o - de a g u a q u e n t e q u e 
n ã o s ã o d a - m< n o r e s m a r a v i l h a s d e s t a i lha. C o m o 
o m a i s n o t á v e l de l les p o d e ser c o n s i d e r a d o o ( l e i s c r , 

a e r u p ç ã o . l . 'm j a r r o d e a g u a . de u n s do is metro-* 
d e d i â m e t r o , e l e v a - s e a utn m e t r o de a l t u r a . dond. ' 
t o m b a s o b r e si m e s m o : t o r n a a subi r , p a r a c a h i r de 
n o v o . d e s t a vez cie do is ou t r e s m e t r o s d e a l t u r a e 
f f p u n suecessivãmente a t é a t t ing i r a uns vinte met ros . 

ijarú se cultivar o espirito c adquirir unia soturna <*«• 
conhecimentos (jeraes, cm harmonia com us necessido-
•Ics da vida actual, uma coisa c absolutamente iuiprescin-
direi : a leitura do fino e artístico mauazinc. que c í? 
"*• Rc7'ista l:cniiiiina''MMtZ ' H. I 

O sapa fé c/a a^^méâ 
Alacres u buliçosas, com essa a legr ia sã da ni ici-

d a d e s e m p r c o c c u p a ç õ e s , a s g e n t i s n e t a s da C o n d e s s a 
de T o r e l v a , r o d e a v a m s u a a r i s t o c r a t i c a avó , i jue i n s -
ta l lada numa ampla cadei ra de espaldar alto. f o r r a i -
de c o u r o de C o r d o v a , c o n t e m p l a v a com es se s o r r i s o 

de renuncia dos velhos, aquclle redemoinho dc ca-

( C O N T O A A N T I G A I 

H É - / É M l f l l 
E esta.-. h i v a s ! . . | | | h . e s t e p a r de m e i a s ! 

K o c ó r o . g r i t a v a q u e q u e r i a . . . q u e que r i a a q u e -
las | e n c r a v e i s r e l m u i a s de tmi p a s s a d o d i s t a n t e . . . 

- C a l m a , f i lhas , c a l m a , q u e t o d a s vocês t e r ã o •> 
•>eu iptinbão. — dizia a velha condessa. d e instaiu 
a i n s t a n t e , com sua s v m p a t h i c a voz ar;iri«iant<-. 

t o r n o á vt-Hiii conrl o jú-ntil ; , . i . | i torin pr.-j»:»r;« -
a l i is ioria ^a|»at«i. . . 

b e c i t a s l o u r a s , d e f i g u r i n h a s g e n t i s q u e e n c h i a m o 
atnplo sa lão com o casca tear jovial de suas voz •» 
e r y s t a l i n a s . 

O a m p l o a p o s e n t o a p r e s e n t a v a o a s p e c t o de uma 
e x t r a n h a e a d m i r a v e l f e i r a , q u e os i m p o n e n t e s p e r -
s o n a g e n s p i n t a d o s n o s ve lhos q u a d r o s da fami i i a 
c o n t e m p l a r a m i n í p c r t t i r b a v e l m e n t e . 

E c m v e r d a d e , a s c c n a e r a d i g n a de s e r a d m i r a d a . 
A a v o z i n h a p e r m i t t i r a q u e f o s s e m r e v o l v i d a s t o d a s 
as suas an t i gua lha s : e a o cen t ro da sala amontoa-
v a m - s e os o b j e c t o s m a i s d i s p a r a t a d o s . E r a m a é r e a s 
e s t a t u e t a s d e Saxe , a l l e r n a n d o - s e c o m so l idos p r a t o s 
de T a l a v e r a ; p o r c e l a n a s d o R e t i r o , a d m i r a v e i s . co-
b e r t a s com r icas r e n d a s de " C h a n t i l l v " ; l i ndos en-
c a i x e s d e Al m a g r o , f a z e n d o " p e n d a n t " c o m o n d a s 
v a p o r o s a s d e v a l e n c i e n n e s . A q u i u m ve lho c o l l e t e : 

alli um esplendido leque com paysagens de Versa i -
l h e s ; m a i s a l é m u m a s m e i a s b o r d a d a s j u n t o a uni 
p a r d e l u v a s . . . E , r e s u r g i n d o . s u b t i s . d e n t r e os 
" g n o m o s " d a r e c o r d a ç ã o , os v e l h o s p e r f u m e s da 
juven tude ext ine ta como que desper tavam de quando 
e m q u a n d o u m e e h o , u m s o r r i s o , u m a l a g r i m a . 

— O h ! avózinha, que" lindo este l e q u e ! . . . 
— Quero -o e u ! a v ó z i n h a ! quero-o e u ! — gri tava 

immcdia tamente uma voz juveni l . 

L i n a l inda b o n e c a de dezes se i s a n n o s . com c- ln4-
t e z a s d e n y m p h a e u m a l inda cábc l le i ra de o u r o 
] ) rec ip i tou-se d e r e p e n t e em d i r e c ç ã o á a v ó z i n h a 

erguendo, conto um t ruphéo precioso, um pequm,! • 
s a p a t o de ba i le . 

— A v ó z i n h a e s t e s a p a t o . . . e s t á s e m s a l t o qu 

— r. s u j o . - a j u n t o t i o u t r a . 

i X - i x e m - n r o v ê r — disse a ve lha c o m h \ - - a . r o t 
s ú b i t o i n t e r e s s e . 

— A t i r a - o f ó r a . — s u g g e r i o u m a t e r c e i r a . 

- X ã o , n ã o . — in s i s t i o a a v ó z i n h a — qurr<> \ é -
d e ' q u e se t r a t a . T i j a g a m - n ' o c á . 

A l inda b o n e c a e n t r e g o u e n t ã o á a v ó z i n h a o sa-
pa to que esta tomou- lhe d a s mãos com cur io- idadi . 

— E s t e s a p a t o — p r o s e g u i o a c o n d e s s a . ta< 
r o t o . t ã o ve lho , t ã o m a n c h a d o c o m o e s t á . t« ni i«ara 
mim um valor incalculável : <> vaii r q u i adquirem a» 
co isas <|ue s y m b o l i s a m um s e n t i m e n t o : o valor th 
t u d o o q u e n o s l e m b r a o t e m p o q u e pa-so t i . Iv ut!.; 
pec iueno s a p a t o i m p r e s t á v e l e f e i o : e. n o c in t am- , , 
t a m b é m elle c o m o t o d a s e s s a s bc l l a s co isas cjue a l e 
e s t ã o , t e m a s u a h i s t o r i a . . . u m a cu r io sa h i s t o r i a . . 
a h i s t o r i a de u n s a m o r e s ! . . . 
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A scentelha da curiosidade que dorme no fundo 
de cada mulher , como que fu lgurou, instantanea-
m e n t e e m todos aquc l les o lhos juven i s . E , foi e n t ã o , 
u m c ô r o de suppl icas , u m ún ico côro , i m p a c i e n t e e 
v i b r a n t e . 

— C o n t a a h i s to r i a , a v ó z i n h a ! . . . C o n t a ! 
Depois de u m a p a u s a e m que se ouv ia ou j u l g a -

va - s e ouvi r a r e s p i r a ç ã o r e p r e s a d e t o d a s aque l l a s 
emoções feminis a avó começou: 

— P o i s . . . i s t o p a s s o u - s e n u m t e m p o em q u e n u m 
dos sa lões m a i s a r i s t o c r á t i c o s de M a d r i d , d a v a - s e u m 
baile á p h a n t a s i a , p a r a a a p r e s e n t a ç ã o á soc iedade 
de u m a gent i l condess inha . . . V e s t i d a á p a s t o r a , de 
" W a t t e a n " , c o m seu l indo t r a j e t o d o e n f e i t a d o d e 
encaixes "po in t a 1 'aiguille", com sua fu lg ida au-
reo la de cabcl los louros , mais pa r ec i a u m a a p p a r i ç ã o , 
— c o m o disse u m r e v i s t e i r o da epocha •— de e n c a n t o 
e de d e s l u m b r a m e n t o . T e v e u m êx i to e n o r m e sua 
apresentação. Dois cavalheiros, especialmente, dispu-
tavam com f inos galanteios, seus sorrisos, suas pa-
lavras, como que o proprio a r que respirava. 

U m delles e r a u m g a r b o s o mi l i t a r , que aquc l l a 
no i t e d i s f a r ç a v a o a p r u m o marc i a l d t sua p e s s o a sob 
o a i ro so t r a j e de c a p i t ã o dos t e r ç o s f l a m e n g o s . T r a -
zia seu l a rgo c h a p e o , a s g r a n d e s b o t a s e m f o r m a de 
campa inhas , e s a i o t e dc cou ro . 

O o u t r o e r a u m dos h o m e n s m a i s d i s t ine tos d e 
seu t e m p o , e p e r t e n c e n t e á m a i s a l t a f ida lguia h e s -
panho la . O t r a j e que ves t i a e s t a v a b e m de a c c ô r d o 
com a n o b r e s a dc sua e s t i rpe . V e s t i a á caval le i ro 
he spanho l d o século X V I : r o u p e t a n e g r a de vc l ludo ; 
gola dc f inos enca ixes , e t r a z i a ao lado, u m f lexível 
f l o re t e de To l edo . S o b r e 
o pe i to o s t e n t a v a a c ruz 
de Calatrava. A pequena 
condessa , p a r a d izer a 
ve rdade , n a m o r a v a t e r r i -
v e l m e n t e — n o s l imi tes 
da c o r r e c ç ã o — c o m a m -
bos os pa lad inos . O r a e r a 
u m a luva que cabia , o r a 
o leque que t o m b a v a , t u -
do i n f a n t i s e mal ic iosos 
p r e t e x t o s p a r a que a m -
bos, á porf ia , disputassem 
o p r ê m i o de u m so r r i so 
seu, ou de u m a p a l a v r a 
d e a g r a d e c i m e n t o , d a d a 
c o m aqucl la voz que e n -
t ã o d iz iam b o n i t a , e que 
ho j e e s t á t ã o d i v e r s a . . . 

E m c e r t o m o m e n t o , em 
que os dois c o n v e r s a v a m 
com a p e q u e n a lev iana , u m a r o s a que cila e n t r e os 
d e d o s t r a z i a , t o m b o u a o solo. P r e c i p i t a r a m - s e a m b o s , 
quas i c o m f ú r i a , e as d u a s m ã o s ne rvosas , a o m e s m o 
tempo, apanha ram a f lór , que f rági l e delicada, des-
fo lhou- se n o m e s m o i n s t a n t e . Aqui l lo c o m m o v e u 
p r o f u n d a m e n t e a c a u s a d o r a do p e n o s o inc idente . Os 
do i s r ivaes , q u e m a n i f e s t a m e n t e o e r a m já , c u r v a -
r a m - s e n u m a p r o f u n d a r e v e r e n c i a á condes inha , de-

pois do que, afastando-se alguns passos tiveram uma 
c o n v e r s a ç ã o lacônica e s egundo a appa renc i a t e r r i -
v e l m e n t e p u n g e n t e . M i n u t o s depois de sappa rec i am 
a m b o s pe la p o r t a que communicava com o j a r d i m . 

A s i t u a ç ã o m o r a l da condess inha e ra horr ive l . A 
angustia, o medo, apossaram-se dei la; mas como era 
de a n i m o f o r t e , sahio t a m b é m p a r a o j a r d i m e m 
b u s c a dos c o n t e n d o r e s . A n d o u a lgum t e m p o m e i o 
p e r d i d a pelas a l amedas do g r a n d e jardim, a t é que 
a f ina l , o u v i o p e r t o de si u m leve c a b a f a d o r u m o r 
de vozes . Aprox imou- se , er.tão, cauí "losamente, e v io 
que os dois r ivaes a p r o v e i t a n d o uma zona i l luminada 
ao c l a r ã o do luar , i a m t r a v a r comba te . Sem m e d i t a r 
s o b r e o p a s s o que dava lançou-se a j ovem e n t r e os 
c o n t e n d o r e s que j á e m p u n h a v a m a rmas . C o m o que, 
s e e n v e r g o n h a r a m es tes u m m o m e n t o ; logo depois , 
p o r é m , sua có le ra r ec rudesceu á v i s ta da causadora 
e c o n v i d a r a m - n a a que os de ixassem em paz . A p e s a r 

das lagr imas e supplicas da jovem ambos persis-
t i a m c m sua a t t i t u d e , em vis ta do que ella op tou 
pe lo he ro i co r e c u r s o d e c h a m a r g e n t e a quem con-
t a s s e t u d o . 

R e p e l i r a m - n a , e n t ã o com mane i r a s v io lentas . A 
condessinha deitou a correr , chorando, em dirccção ao 
palacio , e e m sua louca ca r r e i r a perdeu u m dos p e -
q u e n o s s a p a t o s de bai le . 

Imaginae o ef feito que a noticia do duello produzi<» 
no salão do baile. Os paes da condessinha reprehcn-
d e r a m - n a s e v e r a m e n t e ; o marquez , dono da casa. 
d a v a o r d e n s aos c r c a d o s ; es tabe leceu-se u m a c o n f u -
são , u m ba ru lho , u m t u m u l t o , onde todos f a l avam 
ao m e s m o t e m p o e n i n g u é m se entendia . 

Afinal , a c o m p a n h a n d o 
a jovein estouvada, numa 
af f l icção immcnsa, os con-
vidados c h e g a r a m ao lo-
cal do desaf io . 

P o r terra, justamente 
11a zona que o luar illu-
minava , jaz ia u m h o m e m , 
a se c o n t o r c e r , num lago 
dc sangue . A o lado u m a 
espada . U m pouco mais 
a lem, a capa do c a p i t ã o 
dos t e r ç o s f lamengo*, 
a b a n d o n a d a po r seu do-
no. A ' luz das tochas r e -
conheceu - se o fer ido. E r a 
o caval lc i ro he spanho l do 
século X V I , que a p e r t a -
va c o n t r a seu pe i to don-
de o s a n g u e b r o t a v a p o r 
u m a la rga fe r ida u m pe-

q u e n o o b j e c t o b r a n c o : — o s a p a í i n h o de baile p e r -
d ido pe la c a u s a d o r a dçs t e s t r i s t e s f a c t o s " . 

A ve lha condessa, calou-se um momento, como 
que a b s o r t a e m suas l e m b r a n ç a s . O g r u p o juveni l , 
n u m a e m o ç ã o r e p r e s a , a o £im es ta lou e m mil p e r -
g u n t a s : 

— E a c a b a ah i a h i s tor ia , a v ó z i n h a ? 
— O f e r i d o m o r r e u ? 

O cavalleiro dc Flandrcs e o f idalgo hespanhol do século X V I 
empunharam as armas. 
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— Q u a e s f o r a m os a u t o r e s da nove l l a? 
— S i m . . . S i m . . . Conta-nos quem foram e l l e s ! . . . 
A condessa , s o r r i n d o c o m f i n a i ronia , r e s p o n d e u : 

— N ã o sei si os conheceis a i n d a . . . N a verdade, 
só vos i n t e r e s s a m dois dos p e r s o n a g e n s d e s t a h i s -
t o r i a : o f i da lgo f e r i d o e a condess inha . . . Acaba re i 
a novel la d izendo-vos que o f e r i d o n ã o m o r r e u ; e a 
p e q u e n a e s t o u v a d a a p a i x o n o u - s e l o u c a m e n t e p o r 
elle, c o m quem m a i s t a r d e c a s o u . . . e foi m u i t o 
f e l i z . . . 

— M a s quem e r a m ? . . . q u e m e r a m ? ! — g r i t o u 
o coro , impac i en t e . 

A v e l h a senhora , a p r u m a n d o - s e em sua a l t a cade i ra 
cordovesa e voltando-se para um dos magníf icos 
r e t r a t o s que p e n d i a m da p a r e d e cen t r a l , disse com 
e n c a n t a d o r a g r a ç a : 

— A p r e s e n t o - v o s o m e u cava l le i ro f e r i d o . . . 

E , t o d a s as n e t a s , n u m a e x c l a m a ç ã o de júbi lo e 
s u r p r e s a : 

— O a v ô ! . . . 
— E n t ã o a c o n d e s s i n h a . . . e r a s t u ! . . . 

E , a n t e s que a condessa p u d e s s e inipedil-o, t o m -
bou sobre sua nobre cabeça, j á toda branca, um tur -
b i lhão dc be i jos e car ic ias . 

Depois que a i r r i q u e t a e f f u s ã o das j ovens a c a l m o u -
se um pouco, a ve lha d a m a , c o m voz u m t a n t o com-
m o v i d a d i s s e - l h e s : 

— E s t a a h is tor ia , que se pode r i a i n t i t u l a r : " O 
s a p a t o da a v ó z i n h a " . 

N ã o sei si vocês g o s t a r a m delia, m i n h a s f i l h a s . . . E , 
agora , si quizerdes, a t i rae f ó r a esse velho e man-
chado s a p a t i n h o dc b a i l e . . . 

H E N R I Q U E F E I J O ' 0 Y R U B I O . 

N u m a lousa 
A lápis deixo meu nome 
Escripto n a tua lousa: 
Saudade que me consome! 
Ternura que aqui repousa! 

A cliuva, o sol, o sereno, 
' Esse nome apagarão, 

E o nome, que é tão pequeno, 
Encerra o meu coração! 

Coração que bem conheces, 
Muito melhor que ninguém! 
Que em sonhos, suspiros, preces, 
De dia e noite aqui vem... 

Adeus! Minha vos ouvistef 
Delia sentias saudade? 
Tua mudes longa e triste 
Responde e dis: é verdade! 

Rio de Janeiro, S de Outubro de 1922. 

Um decennio de ternura 
Sem chegar perto de ti! 
Era longe a sepultura... 
Sem vcl-a quasi morri! 

Alguém no emtanto selava 
De ti, de mim, desta dôr: 
Anjo, estrella, santa, escrava 
Do captiveiro do amor! 

Não ficaste abandonada, 
Nem deixei de vir aqui.. 
Que miuh'alma allucinada 
Nunca está longe de ti! 

Agora os beijos imprimo 
Na lousa da sepultura, 
E aos pés de Jesus me arrimo 
Para beijar-te na Altura.. . 

PRESC1LIANA DUARTE DE ALMEIDA. 
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UM B O U Q U E T 
DE C H A P E 0 5 

Variedade de modelos 

em matéria 

de chapéos 

hein parle ile Iras. 

"bumbiiio" </«• pclh.i 
preta "pi cot ml a" 
fiuarncciiló com cs-
Irritas piro as ilr 
"crepr" <j r o r a et te 
verde jaspe. O / c-
tiàii . ne fiarcii. em Im 
verde iaspe. lambem. Mo-
ili.ii Jcituue liiuuct.et. 
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A graça gentil c!a Sombrinha 
X a elegancia moderna, a har-

monia do conjuneto deve ser 

completa, refleetindo. assim. •> 

bom gosto e a distineção da 

pessoa. 

Jiis, a proposito destes deta-

llies necessários da elegancia. 

as ultimas creações da moda. 

em sombrinhas, chapéos dc sol. 

etc.. Todas cilas são devidas á 

phantasia dos mestres pari-

s ienses . 
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O aposento 
para crcan-
(as. O pla-
fond bem bai-

As novas Pinturas 
Muráes 

Pode-se decorar :im peque-
no aposento sem corniias. 
com papel em tonalidades 
claras, desenhado a peque-

nas flores " rococo ". 

Vum aposento de paredes em tom lilás, cada dos ângulos pode ser 
ornamentado com frisos pretos, laranja ou rerde, sobre fundo branco. 
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A - R E N D A 
Um elegante "Plafonnier" em renda bengalia e quatro quadrados de "Filet" 

Esta renda, apesar de não ser de uso muito 
commum, é 110 emtan to usada em vários t r a -
balhos a que por sua na tureza melhor se adapta. 

E m sua confecção emprega-se quasi sempre 
material de côr. 

O " l a c e t " usado, muito semelhante au " la-
ce t " princeza, é num único tom. — rubin. Com 
elle executa-se os contor-
nos das rosas assim co-
mo o das folhas que 
serão t rabalhadas 
a ponto dc tulle dttpf j 
em fio d 
varias co-
res. As ^ 

Caio não se deseje usar esta renda para um 
"p la fonnier" pode-se empregal-a perfe i tamen-
te como toalha de porta-bibelots, etc. 

As pessoas que não gostam de renda de côr 
podem empregar este desenho 11a confecção 
de uma renda branca, usando o lacet e o 
ponto de enchimento, branco. 

QUADRADO DE FILET 
"AS FLORES" 

pit- \ Eis uma linda 
c o l l e c ç ã o de 

aSSá» / ' / i quadrados de 
de filet, de 

dimen-
l i ü 

pétala? 
interiores 
da rosa cen-
tral são traba-
lhadas a fio azul, 
ao passo que o cora-
ção da flor será exe-

cutado num amarello ouro 
velho. Quantos ás ou t ras ro 
sas serão feitas a fio côr de 
laranja, menos em sua par te central que será 
t rabalhada a fio azul. Os botões em azul, e, 
para todas as folhas deve-se empregar um fio 
verde esmeralda. Quanto ao fundo que é a 
par te mais característ ica des ta renda deve ser 
feito a fio escuro tendo-se o cuidado de tecer 
o "co rdonne t " bem regular e fechado. 

P l a f o n n i e r e m renda benga l i a 

s o e s 

11 s u a e - . 
sendo p o r -

t an to de fácil 
emprego. E s t e 

quadrados represen-
tam varias especies. e 

podem ser applicados em 
toalhas, cortinas, colchas, etc. 
Cada um delles mede 22 cen-

t ímetros de cada lado, onde se conta 75 ma-
lhas. 

Por meio das g ravuras podem ser facilmente 
copiados. 

Algumas horas dc fino prazer intcllcctual, c o que a todos .< 
espiritas cultos proporciona a leitura da "Revista Feminina". 
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Quadrado de f i let " A s Rosas". O desenho, na 
interpretação deste mot ivo floral, é o que ha de 
simples e e legante. Nis to consiste o segredo de 

sua beileza. 

Outro bell issimo e original q.iadrado de f i l e t : 

" A s Dormideiras". Tratado com a mesma s im-

plicidade do primeiro, não lhe cede em graça 

nem em gentileza. 

L&m y'% mJháki 
..- v i l » » » 

Os mot ivos floraes, são, porém, uma inexgotavek 

fonte , para os art istas da renda, c o m o o são de 

resto para todos os artistas. "Rosas Bravas" é 

o que representa este quadrado de fi let. Muito 

l indo e com bastante originalidade. 

E por ultimo, aqui t emos os lyrios, as symbol icas 
f lores da puresa e da melancholia, num bello e 
muito bem trabalhado quadrado destes lindos e 
graciosos f i lets . Todos elles, são magníf icos cs= 
pecimens desta renda tão fina e do melhor 

g o s t o possível. 

T K C i n o s f i n o s p a k a V F s n n n s 

S E D A S — A L G O D Õ E S — L A X S — 
CADA S E M A N A R E C E B E M O S O U T R A S N O V I D A D E S 

CASA HAMBURGUEZA 11 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 11 
S. P A U I . O 
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O que se faz com 

um simples 

lenço estampado 

Um dos lavorcs femini-
nos mais divertidos e, ao 
mesmo tempo, úteis, do 
ponto de vista da ecnno- ''•• 
mia, e, sem duvida, este ue 
se t ransformar um desses rústicos 
lenços estampados, <[tte se podem 
obter com tanta facilidade cm qual-
quer modesta loja, num delicioso 
vestidiuho, num engraçado panno 
para espaçosas mesas. 1111111 chapeo 
lavavei. 

Assim, nesta pagina, damos ás 
nossas leitoras os modelos de vá-
rios desses pequenos trabalhos tão 
úteis quão interessantes. 

i A ' 1 

li' confeccionado com um ui 

/fwB 

frrtjpjí 
fíiprtyik 

./ / 
f f 
í / 
/ t /" / 

(~J 

I | 

y c 

Dois lenços, ile //o direito. Xada de costuras nos íiom-
bros. inar "bi:i rettes'' ile "rubaii" fechadas t> r colchetes 
ae pressão, .-i munya e úcixaua aberta, como na yravura. 

Neste são precisos dois 
lenços; só pode ser fei-
to, dado o tamanho, para 
crcaitças de dois a três 
uni'os. .1 forma coitica 
dot bolsos c um dos ca-
racterísticos Jate mo-
delo. h'r:!:ú-se nos hom-
br os, Ci mo mostra o 
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A MODA 
Evidentemente não ha como o verão para o t r iumpho 

esplendido da elegancia feminina. 
O verão, ou a primavera, estações que entre nós pou-

co se d i f íe renc iam. X o inverno, a alma severa da esta-
ção como (pie lança seu sombrio ar de desolação sem 
f im, sobre todas as novas modas, uniformisando-as em 
tonalidades que não va-
riam, e em linhas que _ 
não se q u e b r a m . . . 

As severas mo-
das da estação 
tristonha, si em-
prestam á mulher •**, 
um certo ar de 
gravidade impo-
nente, por outro 
lado t i ram á si-
lhueta feminina 
Aqueüe delicioso 
meanto j u -
veni l d a s 
toilettes le-
ves e claras 
que parecem / 
dar azas á 
garr idice 11a* 
tural do se-
xo. E são a 
pr imavera e 
o verão, com 
as f o r m o -
sas t a r d e s V 
c h e i a s de \ • 
luz e de vi- \ 

da, que t r a -
zem comsi- >-. 
go, c o m o 
num séqui-
to festivo, essas lin-
das " toilettes " em 
tonalidades alegres 
como os sonhos da 
mocidade, e ethereas 
como a a lma dos 
que tem vinte annos 
em f lor . 

Es t e verão, como 
de resto todos os ou-
tros, t r az comsigo 
e s s a s encantadoras 
" toilettes " princi -
palmente para a ta r -
de, que apesar de 
muito lindas e gen-
tis, não são. no em-
tanto,, t ão ca-
ras como as 
da p a s s a d a 
estação. 

Com poucos 
m e t r o s de 
uma fazenda 
leve, escolhida, porém, com critério e gosto, confecciona-
se um esplendido vestido para a tarde, para passeio, etc., 
o que j á se não dá, por exemplo, em se t ra tando de 
" tai l leurs " e out ros modelos passados. 

O mesmo podemos dizer das blusas, de fo rma que o 
verão, em matér ia de modas femininas não A apenas um 
creador de marav i lha 5 p?ra olho?, é ainda, e pr in-

cipalmente, um factor de economia, jle não desdenha-
vel i m p o r t a n c i a . . . 

Aproximam-se as tardes esportivas, e essas deliciosas 
reuniões ao ar livre, como nos prados 
de " turf regatas, partidas de fu te -
bol, etc., onde a belleza e a elegancia 
de nossas gentis patricias, dão a nota 
mais encantadora e vivaz. 

E ' assim, indispensável, que aquei-
las que ainda se não p repara ram 

Ô para o advento das modas de-
verão, façam-110 o mais b reve 
possível, pois que abi a temos 
a linda estação de luz e de 
alegria. 

Breve as c igarras cantarão , 
e as lojas de modas que 
sabem perfei tamente o que 
isso significa, são todas 
uma febril actividade. u m 
alacrc preparar de " victr i-
n e s " e modelos, dando a 

impressão de uma 
vespera de festa, o 
que por sua vez põe 
as nossas elegantes 
numa verdadeira ro-

da viva. 

S e g u n d o 
j u l g a m o s , 
ainda e s t e 
anno consti-
tuirão suc-
cesso as li-
nhas e s b e l -
tas o q u e 
i n e g a -
v e l m e 11 t e 
é m u i t o 
acertado d o 
ponto de vis-
ta da esthe-
tica. N a d a 
de compli -
cações, nada 
de elemen-
tos hetero-
geneos q u e 
visando um 
e f f e i t o de 
conjunto, só 
c o n s e g u e m , 
af inal anul-
lar os ele-
m e n t o s d e 

verdadeira belleza plastica. As creações dos mestres 
da moda, pelo menos, todas ou quasi todas or ientam-se 
neste sentido. 

J á temos visto, á tarde, algumas " t o i l e t t e s " de 
passeio, muito lindas e graciosas, obedecendo aos cânones 
fundamentacs da moda actual. E, que ar de leveza e 
g raça emprestam ellas á silhueta de nossas elegantes» 
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accntuando-lhes a csbelteza das formas c o rythmo 
dos movimentos! 

Temos, por exemplo, este magnífico vestido para 
passeio, que o primeiro dos nossos clichês reproduz. Sob 
todos os pontos de vista muito lindo e sobrio. E' todo 
elle cm seda estampada, e sem ser muito cingido não 
chega no entanto, ao amplo de outros modelos. 

Com 3 metros c noventa centímetros dc tecido para 
o vestido, sendo o tecido de 1 metro de largura, póde-se 
perfeitamente confeccional-o. A frente cruza-se sobre a 
parte esquerda, como a gra-
vura indica, perfeitamente, e 
os lados da saia tombam em 
elegantes drapeados. E' um 
lindo e graciosíssimo modelo. 

Não menos bello que esse, 
a que não cede em simplici-
dade de linhas e ef feito de 
conjunto c com certeza o ou-
tro, ao lado, para senhoras ou 
moças, em crep'on " Cantão" 
de que se necessita, para a 
confecção, 3 metros de fa-
zenda, mais ou menos. Ele-
gante e simples é um dos 
lindos modelos para a es-
tação. 

Mas não menos bellos, 
e ainda, si possível, mais 
simples que os primeiros 
modelos, são evidentemente 
estes outros dois que 
as nossas illustrações 
reproduzem. 

Ambos, quer sob o 
ponto de vista das li-
nhas, quer das côres 
e guarnições equiva-
lem-se. Um delles, pa-
ra a sua confecção re-
quer 3m.55 de seda de 
1 metro de largura, 
pouco mais ou menos. 
Quanto ao cinto, col-
locado baixo, e ao ele-
gante drapeado que 
tomba á frente cons-
tituem uma nota dc 
novidade encantadora. 

O outro modelo, por 
sua graça simples, em-
presta á senhora ou 
moça um certo ar in-
fantil, verdadeiramente de-
licioso; foi creado, eviden-
temente, para se obter um 
effeito de contraste, o que 
bem se vê, pda illustra-
ção. Para sua confecção é 
preciso lm.70 de " chatmeuse 
1 metro de largura, e dc lm.60 
de " f oulard" estampado, de 91 
cent. de largura. Aos dois lados 
da graciosa blusa praticam-se uns 

pequenos cortes cujo bordo infe-
rior se recolhe debaixo do superior por meio de "cancrú". 

O monogramma de tres letras, numa tonalidade que 
contraste com a fazenda, constitue um bello adorno 
muito na moda. 

No capitulo dos acccssorios, segue-se o princípio de 
harmonisal-os, na medida do possível, ao effeito geral 

da "toilette" o que, seja dito cm abono das elegantes 
e dos mestres da indumentária "chic" é de muito bom 
gosto. 

E com isto, as nossas graciosas leitoras que sc pre-
parem, pois com as primeiras aureas canções das cigar-
ras, o mundo da elegancia e da moda é todo uma vivaz 
e alacre véspera festiva. 

Dc facto, que é o verão, sinão a esplendida festa 
do sol e da alegria? 

Sombrinhas c sapatos. Oh, 
a variedade immcnsa que te-
mos este anno! Parece que a 
faculdade creadora dos mes-
tres deste genero multiplica-

se, desdobra-se, numa an-
ciã que raia ao absurdo. 
Para cada vestido, fazen-

do gracioso 44 pen-
dant" com cada toi-
lette, vemos num no-
vo modelo destes ac-
ccssorios. E cada 
qual mais lindo, ou 
mais exquisito, ou 
ainda mais caro. 
Principalmente mais 
caro... O que em 
verdade, para muitas 
elegantes constitue a 
ultima preoccupa-

ção... Não recommcnda-
inos, no emtanto, seme-
lhante coisa, que acha-

mos, mesmo, sob qualquer pon-
to de vista, prejudicial ao ver-
dadeiro espirito da elegancia. 

A riqueza de um qualquer 
objccto, não constitue, absolu-
tamente, condição primordial 
de esthetica... Nada mesmo, 
pôde ter que vêr com esta 
coisa tão subtil, tão transcen-
dental, que se chama o Bom 
Gosto... Certo, muitas ve-
zes, um espirito culto e fino, 
consegue alliar o faustoso ao 
bello, o rico ao verdadeiramen-
te distineto e elegante. Mas 
são casos raros, é preciso con-
vir ; pois que, na maioria 
delles a preoccupação de des-
lumbrar elimina todas as ou-
tras considerações dc quacs-
quer ordens... 

Dc resto, o rico, o csplen-
doroso, si assim nos podemos 
exprimir, annulla a simplici-
dade que é quasi sempre a 
nota mais característica da 
verdadeira elegancia; que afi-
nal, si bem considerarmos, con-

siste menos cm uma satisfação da vaidade, que cm uma 
necessidade espiritual de cada pessoa. A verdadeira ele-
gante, é tal, não porque queira exibir ao olhar alheio a 
própria elegancia, mas porque, individualmente, não pôde 
prescindir de o ser. E' uma necessidade do espirito, como 
outra qualquer, é, ainda, uma virtude innata, a que a 
educação, o convívio social, o refinamento do gosto veem 
depois completar. Também por isso, sempre aconselhamos 
ás nossas leitoras, serem simples e sóbrias. 

MARIXETTE. 
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A i o m . b r a d a o u i r a 
(.COMTO hXTKfV"i I iO) Por H. J. 

Como sc passou algum tempo já. fallo "daquil-
lo" com tranquillidade. A's vezes parece-me um 
facto que ouvi cornar, que i i . . . não me lembro 
bem oncle . . . De lodo <> modo. porém, ouvida, lida 
011 vivida, a "coisa" é t r a g i c a . . . Imagine! l.em-
bro-a de forma e s -
tranha : como a sce-
na de uni drama em 
que tudo tosse ru-
bro. E". com certe-
za. o sangue que me 
perturba a vista, e 
me faz ver melo as-
s i m . . . s i m . . . e 
com certeza o san-
gue. . . Porque tu-
do tem o rubro, 
quente, violento, in-
confuudivel tio san-
gue . . . O tecto. as 
roupas, um espelho 
que reflecte a tra-
gédia. numa impas-
sibilidade desespe-
r a n t e . . . 

Sim senhor. Ma-
thilde e eu não vi-
víamos. em verda-
de. muito bem. Ella 
era de uma teimo-
sia impossível e de 
uma susceptibilida-
de irritante. Suas 
attitudes de esphin-
ge eram-me. ás ve-
zes. odiosas. Eu sou. sempre ítii. um tar.iu 
iracundo. E. de quando em quando dizia-ilie algo 
desagradavel. para arrepender-me incont inente . . . 
A ira é assim, arrebatada, momentânea. Pois. 
depois de uma phrase dessas, podia passar a seus 
pés o resto do dia. humilhando-me. pedindo-lhe 
perdão, dizendo-lhe ternuras. Tudo inútil. Ella 
permanecia insensivel. muda. os lábios apertados 
num rictus enigmático, a sombra das longas pes-
tanas descida pela pallidez do semblante . . . 

E aquelle mutismo exasperava-me. Era horrí-
v e l . . . h o r r í v e l ! . . . Veja o senhor: eu sentia a 
necessidade de ouvil-a. de ouvir-',he a voz. ainda 
mesmo que para isso tivesse que recorrer á liruia-
l i d a d e . . . íazel-a s o i í r e r . . . ( on- -guia conter-mv. 
porém, mordendo as próprias mims. os lábios, 
num desespero indizivel . . . One angustia! Vencer 
a tentação do homic íd io! . . . E ella muda. muda. 
completa e profundamente muda! com a friesa 
glacial de seus lábios vermelhos que se não abriam 
nem mesmo para o i n su l t o 1 . . . 

E eu adorava-a. creia-me: adorava-a com toda 

a minha alma. Por ella sacrificara o amor de 
minha primeira juventude, e ptuera um ponto 
final em minha forte vida de a v e n t u r a . . . 

l"ma semelhança, uma snipies e vaga seme-
lhança. foi a causa de t u d o . . . Mathilde, lembra-

va-me mu pouco, 
mas muito pouco, a 
"o ira". a que eu 
abandonara por el-
la. Tinha os olhos 
garços e o cabello 
louro, como a ou-
tra. H o mesmo ta-
lhe de rosto, e a 
ni e s m a pequenez 
de mãos. Apenas, 
era e urcinamente 
pallida e a " o u t r a " 
ao contrario, có-
rada. Outra d í f l e -
rença eram as so-
brancelhas que cm 
Mathilde f o r m a -
vam uni arco per-
feito. ao passo que 
a outra as tinha 
un idas . . . 

I.il a c h a v a en-
cantador a q u e l l e 
de fe i t o . . . Nunca 
sentiu o senhor, a 
suggestão do defei-
to a m a d o ? . . . Eu , 
sim. 

Por essa epocha, 
como sabe. eu e Mathilde vivíamos em Pariz. 
M. depois de seis annos de casados, o nosso viver 
continuava a ser o dos primeiros dias do matri-
mônio. . . 

l ' m a tarde jantamos na n i r l\loyalc, num res-
laiinnit em frente á Magdalena. Tomamos uma 
garrafa de Smileriics. outra de champafinc e pene-
tramos alegremente 110 hi>:<',-:-<inl. Attrahio a 
cur :osidade de MatliHde uni grande armazém de 
modas, ilhiniinado e clie o dc gente que nós entre-
víamos pelas vitrines. Entramos. Mathilde (|ttiz 
que eu lhe comprasse dois bonecos de porcelana, 
caríssimos. Coniprei-os. Ouíz. depois, um chalé 
branco, de Samlc-tiall. e por fim enamorou-se 
tle 11111 berloque em forma de alfange mustilmauo. 
de prata oxidada, com inernstações de rubis. Dei 
por elle os quatorze luizes que me p e d i r a m . . . 
EHa collocoii-o. sobre o seio. e deu um grito de 
surpresa. 11111 grito que recordo ainda, perfeita-
mente. 11111 grito perverso e musical ao ver que 
a lamina era toda de aço. reluzente e aguda como 
a de um verdadeiro p u n h a l . . . Xa praça da Opera, 
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sol) 11111 feixe rcsplandescçnte <le luz electrica, 
ella, apoiando-o de leve sobre a pelle do decote, 
disse-me com os olhos malignos como duas gotas 
de absyntho: 

— Aperta! 
— Não faças tolices, — respondi-lhe — sinão 

tiro-t'o...! 
Na esquina do Pauboury Montmarlre, uma 

pobre muilier mal trajada oífereceu-nos os jor-
naes da noile. Aquella nr.ilher tinha as sobran-
celhas fechadas nr.m arco, como a "outra" e este 
detalhe, junto á tristeza de seu olhar, lembraram-
me a que eu tinha abandonado. Juro-lhe que si não 
encontrássemos essa vendedora de jornaes, nada 
teria acontecido... No entanto... O certo é que 
então fui victima de uma obseção. Comecei a 
recordar aquelle antigo amor. As feições de 11a-
thilde evocaram-me as da outra. Atravez de uma 
phantastica miragem sentimental eu via a pobre 
vendedora de jornaes. Mathilde, feliz e minha, e 
a "outra" a abandonada... 

Em nosso tiparlcmaiü do hotel em que liabi-
tavamos Mathilde poz o chalé sobre os hombros 
e prendeu o beriorjue ao seio. Sobre o mármore 
da chaminé os bonecos de porcelana davam uma 
nota intima e elegante, de casa própria, de lar. 

Sentei-me ao lado de Mathilde, contemplei-a 
fixamente e perguntei: 

— Queres que te pinte? 
— Para que? li' 11111 capricho? 
— S im. . . 
— Bem. . . Pinta-me... 
Fui ao toucador e trouxe o necessário, para 

a operação. Ella deixava-se maquillar rindo 
muito. Prolonguei-lhe as sobrancelhas até unil-as. 
Tornei a olhal-a. Ella sorria, inquieta. Accentuei-
lhe, ainda, a sombra das olheiras e o carmim 
dos lábios. Então, sob o meu olhar intenso e 
longo, sob o meu olhar que via a "outra", ella 
fugiu. Fugiu e estacou em frente ao espelho. Vi 
que estremecia. Voltou-se. Pareceu-me, então, 
numa alucinação dos meus sentidos, que tinha a 
"outra" diante 
de mim. viva e 
tangivel, e, fa-
talmente, p r o -
nunciei as duas 
primeiras sylla-
bas de seu no-
me. 

— Ah! —dis-
se M a t h i l d e . 
num accento in-
definivel.—Que-
rias que eu fos-
se... a outra?... 
Está bem... Es-
tá muito bem... 

E afundou 110 
grande sophá. 

Com o lenço embebido em agua de Colonia desfez 
toda a "maqniliage"... li tornou a ser Mathilde, 
pallida, impassível, mais impassível e pallida que 
nunca... 

liu comecei a defender-me. Ella, como de cos-
tume deixou-me falar, sem levantar os olhos. 
Supliquei. Chorei. Depois callei-me, também, e 
mergulhei a fronte, ardente, entre as mãos. Quan-
do ergui a cabeça vi Mathilde muito pallida. quasi 
livida. Tinha os olhos dilatados e 11111 dos braço-, 
inerte, tombando 110 ar. A porcelana dos bonecos 
refulgia mais intensa. Procurei o brilho dos rubis 
sobre o decote de Mathilde e como o não vis>e, 
dei um grito cie espanto. Olhei-me, acaso, ao 
espelho, e não me reconheci: estava mais livido 
que Mathilde... Minha mulher respirava fatigo-
samente. Aproximei-me. 

— Mathilde! Mathilde! 
Sentei-a 110 sophá e tomei-lhe as mãos. 
— O alfange? 
Mathilde desmaiava. 
— Ferida?! Estás ferida?! Onde? Onde? 
Afinal senti entre os dedos qualquer coisa de 

oleoso e quente, lira o sangue, que jorrava de 
uma artéria em que Mathilde imergira a lamina 
do berioque. 

— Mathilde, que fizeste?! 
Mas não respondia. Morria. Morria, sem falar, 

muda, os lábios cerrados, sem um gesto de amor 
ou de odio ou mesmo de despreso... 

Então, julguei que ia enlouquecer. Aquella im-
passibilidade até mesmo 11a morte, aquella agonia 
terrivelmente silenciosa, desesperavam-me. O san-
gue, tingindo a alvura do chalé suggestionava-me... 
Tive Ímpetos de íeril-a mais. . . Mas consegui 
conter-me e fugi. Na rua procurei atordoar-me, 
bebendo. Estive uma hora na ponte de Sol ferino, 
a ponto de me lançar á agua.. . Quando regres-
sei a casa. pela madrugada, Mathilde estava morta. 
A' risonlia luz do alvorecer a elegancia dos bone-
cos punha 11a alcova tragica uma nota sinistra-
mente sarcastica... Aproximei-me do cadaver. 
Toquei-lhe as palpebras com a ponta fios dedos e 

ia arrancar a pe-
quena lamina 
quando cobarde-
metite me acom-
metteu a idéa da 
justiça... 

O resto o se-
nhor sabe. Hou-
ve 11111 momento 
de duvida; JM>-
rém a realidade 
do suicídio era 
inegável. Dizem 
que se 111 a t o u 
por c iúmes . . . 
Eu digo que foi 
por orgulho. 
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O que interessa a toda boa dons de casa 
O B J E C T O S D O M É S T I C O S D E U T I L I D A D E P R A T I C A 

In t e r e s san t e nne l i ina pa ra descaroçar i n i c i a s . 

Tudo quanto possa simplificar os misteres do-
mésticos é sempre muito interessante para as 
boas "menageres". Por isso, em todos os núme-
ros da nossa revista, reproduzimos em clichês ní-
tidos. sempre acompanhados das respectivas elu-
cidações, alguns desses pequenos obiectos muito 
úteis nos trabalhos caseiros, quer pela facilidade 
de seu manejo, quer pelo tem-
po e esforço que poupam. 

A cozinha franceza. é. sem 
duvida, si a julgarmos do 
ponto de vista do paladar. a 
primeira do mundo. Já em se 
tratando de utensílios e ba-
terias, fica muito aquém de 
outras, como a allemã. por 
exemplo, que neste genero 
leva a palma. Como naquelle 
paiz todas as mulheres apren-
dem a cozinhar, figurando, 
mesmo, a arte culinaria como 
ponto obrigatório do pro-
gramma de estudos em qual-
quer collegio. comprehende- °" s ina l 

se sem difficuldade a que ponto de progresso tt-
nha alli chegado tudo o- que se relaciona com esse 
assumpto. 

Os legumes cozidos em pouca agua são, como 
é sabido, muito mais saborosos que os que se 
cozinha em grande quantidade de liquido; prepa-
rados, porém, ao vapor de agua, são melhores 

ainda. Para tal fim, usa-se 
uma caçarola especial, como a 
que a nossa gravura represen-
ta, com os mais apparelhos 
que passamos a descrever. 

A caçarola é de alumínio e 
tem uma especie de tampa 
perfurada, sobre a qual collo-
ca-se os legumes. Essa tampa 
fica a meia altura da caça-
rola e o espaço entre ella e 
o fundo é reservado para a 
agua. 

A machina para picar e tri-
turar legumes 011 carnes é de 
uma potencialidade extraor-

se p r e p a r a r ve rdu ras r , , 
d c agua . amaria, podendo, pela sua 
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Apparelho para seecar rapidamente o sabonete. 

cani-se alli, prodigiosamente, o que vem facilitar 
extraordinariamente a tarefa das donas de casa. 
Nestes tempos de crise de creados etc., ninguém 
pode em bôa fé negar a grande opportunidade de 
taes utensílios e apparelhos. 

O americano do norte, sob este ponto de vista 
deve ser citado como modelo, pois que tudo o que 
represente economia de tempo e de esforço, me-
rece-lhe a maior attenção. 

As cozinhas e dispensas americanas, são, assim, 
verdadeiros arsenaes destas machinas em miniatu-
ra, em sua maioria simples de manejar e extra-
ordinariamente resistentes. 

Seria para desejar que entre nós, todas as da-
mas de casa começassem a comprehender a gran-
de utilidade destes apparelhos, no serviço domés-
tico. 

Prensa para picar e triturar lemimes. 

A n t e s d e c o m p r a r ou v e n d e r s u a s jó ias , 
d i r i j a m - s e a o S r . P H I L I P P E C O O P E R » 
M A N , c o m e s c r i p t o r i o a R u a J o ã o Br i c -
cola , n.° 12, 1." a n d a r , s a l a s 12 e 14, 
T e i e p h o n e 5012 C e n t r a l , r e s i d e n c i a R u a 
A n h a n g a b a h u ' n.° 72, T e i e p h o n e 3872 
C i d a d e - S ã o P a u l o . O ú n i c o q u e c o m p r a 
q u a l q u e r q u a n t i d a d e d e d i a m a n t e s e m 
b r u t o , b r i l h a n t e s , p é r o l a s , o u r o , p l a t i n a , 
p r a t a p o r t u g u e z a a n t i g a , p r a t a v e l h a e 
t u d o c o n c e r n e n t e a e s t e r a m o . P a g a o s 
m e l h o r e s p r e ç o s d e q u a l q u e r o u t r a c a s a . 
E s c r e v a - n o s h o j e , p e d i n d o i n f o r m a ç õ e s . 

Apparcll io electricn. muito pratico, para torrar pão. 

simplicidade ser manejada por uma creança. 
Interessantíssima, também, é esta pequenina ma-
china para descaroçar frutas. 

Diz-se que o pão quente não é muito saudavel. 
na entanto ha muita gente que o prefere assim. 

Ora para se preparar rapidamen-
te alguns pães quentes, ou mesmo 
torradas para chá é só usar este 
pequeno apparelho electrico que a 
nossa gravura reproduz. 

Quanto a este outro apparelho 
que vemos na gravura abaixo, é 
destinado a seccar rapidamente o 
sabonete de que se tenha feito uso. 
E' muito economico e util. 

Como se vê, muitos e muitos 
misteres domésticos, que ás vezes 
requerem tempo e trabalho para 
serem executados, simplificam-se 
assombrosamente apenas por inter-
medio de um destes interessantes 
e utilissimos apparelhos. 

* * * 

Nesta matéria de technica domestica os Esta-
dos Unidos também tem feito ultimamente inau-
ditos progressos. 

As pequenas invenções deste genero multipli-
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As creanças fle lnjs serão os homens de amanhã 
A E D U C A Ç Ã O P H Y S I C A I N F A N T I L E ' U M D E V E R D E T O D A A M Ã E C O N S C I E N T E 

P R I M E I R O S 
A E X P I R A Ç Ã O D E V E SER FEITA COM A M O V I M E N -

BOCCA A B E R T A J C S 

O b r i g a r a c r eança a abr i r bem a bocca no mo-
m e n t o da exp i r ação é um meio necessár io p a r a se 

A funcção resp i ra tór ia c c m p r e h e n d e dois t empos , 
p e r f e i t a m e n t e dis t inctos en t r e si, quer por seu p ro -
cesso mecânico, quer . pela acção exercida sobre o 
o rgan i smo. O 
pr imeiro des-
ses t empos e 
r ep r e s c n t ado 
p e l a inspira-
ção. pela qual 
absorvemos a 
quant idade de 
oxygen io in-
dispensável á 
vida. O segun-
do t empo ou 
e x p i r a ç ã o , 
consis te em sc 
expellir o a r 
c o n t i d o nos 
p u l m õ e s , e 
ca r regado de 
gaz carbonico, 
funcção es ta 
que a não ser 
execu tada p ro -
duziria a a s -
phyxia imme-
mediata . 

A BOCCA E 
O NARIZ 

A inspi ração P m ! , , ç 5° i n , c , a K 

(deve-se ensi-
nar ás c reanças) , deve ser fe i ta com a bocca fechada, 
is to é. pelo nariz. — P o r q u e ? — Simplesmente por-
que o nariz , in te r io rmente , é revest ido, por uma mu-
cosa mui to quente , o que obs ta a que o a r inspirado 
chegue aos pulmões excess ivamente frio. o que é a 
causa de numerosos inconvenientes , e. m e s m o ein 
alguns casos, de mui tas molést ias graves , como a an-
gina pector is . cons t ipações e influenzas. De res to , 
inspirando nasa lmente , nós evi tamos a absorpção de 
mui tas impurezas dispersas no ar ambiente . As an -
f rac tos idades da mucosa nasal r ep -esen tam o papel 
de um fi l tro, obs tando a passagem de corpos e s t r a -
nhos. preiudiciaes á saúde. 

E \ emf im. um meio de defesa que a na tureza , p re -
vidente em tudo, poz á nossa disposição. 

A INSPIRAÇÃO D E V E SER SILENCIOSA 

E ' prec iso que a c reança . ao- inspirar, não p roduza 
ru ido mui to sensível. Qaundo a creança inspira ru -
m o r o c a m c n t c quer dizer que inspira mal. ou que seu 
orif ício nazal n ã o funceiona como deve. li ', em todo o 
caso um signal que não se deve deixar passa r sem 
um exame ou u m a adver tênc ia . 

ver i f icar si ella expelle pe r fe i t amente o a r respi rado. 
A expiração, ao cont rar io da inspiração, deve ser 
vehemcn te , pois que isto revela qualidades de força 

e de ampl i tu 

A G Y M N A S -
TICA R E S -
P I R A T Ó R I A . 

D u a s o u t r a s pos ições . 

gundo. pois do contrar io, se 
mal dos orgãos . 

Iv in teressante , no ac to 
de volume do peito, durant 
meiro con-
s t i t ue um 
p h e n o m e n o 
aetivo, de-
v i d o á s 
con t rações 

musculares , 
a o p a s s o 
que o se-
g u ti d o é 
diam e t r a l -
m e n t e 
con t r a r i o : 
isto ó, phe-
n o m e n o 
passivo de-
vido á elas-
t icidade dos pul-
mões. 

K s t a g y -
mnast ica é um 
meio marav i -
lhoso de ensi-
nar as c rean-
ças a r e sp i ra r 
bem. Consis te 
ella, ao mes-
mo t e m p o que 
se p roduz a 
absorpção d o 
ar, em favo-
recer a di lata-
ção do tho-
fax„ pela ele-
vação dos bra -

L'm exercício 
desta g v m n a s -
tica deve dila-
ta r o tho rax , 
ao j > r i m e i r o 
tenino. e res -
t r ingi l-o ao se-

ria prejudicar o jogo n o r -

respiratorio, a d i f f e rença 
e os dois tempos. O pr i -

Eis aqui, um 
movimen to d t Elevação la te ra l dos l . r aços 
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fác i l " c o n t r o l e " , de e x e c u ç ã o s i m p l e s e q u e b a s t a n t e 
d i v e r t e a s c r e a n ç a s . 

l .° E x e r c í c i o . 1." t e m p o . — A . c r e a n ç a p a r t e da p o -
s i ç ã o in ic ia l ; c o n s e r v a - s e c r e c t a . os b r a ç o s a o l o n g o 
d o b u s t o , os p é s un idos , em s u a p a r t e p o s t e r i o r . 

No? p r i m e i r o t e m p o d e s t e m o v i m e n t o p õ e a c r e a n -

Elcvaçãu ilos braçi.s em cruz 

ça , u m a d a s m ã o s s o b r e o pe i t o , e insp i ra , f e c h a n d o 
a bocca , c o m a c i m a e x p l i c a m o s . 

S e g u n d o t empo . — A c r e a n ç a , a m ã o s e m p r e s o b r e 
o p e i t o , e x p i r a l e n t a m e n t e , a b r i n d o a b o c c a . 

O s exe rc í c io s q u e se s e g u e m s ã o de m a i s diff iei l 
e x e c u ç ã o . 

S ã o e x c e l l e n t c s , m a s só d e v e m s e r p r a t i c a d o s p o r 
c r e a n ç a s dc c o n i p l e c ç ã o r o b u s t a e de 
p u l m õ e s m u i t o f o r t e s . D o c o n t r a r i o p o -
d e m m e s m o se r p r c j u d i c i a e s . 

II e x e r c i d o . Pr imeiro t e m n o . — S e -
p a r a - s e os p é s . A m b a s a s m ã o s s o b r e o 
p e i t o . A c r e a n ç a d o b r a o c o r p o p a r a i 
t r á z , a b r i n d o os b r a ç o s e i n s p i r a n d o 

S e g u n d o t empo . — A c r e a n c a c u r v a - j 
se p a r a a f r e n t e t o r n a n d o a p ô r a s 
m ã o s n o p e i t o a o m e s m o t e m p o q u e 
e x p i r a M H f l H B •- j 

D u r a n t e a i n s p i r a ç ã o , a d i l a t a ç ã o ou 
a m p l i a ç ã o t h o r a x i c a c f f c c t u a - s e s e g u i n d o 
t r e s p l a n o s : u m l a t e r a l , u m a n t e r o - p o s -
t e r i o r , e u m ve r t i ca l . A d i l a t a ç ã o t h o r a -

xica. n o s dois p r i m e i r o p l a n o s e f f e c t u n - í e , p r i nc i -
p a l m e n t e , p o r i n t e r m é d i o d a s cos t e l a s e s eus n n t s -
culos a d h e r e n t e s . O r a . é e l e v a n d o o s b r a ç o s q u e n ó s 
c o n s e g u i m o s e leva l -as . a m p l i a n d o ass im o t ó r a x , em 
s e n t i d o t r a n v e r s a l e d e t r á z p a r a d i a n t e . 

M O V I M E N T O S Q U E I A V O R E C E A 1 A 
A M P L I A Ç Ã O L A T E R A L D O T H O R A X 

III exercic io . E l e v a ç ã o lateral dos braços. 
Primeiro t empo . — A c r e a n ç a p a r t e ' da p o s i ç ã o 
inicial, c o m o n o p r i m e i r o exerc íc io , e l e v a n d o , 
l e n t a m e n t e e e m s e n t i d o l a t e ra l os b r a ç o s , a o 
m e s m o t e m p o q u e e f í e c t u a a i m p i r a ç ã o . 

S e g u n d o t empo . — A b a i x a n d o os b r a ç o s , v o l t a 
a c r e a n ç a á p o s i ç ã o inicial, a s p i r a n d o , c o m a 

jffiwpça. ;;í b . tsf í t?^^^ 
IV Exerc i i i o . E l e v a ç ã o vertical dos braços, 

pelo plano lateral. Pr imeiro t empo . — A c r e a n -
ça p a r t e da / p o s i ç ã o inicial c o m o n o I exerc íc io , 

e l evando , l a t e r a l m e n t e , os b r a ç o s a c i m a da c a b e ç a 
e i n s p i r a n d o com a bocca íei l i ada . 

P a r a d ive r t i l - a , o r d e n e - s e «pie b a t a a s m ã o s u m a 
c o n t r a ^ õ ü t f ã - ac in ia d a cabeça . 

S e g u n d o t e m p o . — V o l t a á p o s i ç ã o inicial p e l o 
a b a i x a m e n t o dos b r a ç o s e e x p i r a ç ã o . 

lento «le cíèvaçãi 
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MOVIMENTO QUE FAVORECE O DESEMVOL-
VIMENTO GERAL DO THORAX 

V Exercício. Movimento giratorio dos braços, de 
trâz para diante. — Aqui a inspiração coincide com 
o momento em que os braços acham-se posterior-
mente e na att i tude de se elevar. A expiração tem 
higar quando acham-se na frente. 

MOVIMENTOS QUE FAVORECEM O DESEM= 
VOLVIMENTO VERTICAL DO THORAX 

V.' preciso, sobretudo, agir sobre o diaphragma. 
VI Ivxercicio. Primeiro tempo. — Durante a ins-

piração. elevação vertical dos braços, pelo plano la-
teral. simultaneamente á elevação do corpo sobre a 
ponta dos pés. 

Segundo tempo. — Flexão simultanea das pernas 
de aito a baixo, com abaixamento lateral dos braços. 

Estas flexões. favorecem muito a expiração. O 
diãphrgrama. musculo concavo. torna-se convexo. 
a expiração. 

Os movimentos acima descriptos podem ser prati-
cados sobre a ponta dos pés. Um grande hygienista 
afíirmou ia a este respeito que a posição sobre a 
ponta dos pés. favorece o desenvolvimento thora-
xico. De taeto. quando estamos na citada posição, 
operamos um ís forço tendendo á linha vertical, pro-
• cotando de tal ar te para a frente, a caixa thoraxica. 

MOVIMENTOS EM DECUBITO DORSAL 

Os movimentos que a creança executa deitada de 
costas favorecem o desenvolvimento thoraxico em 
sentido antero-posterior. Com effeito, o peso do cor-
po imobilisa a parede dorsal do thorax, em favor da 
parte anterior do mesmo que se acha assim pro-
jectada para a frente. 

VII Exercício. Primeiro tempo. — A creança dei-
ta-se. em decubito dorsal, bem direita, os braços ao 
longo do corpo, os calcanhares unidos, em summa. 
em sentido horisontal mas na mesma posição inicial 
do 1.° exercício. Eleva lateralmente os braços em 
cruz. sem se afastar do solo, inspirando. 

Segundo tempo. — Volta, em sentido inverso, á 
posição inicial, praticando a expiração. 

VIII Exercício. Primeiro tempo. — A posição ini-
cial é a mesma que no exercício antecedente. A 
creança executa a elevação dos braços pelo plano 
lateral, e acima da cabeça. 

Segundo tempo. — Volta, em sentido inverso á pri-
meira posição, praticando a expiração. 

Todos estes exercicios. bem entendido, devem ser 
dosados segundo a edade, a força physica e a capa-
cidade de attenção da creança. 

A gvmnasticâ respiratória deve ser adaptada har-
monicamente a cada temperamento. 

Pr osa e V erso 
P A I S A G E M N O C T L R N A 

triste. emauanio o rio — que tem uma trágica historia 
de lagriniíis e sangue, unia historia cruel do amor que 
maio, escorrega, o dorso lustroso de serpente sob o risco 
cor de lacre de. longa ponte estreita. 

Oito horas da noite, dorme a cidade na sombra e no 
silencio, vigiada pelos enormes vagalumcs dos focos 
elecirieos. e longe, num halo de luz. ainda resplandece em 
festa a egrejinha da Senhora do Carmo, sob o ccu todo 
negro, crivado de estrellas... 

Pyrenopolis, Agosto 1923. 
MARILDA PA UNI A. 

P E R N A M B U C O 

S.:cre.":-:e o orgulho, o brio.c o mareio afan,scm tréguas, 
Prdios de honra e de fé, guerra à heresia e ao mal! 
A J." iens, nesse, região ele tantas, tantas léguas, 
í'ma aldeia sen: glorie, e. uma alma sem ideal! 

. rjchções de alto heroismo em nossa historia, allego-as 
Desde a Mcrim cabocla e o Bom Jesus do Arraial! 
Nao se mede o que fosie! — Onde escalas c reguas 
Para a força en: que se une hoje a patria integralT 

A vanguarda joi tua em todo nobre empenho: 
^ J gemo nos veio o primeiro soldado 
E o iii-rj que primeiro o Brasil escreveu! 

Seja em beiiieo assanho ou em pindarico engenho, 
l erra nao ha ç:ie ostente em pugnas do passado 
Mais louros, mais tropheus, cevo maior que o teu! 

EDIHGES DE SA' PEREIRA. 

( D i Academia Pernambucana de Letr?á\ 
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— Quer o senhor dar-me o prazer de almoçar commi-
go-no restaurant de Sophia? 

Confesso, que hontem, quando Mme. Maeteríink, fez-
me pelo teiephone este gracioso convite, não consegui, de 
prompto, recordár-me quem era Sophia. Bem me com-
prehendeu a gentil esposa do grande poeta, pois poz-se a 
rir, chamando-me, ingrato. 

— Pois ha de ver, como o não esqueceu ella... 
De facto, dahi a meia hora, Sophia lançava-se a mim, 

num frenesi de júbilo, emquanto sua dona dizia philo-
phicamente da superioridade da alma canina... Porque 
deveis saber que Sophia é um cãozinho; ou melhor fal-
lando, uma deliciosa cadelita, de nariz chato, olhitos a 
saltarem das orbitas, comprido e macio pello e patinhas 
maravilhosamente tortas. Em outro tempo, ao vel-a, todo 
o mundo teria dicto: "Que bicho horrível!" Hoje, po-
rém, já se não diz isso. Diz-se: " Que encanto 1 Que 
beileza 1 Que preciosidade 1 Que maravilha! " 

— De fôrma, que é este o restaurant preferido por 
mademoisclle? 

— Não, — respondeu-me a espirituosa dona de Sophia, 
— não é este o que ella prefere.. . Em Nice, onde esta-
mos muito atrasados em tudo, é este o único. Em Paris 
poderia escolher entre tres ou quatro, e em Londres ha 
com certeza -uma meia dúzia. 

—• Dar-se-ha o caso de que já se não permitta a entra-
da dos senhores cães, nos restaurants: 

Do: que não estou bem certa é de que nos sirvam a 
nos outros, aqui... 

É, notando que de facto eu a não entendia, a illustre 
dama teve pena de minha ignorancia e explicou, que, 
como existem alfaiatarias, cabelleireiros, sanatorios, e ca-
sas de banho, existem, também restaurantes para cães. 

Ahl — murmurei, tratando de sprrm 
— Não pronuncie o senhor a palavra snobismo — ex-

clamou ella, talvez vendo em meus olhos uma ponta de 
ironico espanto. Não é por snobismo, pode crer, nem por 
moda, que as felizes possuidoras de animaesinhos como 
este, tão raros» tão delicados, tão f|hõl;_ \teem por elles, 
certos mimos e desvelos que a muitos parecem excessi-
vos. Peçò-ihè observar que um Pekines como Sophia, 
è assim como um príncipe aziatíco, um pobre, pequenino 
príncipe aziátiço exilado em nossas | t e r^ . ; Por muito que 

se o cerque de carinhos nunca chegaremos a lhe propor-
cionar aquillo a que^íj acostumaram emf sua patria... 
Claro, que apenas me retiro aos que são verdadeiramente 
oriundos de Pekin, e possuem os pergamínhos de sua 
genealogia em perfeita regra, como Sòphiâ^j|| 

§ií',;os. quizer examinar, posso mostraí-os, depois do-
almoço... Porém antes, permitta que lhe faça Uma 
pergunta que talvez lhe pareçam extranliaií Çqfii que 
leite julga o senhor que se alimentam pekinezes recem-
nascidos?.ffl E' inútil procurar advinhar.HB pois ouça: 
cogit o ajeite*- de umâ ^jpyemr araa.ffl Espanta-se ? . . . E'" 
que ignora que na^Glnna. cõnstitue uma " honra" ser 
ama de cãositos de alto cothurno... 

Nesse momento approximou-se de nós, grave, solenne, 
todo vestido de branco, o viaitre d'hotel, e Mme. Mae-
teríink, foi obrigada a interromper a sua deliciosa lição 
de heraldica zoologica. | | | Vatèl da raça canina, inquirio, 
si desejavamos almoçar com 'mademoisclle. Confesso, 
que ao ouvir tal coisa, um calafrio percorreu-me todo... 
E, evoquei, com horror, esses ninhos de andorinha que 
Ruben Dario, ha dez annos atráz, me obrigava a comer 
no famoso restaurante chinéz do boulevard Montpar-
nasse... 

Mas minha bondosa amiga tranquillisou-me, explican-
do que para nós havia fiambres, prosaicos fiambres in-
dignos do fino e educado paladar de Sophia. 

GENTIS S E N H O R A S ! 
Os mais chics e elegantes chapéos 

encontram-se^na casa: 
ÈiÉÉil^ E i l a E i j B j y A N T E V j g S K H S 

MADAME ADELIA BARRACK 
Rua Santa Ephigenia, 166 — Tel. 4577 Cidade 

B s S o I S S a 
Apromptam-se chapcos de luto cm 6 horas 
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Para tudo o que se refira a cavallos e cães a lingua ofii-
cial é a ingleza. Para os mesmos cães francezes de 
grandes raças como os dc la Brie, é isso imprescindí-
vel. l;az-se uma ex-.-epçào para os pekinezes. 

M 1 5 I A I S S t ) M E I A S 

5 . B E N T O - 2 4 . 

^éad&Ácü cias 
t u X < ) G I S A I C R O 

— Certamente — digo eu — Sophia' encarna o typo 
impeccavel de sua raça. e deve valer, pelo menos, quanto 
um cavai Io de puro sangue ou uma boa motocycleta. 

— Ouvindo isto a esp!rituosa dama não poude con-
ter sua indignação. Segundo parece, é necessário ser 

um perfeito selvagem para se ignorar que um pckinez 
como Sophia, autentico, puro, imperial, nobre dos qua-
tro costados, vale vinte mil francos, c, para uma mulher 
elegante e tão indispensável como um collar de pérolas... 

— Olhe-a bem — diz-me a senhora. 
— K' muito íe!a, a pobre! — confesso. 
— Muito leia! — então, que emende o senhor por 

bonito? 
— Bonito, respondo eu — bonito... 
E, apontando para um minusculo lulú côr de fogo, 

redondo como uma bola de vclludo, com um focinhito 
fino e agudo, umas pequenitas orelhas triangulares, uns 
olhitos vivos e inquietos, disse: 

— Esse bicho, parece-me bonito... 
— Aquillo?!. . . 
Nunca um aquillo foi pronunciado com tamanho des-

dém! . . . — bicho para gente provinciana, gente que 
ignora os decretos sumptuosos da moda.. . gente, em-
fim . . . Para as damas cltiçs, aquillo não se compara a 
um pckinez... O pekinez é o que hoje se chama uma 
j*arnre vivanle... 

E o maitre d'hotel, que ouviu a minha enormidade, fita-
me com tal solenne despreso, que deveras me sinto 
envergonhado de não comprchcnder 110 que consista a 
suprema belleza. 

Felizmente a piedosa Mmc Macterlink, para salvar-me 
do ridiculo, exclama rindo: 

— Gosta de caçoar o senhor!. . . e, com bastante espi-
rito o faz. é preciso confessar.. . 

E eu calo-me. corrido, promettendo, intimamente, estu-
dar melhor a esthetica canina..". 

J A R D I N S I N T E R I O R E S 

Ihi CHI Iodas nós um snnoro jardim interior. 
Julgues, acaso, que o nlo possuis, lambem.' Rea-

lisac. esta 
s i m p I c s 
experien-
cia. Ou-
vindo u m 
qual quer 
trecho mu-
sical, f c -
c li a e os 
olhos, c 
i s o I a c o 
pensamen-
to dc Ioda 
a idea que 
não seja o 
sentir pro-
fundamen-
te a c x -
P r c s s ã o 
musical. 

Acaba-
reis, certa-
mente por 
o 11 v i r a 

7nclodia como si cila resoasse dentro dc vós 
mesmos. 

Neste supremo momento, sentireis que de vossos 
hombros dcsapparccc todo o peso mortal c, com 
o coração e a alma cantando, provarcis o divino 
senso 1!:: liberdade integral. J:azci. então, um 

A> nu... s l i ' < '-ii Kncantador grupo, a 
.UC a simplicidade familiar da "pose" cm-
picstu utli.t acicu.daue uni.ivcl. A n..ssu pro-
sada embaixatriz cm Alfcnas (Minas) , 

d. Luzia Teixeira c sua tilhir.ha. 

esforço, levados pela harmonia, para penetrar a 
mente do artista que creou a melodia, c talvez 
que o milagre vos seja rcíiclado... 

0 que lercis. por certo, c uma mais clara per-
cepção espiritual da melodia que ouvis. li, então, 
podereis contemplar, pela primeira vez. cheios dc 
assombro e de jiiliilo. o vosso sonoro jardim 
interior. Águas escondidas, suaves agitas dc fon-
tes encantadas; frondes resoando á viração subtil; 
orchest ração dc vozes 
maravilhosas, n u n 
até enlão ouvida 
emfim. todo o so-
noro deslumbra-
mento que tra-
zemos em nós 
sem que o sus-
peitemos. 

Abrio-sc pa-
ra vós, não um 
inuiginario jar-
dim. m a s o j 
mais real c ma-
ravilhoso dos 
111 u n d o s : o 
vosso mundo in-
terior. 

fazei a expc 
riencia. H' tão fácil: 

Dcrciosas 1 Kuras "mas-
i|ues . Adolescência e 
-.nfancia. duas eimclins 

v.Ja em <|ue mesmo 
1 • .. u • . 1- . . . . s c m 0 "travesti" somos l.cr ,1 Kcinsta I-Cmmma sempre encantadoras.. . 

|: llur prova (lê refinado gos- sna . Maria Gonçalves, 
Io cm matéria ile arte, ele- , lc Cm™»J>» e seu 

, , travesso sobrinho, atn-
<ia:ma r esthetica. hoS muito nossos imisos 
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K W O C K O U T ! 

PR I .VIKl K A R.\RTL£ 

KL D T E M A C E R T E Z A D A V I C T O R I A 

A' poria de um celebre circo, na noite dc 
um malch sensacional de box. Publico ele-
(janle. Longa fila dc aulomoveis. Carolos a 
apregoarem jornaes esportivos. 

U M SENHOR A UMA ELEGANTE.. — X ã o lia m a i s uma 
única pol t rona , u m único c a m a r o t e . T u d o o e c u p a d o . . . 
S ó ex i s t em dois l u g a r e s no " g a l l i n h c i r o " a 200 f r ancos 
cada u m . 

A DAMA. — E n t ã o o que e s p e r a s ? C o m p r a - o s an tes 
q u e ou t ros o f a ç a m ! . . . J á se vio semelhan te f a l t a de 
p r o v i d e n c i a ? . . . 

O SENHOR. — Duzentos f r ancos , as g a l e r i a s ! . . . E ' 
um t an to s a l g a d o ! . . . 

A DAMA. — N o cmtan to , p e r d e r á s c incoenta luix.es 110 
club, em cinco minutos , sem p r o t e s t a r ! Q u e a v a r i e m idio-
t a 1 D c resto, n ã o d i scu tamos . Eu que ro ver " h o x . a r " , 
es ta n o i t e . . . P e n s a que q u e m se ba le é o f a m o s o Kid! . . . 
Com elle h a s empre sangue . E* esplendido. K i d ! P rec i so 
d i s t r a h i r - m e . E s t o u com u m a e n x a q u e c a fu r io sa . 

No camarim de Kid. — Primeiro, o famo-
so boxeur, depois o manager, depois sua 
irman. 

KID, ao manager que enlra. — E e n t ã o ? . . . Q u e tal 
a c a s a ? 

MANAGER. — Como u m o v o ! . . . tudo a t r ansborda r ! . . . 
Galer ias , platéia, camaro tes , t i u l o ! . . . Uma enchente co-
lossal. meu v e l h o ! . . . • 

KID, esfregando as mãos. — E n t ã o vae tudo ás mil m a -
r a v i l h a s . . . V in t e por cento sobre a recei ta , mais u m a 
bolsa de v inte mil f r a n c o s ! . . . M a g n í f i c o ! . . . 

MANAGER. — Q u e se rá tua si f o r e s o vencedor . 
KID. — O q u e ? ! . . . E u pe rde r de P a u l le Craneur? . . . 

N ã o es tás em teu p e r f e i t o ju izo . meu v e l h o ! . . . A h ! 
A h . . . g a r a n t o - t e que elle não chega ao segundo 

Por PAUL CIAPPERI. 

" r o u u d " . . . Pau l le C r a m e u r ? ! U m f e d e l h o ! . . . A o 
r a b o de um minuto , podes te r a cer teza que os v in te nul 
f r a n c o s são meus . 

MANAGER. — E ' s bem mais f o r t e que elle, lá i sso é 
verdade . 

KID. — I m a g i n a ! . . . Q u e r e s ver como se aba te o teu 
pobre P a u l le C r a n e u r ? . . . (collocando-se em posição) 
— E u ameaço com a e s q u e r d a . . . " h o p " ! . . . e colloco 
com a d i r e i t a . . . p a n ! . . . comprehendes? 

MANAGER. — P e r f e i t a m e n t e . . . é m a r a v i l h o s o ! • 
KID. — Q u e m vem a b i ? 
MANAGER — E ' t u a i rmã . 
KII>. — B ô a noite, i rmanz inha . 
A IRMÃ. — E s t á s em preparos , K i d ? 
KID. — Como v ê s . . . A h ! A h ! P a u l C r a n e u r pode-se 

p r e p a r a r . . . Olha J o a n i n h a . olha como vou aba te l -o num 
minu to esse delicioso f e d e l h o . . . Ameaço -o com a esquer -
d a . . . h o p ! . . . e colloco com a d i r e i t a . . . p a n ! . . . C o i r e 
o s a n g u e . . . K n o c k - o u t ! . . . E os v in te mil f r a n c o s são 
m e u s ! . . . 

Jo. \ N NI N li A, inquieta. — S i m . . . mas eu quer ia - t e d izer 
u m a c o i s a . . . 

O MANAGER. — V o u fa l la r com os teus a j u d a n t e s . . . 
(Sae). 

JOANNINIIA. — Q u e r i a - t e d ize r u m a c o i s a . . . A h ! 
K i d ! . . . 6 preciso que tu me o u ç a s . . . si soubesses que 
inquie tação a m i n h a ! . . . 

KID. — U m i n s t a n t e . . . D e i x a - m e ves t i r o c a l ç ã o . . . 
um ins tante . 

(Um tempo. Kid volta vestido a rigor). 

KID. — P r o m p t o . P o d e s d izer o que queres . 
JOANNINIIA, supplicante. — X ã o o machuques mu i to I 
l \ i D. — Q u e m ? 
JOANNINIIA. — P a u l le C r a n e u r . 
KID, surpreso. — P o r q u e ? ! 
JOANNINIIA, muito simplesmente. — P o r q u e eu o a m o 

t an to 1 
KID. — H e i n ? . . . O q u e ? ! . . . Q u e é que es tás a d i -

z e r ? . . . T u a m a s . . . P a u l l e C r a n e u r ? ! U m f e d e l h o ! . . . 
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Com seiscentos!. . . Tu amas Paul le Craneur . . . Mas 
isto é uma vergonha, comprchendes ? . . . 

JOANNINHA, baixando os olhos. — S i m . . . Tudo que 
tu dizes já o disse a mim mesma... Combati este senti-
mento cmquanto poude . . . Durante noites e dias pensei 
commigo: — N ã o ! não o a m o ! . . . Tudo isto não passa 
de uma i l lusão. . . não posso e não devo amar semelhante 
r apaz . . . adversario accrrimo de meu i rmão . . . E, no 
emtanto quando pensava semelhantes coisas já o amava!... 

KID, desolado. — 
Que desgraça! 

J O A N N I N H A . — 

Magoei-te, Luiz ? 
KID. — Confes-

s o . . . 
J O A N N I N H A , a-

braçando-o.—Luiz, 
Luizinho. como di-
zia o papae... Per-
dão! Eu te peço 
pe rdão! . . . 

KID. — B e m . . . 
B a s t a . . . São des-
graças que aconte-
cem ás melhores 
famil ias . . . 

J O A N N I N H A . — 

De resto elle vae 
deixar o box. 

KID, erguendo os 
hombros. — Qual 
deixar o box! Dei-
xa .nada ! . . . 

J O A N N I N H A . — 

V a e . . . Verás. Sua 
ambição é a avia-
ção, dado que o 
box não lhe foi 
propicio. Pará aviação durante uns cinco ou seis annos. 
Depois, compraremos uma pequena loja de accessorios, 
nos suburbios, onde passem muitos autos e bicycletas.. . 

KID, resignando-se. — Irmanzinha . . . Mas será elle um 
rapaz Honesto? 

JOANNINHA. — Honesto?! Si a f f i rma, a todo o ins-
tante que é preciso se trabalhar para v ive r ! . . . 

KID. — Bons princípios, não ha duvida!... E, ama-te, 
verdadeiramente, também ? . . . 

JOANNINHA. — S i m e a m a ! L ê s ó o pos t a l q u e m e e n -
viou no dia de meus annos. 

KID, lendo. — " Hoje amo-te bem mais que honteri e 
muito menos que amanhã . . . Paul le Craneur" . 

JOANNINHA, triumphantc. — Vês?! Quem escreve isto! 
KID, pensativo. — Não resta duvida . . . está pelo beiço... 
JOANNINHA. — E . . . E n t ã o ? 
KID, com bonhomia.—E' fazer-se o casamento,está visto. 
JOANNINHA. — Deveras?... Tu acceitas?... Ah! deixa-

me beijar- te! 
KID. — N o fundo é um optimo rapaz. 
JOANNINHA. — E \ E, si soubesses como te admira! 
KID. — Deveras? 
JOANNINHA. — Si te admira! é mesmo um de teus maio-

res admiradores, podes crer... E, agora que sabes de tudo, 
prometta-me que o não machucarás mui to . . . 

KID. — Xão... Xão tenhas medo... Já que é assim... 
baterei devagar inho. . . 

JOANNINHA. — O b r i -
gado, Luiz... Obrigado... 
E onde faremos as bo-
d a s ? . . . 

KID. — Em Saint-
Mandé, onde ha esplen-
didos salões. 

JOANNINHA. — Sim. . . 
E, havemo-nos divertir 
bastante... 

KID. — Certamente. 

JOANNINHA. — Muitos convidados. 
KID. — Imagina ! . . . Todo o b o x . . . em peso ! . . . E 

um discurso de M. Tristan Bernard . . . 
JOANNINHA.—Vae ser um dos nossos melhores dias ! D e 

resto, não nos separaremos. Virás morar comnosco, não ?... 
KID — Cer to . . . Em fami l ia . . . Todos t r e s . . . a h t 

seremos bem felizes! . . . 
JOANNINHA, abraçando-o. — Ali! Lu i z ! . . . Luizinho, 

como dizia o papae. 

O M A N A G E R , 

entrando. — E, 
então, K i d ? ! . . . Es-
tão á tua e spe ra ! . . . 
Paul le Craneur j á 

está no r i n g l . . . 
KID, alegremente. — Já vou! J á v o u ! . . . Caro Pau l ! 

E pensar que daqui a pouco tempo seremos cunhados! 
(calçando as suas terríveis luvas de quatro onças) — 
com franqueza, vou bater-me com satisfação como nunca! 

SEGUNDA P A R T E 

No ring. Os dois adversarios estão frente 
a frente. Paul le Craneur,. envia immediatii-
mente um directo ao rosto dc Kid que o 
recebe docilmcntc, sem responder. Então 
Paul, encorajado por essa attitude do adver-
sario colloca com a direita um formidável 
golpe. O sangue corre do rosto dc Kid que 
continua a não responder ao ataque. 

O MANAGER, inquieto. — Mas que d iabo! . . . Que É 
que tem elle que não responde?! . . . (Gritando a Kid) 
Mas ataca, homem! . . . a t a c a ! . . . 

KID, desesperado. — Não posso. . . Não posso. . . P e m o 
em Joann inha! . . . Joanninha que se vae casar c o m . . . 
tenho coração. . . c a ramba! . . . Não posso a t aca r . . . 

O MANAGER. — Ora, his tor ias! . . . que e que nos estás 
contando! . . . Estás louco?! 

KID (.recebendo novos golpes). — A h ! meu Deus! 
E ' uma desolação! . . . A i ! A i ! . . . que bombom!. . . X ã o 
posso m a i s . . . não posso! . . . 

O MANAGER, rubro de cólera. — Mas ataca, ataca. 
po l t r ão l . . . 

KID, desesperado, 
apoiado ás cordas. — 
Não posso mais!... Não 
posso ma i s . . . ( / í Paul 
que o acaba sem pieda-
de) — Chega! . . . Xão 
batas mais!... chega!... 
Tomba... 

p 
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O mais importante Brinde de Natal e Anno Bom em nosso Paiz 
, A Revista F e n r n i n a distribue aos seus novos A s s g n a n t e s 

p o r occas ão nas Festas do Natal cincoenta contos de reis e m dinheiro 

Commemorando as festividades do Nata! ' e 
Anno Bom, a "Revista Feminina", resolveu dis-
tribuir, em principios do proximo anno, aos seus 
novos assignantes, como áquelles que renovarem 
este anno sua assignatura, a somma- de 
50:000$000. 

E ' este um valioso brinde offerecido aos 
nossos amigos, como complemento a todas as 
vantagens que já lhe proporcionamos, com a ma-
nutenção de varias secções, utilissimas sob to-
dos os pontos de vista, e que fazem de nosso 
"magazine" não só um esplendido factor de 
cultura e moralidade, indispensável em todos os 
lares, como ainda, uma modelar organisação em 
seu genero, e única em nosso paiz. 

Os nossos prêmios (em dinheiro) serão distri-
buídos por um processo absolutamente pratico e 
novo entre nós: o seguinte: 

Cada grupo, ou serie de 5.000 novos assignan-
tes, terá direito ao sorteio de 24 prêmios, num 
total de 10:000$000, assim divididos: 

1 prêmio de 2:000$000 ; 2 de 1:000$000; 6 de 
500$000, e finalmente, mais 15 prêmios de 200$, 
cada um. 

Estas Series, que obedecerão d ordem alpha-
beti:a, serão em numero de cinco perfazendo, 
portanto, o total dos prêmios em dinheiro que a 
"Revista Feminina" offerece a seus assignantes 
a importante soma de cincocnla conlos de réis. 

O sorteio dcs prêmios será realisado. em prin-
cipios do proximo anno, apóz a sahida do grande 
numero de Natal, e sob a fiscalisação do gover-
no. 

E ' assim, da maior conveniência de todos, re-
metterem, immediatamente, seus pedidos de assi-
gnatura, pois de tal arte não só farão jús aos 
prêmios como ainda re.eberão, grátis, o numero 
extraordinário do Natal. 

O que este magnífico e riquíssimo numero re-
presenta, póde-se bem avaliar pelos anteriores 
números do Natal, com a differença que por sua 
importancia e belleza sobrepujará certamente, 
todos os outros. 

Mas, alem dos prêmios em dinheiro, do numero 
de fim de anno etc., quantas outras vantagens 
não gosa a pessoa que assigna a "Revista Femi-
nina"! Temos, por exemplo, a magnífica institui-
ção de nossa Secção de Compras e Remessas, de 
cuja utilidade verdadeiramente encomiavel. falam 
bem alto as centenas de cartas de agradecimento 
que diariamente recebemos de todos os pontos do 
paiz. 

Trata-se do seguinte: por accôrdo estabelecido 

entre a direrção da "Revista" e os mais impor-
tantes estabelecimentos commerciaes desta capi-
tal, todas as pessoas que assignarem a "Revista 
Feminina", fazendo suas compras, não importa 
de que genero, por nosso intermedio, gozarão de 
um desconto de 5 a 10 % sobre o total da compra. 

São mais que evidentes os benefic.os que esta 
regalia proporciona aos nossos assignantes, 
considerando as grandes despesas que toda a dona 
de casa. ou chefe de família são obrigados a fazer 
annualmente. 

Não se trata, aqui, de poucos mil réis de diffe-
rença, mas sim de uma economia importantíssi-
ma. que ninguém, certamente, desdenhará, e que 
muito contribuirá para o perfeito equilíbrio das 
finanças domesticas. 

Dc resto, a experiência tem-se incumbido de 
confirmar estas nossas palavras, multiplicando 
diariamente, o numero de pedidos de compras que 
recebemos. O que vem provar que nossas gentis 
leitoras comprehenderam em seu justo valor o 
alcance pratico desta nossa Secção. 

Alem destas vantagens, toda a pessoa que 
assigne a "Revista", tem direito á aquisição de 
nossas maravilhosas bibliothecas mediante pres-
tações mensaes, ao alcance de todos. 

Mas temos ainda. 
No intuito de sermos úteis ás assignantes in-

cumbimo-nos, gratuitamente, do requerimento de 
despaches, de pedidos de remoção e ferias, do 
recebimento de cauções e montepios, etc., tudo 
isto por intermedio de uma espe.ial secção que 
creamos para esse fim. 

Para todas as pessoas, é assim da maxima con-
veniência tomarem uma assignatura da "Revista 
Feminina", cujo custo representa uma verdadeira 
insignificancia: — 15$000 por anno. 

Proporcionará, assim, a si e aos seus, uma lei-
tura agradavel e sã, uma esplendida fonte de 
conhecimentos geraes, gozando, ao mesmo tem-
po de todas as grandes vantagens que enumera-
mos, e que nenhuma outra publicação, em nosso 
paiz. offerece a seus leitores e asignantes. 

Mas para isto é preciso que enviem, immedia-
tamente, seu pedido de asignatura, o que lhes 
dará não só o direito de receberem o grande nu-
mero de Natal, como ainda o de serem incluidos 
no numero dos candidatos ao prêmio de 50:000$ 
em dinheiro, que a "Revista" offere:e. 

Os pedidos de assignatura devem vir acompa-
nhados da respectiva importancia, (15$000) mais 
15000 para o registro do numero de Natal e diri-
gidos a esta redacção: — Rua Conselheiro Chri»-
piniano n. 1 — São Paulo. 
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Jardim do espirito 
COMO SE DEVE EDUCAR A MULHER 

H a alguns annos atraz, ao se entrar em alguns 
collegios de senhorilas tinha-se melhor a impres-
são de nos acharmos num "atelier" que verda-
deiramente em estabelecimentos de e.is no, tal 
a preferencia que se dava aos lavores e trabalhos 
manuaes. T u d o o mais era secundário, e pouca 
attenção merecia por parte das directoras. 

As moças s ;h iam d'ali sabendo apenas escrever, 
sem ortographia, e em matéria de contabilidade, 
senhoras, apenas, de noções elementares. A s mães, 
porém, tinham a satisfação de poderem mostrar 
com orguiho os trabalhos de suas filhas. 

I ío je , dá-se justamente o contrario, e, como 
uma especie de desforra, o programma da edu-
cação feminina é tão amplo e complexo que im-
possivel se torna, no curso dos estudos, adquirir 
uma moça, a soturna integral desses conhe:imen-
tos. Além do ensino elementar, e do das sciencias 
fundamentaes, obriga-se a moça a aprender al-
gebra, phisica, historia natural, e até mesmo agri-
cultura, isto sem contar com o desenho, a pintu-
ra, a musica, línguas, e os lavores artísticos que 
formam o complemento dos programmas. Que 
resulta de semelhante methcdo? Que a moça sáe 
do collegio com uma enorme bagagem de nomes 
e ideas confusas, coisas de que apenas conhece a 
superfície, c que, por outro lado, pouco úteis lhe 
serão, a não ser para lisongear-lh'e a vaidade. 

Na vida pratica de que servirá a uma mãe de 
família, saber, por exemplo, executar lindas flores 
artificiaes si não souber cerzir e concertar uma 
peça qualquer de uso doméstico? 

De que serve a uma senhora balbuciar quatro 
ou cinco phrases numa lingua estrangeira, si des-
conhece a grammatica da sua, e não sabe se ex-
pressar nella com propriedade e correcção? 

A finalidade da educação não deve ser assim 
estimular a vaidade na mulher, mas sim tcrnal-a 
util a si, á familia e á sociedade. Este é o fim da 
educação feminina e o ideal da educadora: for-
mar mulheres sans, intelligentes e boas. 

Sua missão é robustecer o phisiro, conduzir a 
vontade para o bem, illustrar a intelligencia e ve-
lar pela moral. Sem a saúde de pouco valerão do-
tes espirituaes. Uma pessoa bca, mas falta de ins-
trucção, nunca poderá praticar o bem como ou-
tra nas mesmas condições de alma, mas provida 
de cultura. 

A vontade é a fa-culdade espiritual que pri-
meiro se manifesta, e que primeiro deve ser edu-
cada e dirigida. Torna r a menina dócil, obedien-
te, amiga do dever, piedosa e compassiva para 
com seus semelhantes, é t s re fa educativa que 
deve começar muito cedo, desde os primeiros an-

nos, mesmo. Realisar a educação moral da moça, 
não é só dever da mestra como ainda o é da pró-
pria mãe. Deve aqui, haver um perfeito a .cordo. 
entre as duas para a obtenção desse ideal, por-
que si qualquer dellas faihar em-sua missão, vãos 
e inúteis serão tcdos os esforços da outra. Pa ra 
educar o coração e formar os sentimentos da mo-
ça, muito pôde fazer a mestra com a collabora-
ção dos paes, nada si estes se mostrarem indife-
rentes. 

A creança não possue a. faculdade de julgar, 
nem pôde, por si só, distinguir entre o bem e o 
mal ; per outro lado, é essencialmente imitadora, 
mais, lhe valendo, assim, um exemplo, que cem 
lições. Por estas razões, as filhas, salvo raras ex-
cepções, parecem-se, sempre, em sua phisionomia 
moral ás próprias progenitoras. Objectos de uma 
constante observação devem ser o estudo do ca-
racter, das inclinações e defeitos da moça, para 
que possam ser corrigidos e iliminados a tempo. 

Existem, alem disto, certos dons naturaes, ta-
lentos especiaes, com que Deus se digna dotar to-
das as t rea tu ras para cumprirem na vida um 
determinado fim, os quaes é preciso descobrir, 
cultivar cuidadosamente e não contrariar nunca, 
pois ao cumprimento destes altos designios está 
sempre unida a felicidade na terra. 

Para a realisação destas aspirações é preciso 
que a mãe e a mestra mantenham entre si laços 
de amisade, ou se relacionem e estimem como 
duas collaboradoras da' mesma obra de cinzelar 
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uma »lma, formando um caracter e modelando 
uma vontade para o bem e para a virtude. 

A baze fundamenta l da educação moral , con-
siste em se ensinar a d is t inguir o bom do mão, o 
jus to do injusto, por meio de opportunos exem-
plos. 

A palavra dever é a pr imeira que a menina 
deve ouvir ao iniciar-se o desenvolvimento de sua 
razão. 

O pr imeiro dos deveres é o p r o f u n d o amor e 
respeito a Deus, como Creador supremo e distri-
buidor de todos os bens. A m o r de grat idão que 
deve ser votado também a seus paes, de quem re-
cebei» o ser, o beneficio incomparavel da educa-
ção, e os cuidados prevent ivos de seu porvir . Ob-
j e t o s de seu a m o r devem ser também seus ir-
i rmãos e tcdos os seres que a rodeiam, até mes-
mo os animaes e as p l a n t a s ; es.e amor porém 
não deve ser apenas a f fec t ivo , mas sim t raduzido 
pra t icamente em obras, em actos de generosidade 
e de abnegação, e a té mesmo em verdadeiros sa-
crifícios. 

N o collegio devem as mes t ras habi tuar as me-
ninas a o a f f e c t o reciproco, prestando-se mil pe-
quenos serviços, que revelem benevolencia e ca-
ridade. Desta a r t e fo rmar - se -hão os sentimentos 
da moça, dirigindo-lhe a vontade pa ra o bem, e 
para a vir tude. 

E ' preciso, em principio, hab i tuar a menina a 
pres tar at tenção, para que possa comprehender e 
recordar . Obrigal -a a observar e t r a t a r de tudo 
o que a rodeie, pa ra que faça u m juizo claro das 
coisas, dos actos e d . s palavras , pe rgun tando e 
inquir indo sobre as mesmas , quando não enten-
dam sua verdadeira significação. 

Si desde pequenas t ivessem-nas habituado a 
pensar ; não exist i r iam tan tas moças fr ivolas e 
inconscientes. 

Es tes exercicios da intelligencia consti tuem a 
melhor preparação para a subsequente educação 
scientifica e prat ica. 

Nos collegios devia-se proporc ionar ás moças 
o ensino de conhecimento» de util idcde p r a t i . a 
e nada mais . Te rminados estes, poder iam estas, 
então, seguido a carre i ra que escolherem, dar-
lhes maior ampli tude. O s l ivros de leitura de-
vem ser agradaveis ao mesmo tempo que instru-
ctivos. Escrever sob dictado, é a melhor f o rma 
de aprender s imul taneamente a caligraphia e a 
or tographia , sempre que a s explicações sejam'-
simples e claras. 

N o estudo da lingua e da grammatica dá bel-
los resultados, também, o methodo exportivo. O 
l ivro deve ser o auxi l iar em todas as matérias , 
mas mais pelo expir i to que pela letra. 

Embora a mulher não seja obr igadi a defen-
der a pat r ia deve amal-a, como o homem, e co-
nhecer-lhe a historia, que é a pat r ia a t ravéz dos 
«eculos; convinha, porem, q u e ' s e lhe puzesse em 

relevo mais os actos nobres e heroicot , que »s 
acções sangrentas e os feitos de guerra . 

A hygiene, constitue uma das partes mais im-
por tantes da educação feminina, pois á mulher 
compete velar pela saúde da familia, isto é, pelo 
melhor bem que devemos dese jar . 

T o d a a moça deve aprender- lhe as regras de-
ta lhadamente: a orientação que devem ter as ca-
s a s ; a salubrldade das habitações; a luz, a lim-
pesa, os alimentos, a agua, as condições do ar , 
factores de sua má qualidade, necessidades de 
sua renovação, ventilação dos dormltor os, lava-
gem de roupas, e mil outras coisas mais, que de-
vem ser objectcs de detido estuco. 

A organisação e a r r a n j o do lar doméstico é de 
tanta necessidade que devia constituir um curso 
especial nos collegios, curso obrigatorio, como o 
é j á em vários paizes da Europa e das Américas. 

A instrucção é a luz que nos deve guiar no ca-
minho da verdade e da justiça para a conquista 
da felicidade. Assim nunca serão demasiados to-
dos cs cuidados que m i n ella tenhamos. 

A educação é a base do progresso das nações 
e a melhor gloria dos povos. O projramma jor-
nalístico da "Revista feminina" e essencialmente 
educador, sendo assim, o assignal-a, um dever de 
todas as nossas patrícias, e de todos os que se in-
teressam pela elevação patria. 

Escuta rnsmãe! Olha o canhão 

J' f |» ' j a F-' NATU-J 

j> R A L q u e a , 
l i j 'J' , , — f F y f > c r e ; n ç a s i l f -

9 W' ^ F T v T j . ^ j J B , 1 X r V «e jem b r n e a r 
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ifi ti JCl • j t t . T ^ m e l h o r e i 
jfel ^ Ç S D t j f t K ^ ^ B Í l j * a m ' R O S ' 
1 Á í t \ A B 1 c o m p a n h e i -

r '" . S i a se-
n h o r a i - l e n -
t e t r i i t t , 
c a n ç a d a p a 
b o r r r c á l a , e 
1 i o ruído, 
o u e s e u s p e -
queno» f a z e m 

c a u s a m - l h e n e r v o s i s m o e fa l -a f i c a r dc m a u h u m o r , 
c c e r t o , q u e M u s r i n s e i t â o e n f r a q u e c i d a e q u e 
n ã o f u n c c i o n a m b e m . p o r t e r n o s a n :ue d e m a s ; a d o 
á c i d o u r i c o , s e n d o e n t ã o s e u d e v e r , p r o c u - a r a l g u m a 
co i sa p a r a o e l i m i n a r i m m e d i a t a m e n t e . N u n c a cre ia 
a s e n h o r a q u e a s d o r e s n a s c o s t a s s ã o n a t u r a e s de 
s e u s e x o e m a l g u m p e r í o d o ; toda s e n h o r a , d e v e r i a 
p a s s a r o s p e r í o d o s m a i s c r í t i c o s ' «e n d'»r a l jcn i -a . 
Si t ç m d ó r n a s c o s t a s , o m o t i v o d ' e l l a a c h a - s e n o s 
r ins q u e s e e n c o n t r a m a t o r m e n t a d o s c o m o e x c e s s i v o 
t r a b a l h o c p o r t a n t o n e c e s s i t a m ajuda . 

A s P í l u l a s de F o s t e r para oa R i n s , s 5 o p a r a e s s e s 
o r t r i o s u n ' c a m e n ' e . T o d o s o» s e u » in . r c d . e n t e s s i o 
p u r o s e n ã o c o n t ê m , d r o g a s de e s p s e i e : luurna q u e 
p o s s a m p r e j u d i c a r o o r j j a n i s m o . T ê m a j u d a d o a m i -
l h a r e s de p e s s o a s , p o r maía de 5T a n n o s . N a l o c a -
l idade q u e a s e n h o r a r e s i d e t ê m d a d o m a g n í f i c o s re -
s u l t a d o s . Si s e n t e d ò r e s n a s c o s t a s o u o u t r o s sytn* 
prontas do m a t l r c m l , n ã o v a c i l l e u m m o m e n t o , e 
d ! r i j a - s e i m m e d i a t a m e n t e á p r i m e i r a p h a r m a c i a q u e 
e n c o n t r e e c o m p r e u m a v i d r o dc P í l u l a s de F o s t e r p a r a 
o s R i n s . 

A* v e n d a e m t o d a s a* p h a r m a c i a s . S o l i c i t e n o * » o 
f o l h e t o s o b r e as e n f e r m i d a d e s r e n a e s , q u e n ó s lk*o 
r e r a c t t e r e m o s a b s o l u t a m e n t e g r á t i s . 

F O S T E R - M c C L E L I . A N C « . 
C A I X A P O S T A L 1 0 6 2 
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A m u l h e r e « n i n g i s t r n t u r a 

E x i s t e m , p r e s e n t e m e n t e n o C a n a -
d á , t r e s m u l h e r e s p r e e n c h e n d o a s 
f u n c ç ã . s d e j u i z . M i s s M u s f h y q u e 
f o i a p r i m e i r a m u l h e r i n g l e z a n o -
m e a d a p a r a t a l c a r g o , e x e r c e l i a 
s e t e a n n o s s u a p r o f i s s ã o , n a p r o -
v í n c i a ã ' A l b e r t o . E l l a . e M m e . J a n -
n e s o n s s ã o j u i z e s d e t r i b u n a e s i n -
f a n t i s . M i s s M u s f h y . r o m u n c i s . a c o ~ 
n h e c i d a s o b o n o m e dl.- J a n e y C a -
m e t , f a z t a r r o b e m p a r t e d e n u m e r o -
s a s s o c i e d a d e s e f o i v i e e - p r e s i d e n t 
d o C o n s e l h o N a c i o n a l d a s M u l h e r e s 
d o C a n a d á . A t e r c a . i r a m u l h e r j u i z 
é a d r a . M a r g a r e t P a t t e r s o n , d e 
T o r o n t o . 

U m a a c t r í z c u p o r t l v a d e 7 0 

a n n o s 

B e m m e n o s c e l e b r e q u e S a r a h 
B e r n h a r d . m a s m e s m o a s s i m , n o t á -
v e l a e t r i z , M m e . E s t h l . ? d e B a e r -
v o n R y k , n e e r l a n d e z a , q u e e m J u -
•lho - p a s s a d o , f e s t e j o u o s e u 70. 0 a n -
n i v e r s a r i o . m e r e c e q u e d i g a m o s a l -
g o « o b r e s u a c o r a g i . m e a c t i v i d a -
d e . 

A p e q u e n a E s t h e r f o i d e s c o b e r t a 
p o r u m d i r e c t o r d e t h e a t r o d u r a n -
t e u m a r e p r e s e n t a ç ã o d e a m a d o r a s 
e m q u e t o m a v a p a r t e . S e n d o a m e -
n o r d e s e u s 14 i r m ã o s e i r m ã s , e r a 
e l l a q u e a u x i l i a v a s u a m ã e ( c o s t u -
r e i r a ) e m t o d o s o s m i s t e r e s d o m é s -
t i c o s . F o i a s s i m , a m u i t o c u s t o q u e 
o d i r e c t o r o b t e v e o c o n s e n t i m e n t o 
p a t e r n o , p a r a q u e E s t h e r e s t u d a s s e 
d r a m a t i c a . 

A o s 70 a n n o s d e e d a d e v a e e l l a 
a i n d a c r e a r d o i s I m p o r t a n t e s p a -
p . i s <"iue e s t u d a s e n t a d a e m s u a v e -
l h a p o l t r o n a , " t r i c o t a n d o " p a r a 
s e u s n e t o s . 

E ' e l l a m e s m a q u e c o n f e c c i o n a 
t o d o o s e u r u a r d a - r õ u p a . q u e r p a -
r a a c i d a d e , q u e r p a r a o t h e a t r o . 

U m a n o v a d e l e g a d a íi S o c i e d a d e 

d a » N a ç õ e s 

M i s s J e n i e W e b b , d a u n i v e r s i d a -
d e d.e M e l b o u r n e ( A u s t r á l i a ) f o i 
n o m e a d a p a r a e x e r c e r , ( a l t e r n a t i -
v a m e n t e ) j u n t o á L i g a d a s N a -
ç õ e s . o c a r g o d e d k l e g a d a . 

M i s s W e b b , q u e a t é o p r e s e n t e 
t e m - s e o c c u p a d o b a s t a n t e d e e d u -
c a ç ã o i n f a n t i l , a c h a - s e a c t u a l m e n -
t e n ã G r é c i a , o n d i : p r o c e d e a e s -
t u d o s s o b r e a r t e c l a s s i c a . 

C o n t r a a G u e r r a 

O C o n s e l h o I n t e r n a c i o n a l d a s 
M u ' t i v e r e s , c u j o C o m i t ê e x e c u t i v o 
r e u n i u - s e h a «pouco t e m p o , n a r e -
s idi rocia d e s u a p r e s i d e n t e . L a d y 
A b e r d e e n , d e c i d i o p r o m o v e r , p a r a 
M a r ç o d.e 1924 . u m c o n g r e s s o e x -
t r a o r d i n á r i o d e m u l h e r e s , o n d e s e 
d i s c u t i r á o m e í h o r m e i o d e p r e v e -
n i r a s g u e r r a s . 

T h e a t r o e P l i I I o » o p I ü a 

M m e S o p h i a K o r e m e c , q u e p e r -
t e n c e a o t h e a t r o d e o p e r a di» P o -
sc-n. r e c e b e u , s a p o u c o t e m p o , n a 
U n i v e r s i d a d e d e V i e n n a . o g r á o 
d.e d o u t o r a e m p h i l o s o p h i a . 

M u R l c t o t a s C o n d e c o r a d a » 

A C o m m i s s ã o d o S a l o n d o s M ú -
s i c o s F r a c e z e s , r e c o m p e n s o u , r e -
c e n t e m e n t e , c o m v a r i a s m e d a l h a s , 
a s s e g u i n t e s t a l e n t o s a s m u s i c i s -
t a s : M l l e s , M a r t h e G r u n i b a e h , D e -
m a r q u f . s . M a d e l e i n e D u b o i s e L u -
c i e R o b i n . 

P r ê m i o d e P o e s i a 

M l l e . G e n e v i e v e D u h a m l e t , a u -
t o r a d o m a n u s c r i p t o " P o u r l ' a -
m o u r d t ' M ' a m o u r " , o b t e v e h a p o u -
co . o p n m i o d e p o e s i a , J a c q u e » 
N o r m a n d . 

AJI M u l h e r e s e a " L e g i ã o d e H o n r a » » 

E n t r e a s r e c e n t e s n o m e a ç õ e s 
p a r a a " L e g i ã o d e H o n r a " , c o n -
t a m - s e v a r i n s n o m e s f e m i n i n o s . 

P e l o M i n i s t é r i o , d o s N e g o c i o s 
E . v t r n g c i r o s f o r m c r e d o s p a r a a -
q u e l l a - o r d e m . M m e . C o l l e e t . — e m 
r e l i g i ã o , i r m ã P l a c i d e , — d i r e c t o r a 
r e g i o n a l d a s e s c o l a ^ d a S y r i a . d a 
P a l e s t i n a , d e C y i p r e e E g i p t o . 
e M m e . O r n f l l n s d e V a s c o n c e l l o s , 
a s s i s t e n t e g e r a l d a C o n g r e g a ç ã o , 
d e S . J o s é . «le C h u r a h y . M m e . W h a -
s - ton . e « c r l p t o r a a m e r i c a n a , f o i n o -
m e a d a o f f i c i a l . 

P e l o M i n i s t é r i o d a I n s t r u c ç ã o 
P u b l i c a , f o r a m n o m e a d a s M l l e . 
E o l a n . d i r e c t o r a d o L y o . u d e m o -
ç a s . d e N i c e e M m e . J u l i a n , d i r e c -
t o r a d r . A c a d e m i a J u l i a n . 

E i m f i m , t r e s p a t r i o t a s f r a n c e z a s 
r e c e b e r a m t a i n b e m o g r á o d e c a -
v a l l n i r o : M l l e . M o r e a u . a d v o g a d a 
n a C o r t e d e A p p e l l a ç ã o d e P a r i s ; 
M m e . R o l » a l x . _ d i r e c t o r a d e u m j o r -
n a l . e M m e . V i l l o t , t a m b é m j o r n a -
l i s t a . 

U m a E x p o s i ç ã o D o m e s t i c a 

I l u l l a i i d a 

R e a l i s o u - s e h a t e m p o s n a - H a y a , 
u m a e x p o s i ç ã o d o m e s t i c a . 

C o n s t i t u í a o f i m d e s t a m o s t r a 
d e m o s t r a t i v a . o t o r n a r - s e m a i s 
p r a t i c a e f á c i l a m i s s ã o d a d o n a 
d e c a s a . 

A f i m d e m e l h o r s e d e m o n s t r a r 
a s v a n t a g e . n s d e n o v a s i n v e n ç õ e s 

KOLA SOEL A n e m i a , f r a q u e z a , r a c h i t i s m o , m o l é s t i a s do es -
t o m a g o . U t i l no c r e s c i m e n t o das c r e a n ç a s . 



i n s t a l l o u - s e * « t a extpos icA», a l i á s 
c o m t o d o o m o d e r n o c o n f o r t o , e m 
u m a d a s m a i s a n t i g a s c a s a i d a -
q u e l l a c a p i t a l . 

M o s t r o u - s e . a l l i . c o m o d e v e m s e r 
f e i t a s t r d a s a s e s p e c i e 'de c o n s e r -
v a s ; p r i n c i p a l m n t e a s d e l e g u -
m e s ; c o m o u m a d o n a de c a s a d e v e 
e c o n o m i s a r a i l l u m i n a ç ã o . e t c . 

H o u v e l i ç õ e s d e p i n t u r a s o b r e 
m a d e i r a e v i d r o ; e n s l n o u - s e v á r i o s 
roethodos d e o r n a m e n t a r i n t e r i o -
r e s . . c o m o m e n o r g a s t o p o s s í v e l . 

N o s p o r õ e s d o p r é d i o e s t a v a 
I n s t a l l a - d a u m a saUa d e j a n t a r , 
c o n s t i t u i n d o u m a d e m o n s t r a ç ã o 
p r a t i c a d o q u e s e p o d e o b t e r c o m 
a a d a p t a ç ã o d e s . l s c o m p a r t l m e n -
t08 . d i a n t e d a a c t u a l c r i s e d e c r e -
a d o s e d « c a s a s d e a l u g u e l . 

T r a t o u - s e a i n d a , d e t u d o o q u e 
s e r e l a c i o n a c o m a e d u c a ç ã o d o -
m e s t i c a . ei s d e a s i m p l e s l a v a g e m 
d a r o u p a á c o n f e c ç ã o d o s m a i s f i -
n o s e r i c o s b o r d a d o s . 

" E n d u r a n e c " <1 t i n i a n a d a d o r a 

a m c r l c n n a 

N S o f o i - c o r o a d a d e p l e n o ê x i t o 
a - t e n t a t i v a d e a t r a v e s s a r o c a n a l 
d a M a n c h a , l e v a d a a c a b o p e l a 
n a d a d o r a a m e r i c a n a M m e . C l e w i n -

Pessoas 
Anêmicas 

necessitam a Emul-
são de Scott que 
alem do um me-
dicamento c um 
poderoso alimen-
to concentrado, 

produetivo 
de sangue, 
f o r ç a s e 
boas cores. 

EntuUSo Legitima. 

P e d i s e m p r e 

Emulsão de Scott 
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g t o n Corso-n . T e n d o p a r t i d o ás 9 
e m e i a h o r a s d a m a n h ã , l u e t o u a t é 
á n u i a n o i t e c o m uon m a r m u i t o 
v i o l e n t o , t e n d o p o r f i m , j á e s g o t a -
d a d e f o r ç a s , q u e r e n u n c i a r a s e u 
a u d a c i o s o . p r o j e c t o . N e m p o r i s s o , 
n o e n t a n t o , s u a e x t r a o r d i n á r i a e -
n e r g i a e r e s i s t e n c i a s ã o me-noa 
d i g n a s d e a d m i r a ç ã o . 

U m c o n c u r s o d e t r l c o t 

M a i s i n t e l l l g e n t e q u e a s f a m o -
s a s p r o v a s de r e s i s t e n c i a d e d a n -
ç a . f o i a p r o v a d e " t r i c o t " r i a -
J i s a d a h a p o u c o t e m p o e m F r a n ç a . 

Trata-s»:- d e v e r q u a l d06 c o n -
c u r r e n t e s " t r l c a t a r i a " d u r a n t e m a ' s 
t e m p o . T o m a r a m p a r t e ne-3ta o r i -
g i n a l p r o v a d o i s - f - r i d o s d e g u e r -
r a . q u e t i n h a m a p r e n d i d o a " t r i c o -
t a r " d u r a n t e s u a l o n g a e s t a d i a n o 
h o s p i t a l , u m a v e l h a ' d a m a e u o i a 
m e n i n a d P 1 2 a n n o s . m a s n e n h u m 
d e s t e s c o n c u r r e n t e s e x c e p c i o n a i s 
v e n c e u . C o n o g u i r a m o b t e r o p r ê -
m i o d u a s m o ç a s . 

E s t a p r o v a , a o m e n o s , c o m o d.iz 
u m j o r n a l frant* z, p r o d u z i o e x -
c e l l e n t e s r e s u l t a d o s p r á t i c o s , p o i s 
a g r a n d e q u a n t i d a d è d e " t r i c o t " 
p r o d u z i d o , s e r v i o p a r a r o u p a s q u e 
f o r a m d i s t r i b u í d a s e n t r e o s p o -
b r e s . 

A M u l h e r e oa N p g o c i o « 

F r e q ü e n t e m e n t e , e n ã o s ô e n t r e 
e l e m e n t o s h o s t i s p o r p r i n c i p i o , á 
m u l h e r , e a o d e s e n v o l - v i m e n t o de 
s u a s a p t i d õ e s n o s v á r i o s c a m p o s 
d a a c t i v i d a d e h u m a n a , ou-ve - se r e f e -
r e n c i a s o r a s i n c e r a s , e s e m s e g u n -
d o s f i n s . o r a m a l v e l a d a s s o b u m a 
I r o n i a f á c i l , á i n c a p a c i d a d e f e m i n i -
n a p a r a o s n e g o c i o a . 

E s t e a r g u m e n t o , n o e n t a n t o , é 
a b s o l u t a m e n t e d e s p i d o • d e f u n d a -
m e n t o s s é r i o s . 

A v e r d a d e , é q u e « e e x i s t e m m u -
l h e r e s q u e s ã o a n e g a ç ã o d e s s a s 

. a p t i d õ e s , m u l h e r e s , e m f i m , q u e 
d i a n t e d o s p r o b l e m a s d a e c o n o m i a 
e d o i n t e r c â m b i o , n ã o m a n i f e s t a m 
a p t i d õ e s e x c e p c i o n a e s , t a m b é m 
g r a n d e é o n u m e r o de h o m e n s n a s 
m e s m a s c o n d i ç õ e s . . . E ' u m a q u e s -
s t ã o de v o c a ç ã o , u m a q u e s t ã o Ins -
t i n e t i v a . e n ã o d e s e x o . E ' . a i n d a , 
u m a f a l t a d e h a b i t o , e o p r o d u e t o 
n e c e s s á r i o d a s c o n d i ç õ e s s o c i a e s 
e m q u e a m u l h e r t e m v i v i d o . 

D a q u i a v i n t e o u t r i n t a a n n o s , 
p o r e x e m p l o , t u d o i n d i c a , q u e , m u -
d a d a s e s s a s c o n d i ç õ e s , e e s t a b e l e -
c i d a s c o m s ó l i d a s b a s e s , o p r i n c i -
p i o d a ' e p f u a l d a d e c i v i l e s o c i a l d o s 
s e x o s , e s se® a r g u m e n t o s e m p r e j u -
í z o d a s c a p a c i d a d e s f e m i n i n a s , d e i -
x a r ã o d e s u b s i s t i r . 

O c c o r r e m - n o s e s t a s e o n s i d e r a ç õ e 
á n o t i c i a e s p a l h a d a p e l o s j o r n a e s , 
h a p o u c o t e m p o , a r e s p e i t o de M i s » 
W i l s o n . 

M i s s M a r g a r e t W i l s o n , a f i l h a 
d o e x - p r e s i d e n t e d o s E s t a d o s U n i -
d o s . c o m e ç o u n o p a s s a d o m e z d e 
J u l h o a s u a c a r r e i r a c o m m e r c i a l . 
A s s o e i o u - s e a u m a a g e n c i a d e p u -
b l i c i d a d e c u j o q u a r t e l g e n e r a l é 
e m N o v a Y o r k . 

A o s p h o t o g r a p h o s e a o s j o r n a -
d i s t a s q u e a s s a l t a r a m l o g o o s s e u s 
s u m p t u e s o s e s c r i p t o r i o s e m b u s ^ a 
d e c a s o d e s e n s a ç ã o , a n o v a m u -
l h e r d e n e g o c i o s d e c l a r o u q u e 
s e m p r e o c o m m e r c i o a h a v a I n t e -
r e s s a d o . 

l i a c e r c a d e u m a n n o . d e c i d i d a 
a a b r i r u m c a m i n h o n a v i d a « ô 
p o r s i p r ó p r i a , e s c o l h e u o r a m o d a 
p u b l i c i d a d e , q u e e s t u d o u c o m z e l o 
d u r a n t e d o z e m e z e s . 

M i s s W i l s o n c o n s e r v a - s e n o s e u 
e s c r i p t o r i o d e s d e a s 9 h o r a s d a 
m a n h ã a t é á s 5 h o r a s e m e i a d a 
t a r d e , g a s t a n d o a p e n a s m e i a h o r a 
n u m f r u g a l a l m o ç o . E d i z - s e j á 
q u e a n o v a a g e n t e d e a n n u n c i o s , 
p o u c a s h o r a s d e p o i s do« s e u s d e -
b u t e s . c o n s e g u i u u m i m p o r t a n t e 
c o n t r a e t o . 

N o t e - s e : é M i s s M a r g a r e t , f i l h a 
d o e x - p r e s i d e n t ê d a g r a n d e R e p u -
b l i c a d o n o r t e , q u e d .essa f ô r m a 
c o r a j o s a e h o n e s t a p r o c u r o u s u a 
i n d e p e n d e n c i a . . . 

T O L U O L 1 
T O o t i f c , m t U N U H U U . S , A S T U . U A , M U L K t S T l A a LKJ 1 ' t i T U E 

O A R U A N T A . 
V K N n E - S E E M T O D A S A S I t l ' A P Í - H O Í 5 A H T A S F . I T I A R M A r M A S 
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JftRDIM FECHADO 
( N e s t a secçSo publicaremos communlcaçCes do nossas leitoras, b e « como 

producçõcs Iitcrarlas que nfio exccdcm de 6 0 linhas cm prosa e 14 em verão. 
E ' nosso Intuito desenvolver ass im o gos to literário entre as leitoras o ía i l l l -

tar- lhes uma corrcspondcncía utíl e Interessante. A s producfiCca lltcrarías de-
vei fio, ser -osslcnadas, s e m o que n3o serão publicadas). 

"Illusão", que abre hoje, esta nossa seeção, é um gra-
cioso trabalho de nossa gentil amiguinlta, srta. Maria 
Aff>arecida Corre-1, sobrinha do grande auetor de "As 
Pombas" e "Ma: Secreto". Dedicando-se ás bellas le-
tras, a nossa boa amiguinha demonstra que a tradição 
da arte não teve em sua família uma solução de conti-
nuidade. 

ILLUSÃO 

Foi na primavera que a conheci . . . 
Eu passeava, uma tarde, em um pittoresco recanto 

do " Valle Formoso", sosinha, numa sol dão encan-
tadora. lccige do mormurio enervante das cidades e 
das amizades lisongeiras dos grandes centros, quan-
do, dc repente, vejo a meu lado uma joven, tão 
linda quão ingênua, que não pude deixar de sor r i r . . . 

Eu estava mui prcoccuoaca em admirar as belle-
zas da Natureza, gozando-as com tão intima satis-
fação, que extasiei-me ante aquella súbita appari-
ção. A principio pensei que fosse uma nympha, de-
pois acreditei fosse uma visão. . . 

Trajava uma vestido justo, dc setim branco e por 
cima deste, outro de longas mangas e cauda, este 
porém era tão fino, que parecia transparente. Dir-
se-ia que tinha o corpo envolvido em gazes, mas 
mal se viam as fôrmas. 

E' imnossivel que seja deste mundo ("pensei) . . . 
mas, qual não foi o meu espanto, quando ouvi que 
a joven fallava-me... sim fallava-me e dizia-me ca-
rinhosamente: — não te assustes. Eu sou tua amiga, 
de hoje em diante tua companheira inseparavel; 
«abedor?.. de todos os teus segredos, o teu enlevo 
tia adolescência, na quadra risenha em que estás, 
tnas. ppço-te desculpas, porém é preciso dizer-te, 
não te deixes levar por tudo que te cause surpreza, 
não te deslumbres por tudo pois é na paz que a bor-
boleta inspira-se é na luz que a borboletas queima 
as azas. 

Procura afastar-te das bellezas pouco duradouras 
do mundo; fóge da sociedade, como da maldade e 
toma um espado na ' vida, depois conforme a tua 
alma eu te dçixarei. 

EUa fallava-me calma mas tristemente, tinha na 
voz a Joçura de um anjo e o seu vest :do era tão 
valoroso que se confund :a com as nuvens e tão 
coradas as faces que se diriam duas ro r as ; mas, o 
que mais me encantava era o lindo manto dc ca-
belos 'curos côr do sol que descendo em lindas 
ondas, pelas costas, quasi tocavam ao chão. Estava 
tão linda assim, como uma tarde de primavera. 

Eu ouvia pensativa. evocando talvez alguma recor-
dação antiga, mas desejosa de saber o nome da-
quella qüe assim me fallava. 

Talvez ella comorehendesse o meu pensamento, 
porque, me disse, depois de uma pequena pausa: 

"Quem sou eu?H 

— Estás curiosa por saber quem Sou? E' neces-
sário que te conte a minha historia. Eu escutava 
com at tenção. . e ella continuou: Eu sou, a musa dos 
poetas, a protetora dos escriptores, a heroina do» 
romances cujo auetor inspiro, a elegancia da mocidade 
e ás vezes da velhice, o sonho e o encanto das me-

ninas, (tos jovens e de todos aquellcs que tiverem 
•uma alma pura e sonhadora, um espirito e uma ima-
ginação ardente e finalmnte eu existo sempre, onde 
houver um pouquinho de alegria e ura pouquinho 
de amor . . . 

A minha residencia não e certa; e mesmo tão 
variada como o proprio tempo. Assim é que ás 
vezes estou na alma pura e no c o r a ç ã o de 
-uma menini e outras, no pensamento dos jovens 
•almofadinhas que passeiam na Aven da. Outras^ ve-
tzes ainda, na casnha de sapé, vivendo de chiméras, 
na alma de uma camponesa simples, fazendo-a feliz; 
«os pala cios, nos bosques, no amor, na amizade, 
nas grandes e nas pequenas cidades, na pobreza 
c na riqueza, me cncontraras sempre, fiel ao meu 
destino. 

A minha profissão é indefinivel, pôde ser bôa 
e ruim, util ou inútil. Por ser o encanto das jovens 
eu faço a felicidade de duas almas; destruo a felici-
dade de muitas vidas por uma simples phantasia; 
•sou a protcctora dos fracos e o aborrecimento dos 
fortes. Removo a alegria de uma existência; faço, 
muita vez, de um impossível, uma realidade. 

Fis a m :nha historia, em resumo, trazer a alma 
para o sonho, tornando-a feliz; fazer de uma ima-
ginação vivida um reino onde com cuidado possas 
'construir mu tos castellos, cada qual ma-'s bello e 
•cujos alicerces seiam solidos; trazer caricias e con-
f o r t o ao coracão dolente: insoirar cantigas aos pes-
cadores, quando a lua beijando o mar faz este se 
•aporoximar dos rochedos. . . 

Eis a minha vida. Se escutarei os meus conselhos 
serás muito feliz. 

— O teu nome? — perguntei. — Quero sabel-o. 
— Ella não respondeu, mas approximando-se de 

•m"m abraçou-me e beijou-une carinhosamente na 
face-

— *oi tudo tão rápido que sô tive tempo de per-
gunt.T-lhe ainda urra vez: 

— O teu nome? Quero sabe1-o; faço questão. , 
— Illusão.. . disse-me ella e dizendo isto transfor-

mou-se numa nuvemsinha rosca que de^apparereu no 
no infinito do céo, juntamente com o findar da tar-
d e . . . E neste momento accordei... 

Fôra tudo um sonho, olhando para a janella vi 
•oue um raiosinho de sol filtrando por esta. vinha 
beijar-me na fronte levantei-me e depois de uma 
«pequena oração á Virgem, cheguei a janella e vi 
«mecinv> ̂  atravez dos vidros .o esnlendor da manhã. 

Achei neste d:a o céo mais azul, as nuvens mais 
•roseas, o sol mais ardente, o verde dos prados mais 
v"vo, o bando de avesinhas mais festivo e a natu-
reza toda admiravel. senti então desejos de tomando 
a leve forma d ; uma pombinha, atravessar o es-
paço num •lev? bater de azas e admirar mais de 
«perto e«tas bélicas, ao mesmo tempo que agradecia 
ao creador do Universo. 

Voltando po*-ém á realidade da vida, ouvi como se 
despertasse de outro sonho... 

A's badaladas das 8 horas, preparei-me para a 
missa, lembrando, que era domingo. Intimameat* 
porém, senti de&ejos de viver. 
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Uma grande alegria acompanhada de uma tran-
quillidade de espirito admiravel, me inundara a alma,' 
numa suave caricia. Achei tudo lindo nesse dia 
e comecei a gostar da vida e achal-a preciosa. Datou 
<Tahi a minha primeira. . . 1LLUSAO-

"VENEZA AMERICANA" 

(A um poeta) 

Musa, inspira-me a "antiga arclvtectura 
Para eu gravar no mármore de Paros, 
No ouro do verso he-ro.co, a íormusura 
Da cidade dos mármores preclaros. . . 

Dáe-me estro, ó Musa, para na estruetura 
De versos simples, límpidos e claros 
Celebrar ao esplendor dc uma arte pura, 
Rendilhar, com o buril, cm blocos raros, 

A pallida Cidade adormecida, 
No uerço a/.ui co nosso mar do norte, 
Sob um doccl de opala esmaecida, 

Nas ondas de crystal, á luz de Diana 
Retlectindo a harmonia co seu porte, 
— A esculptural Veneza Americana 1 

S. Paulo, 1923. 
Hannita L. Ferreira. 

CARTA 

Minha querida. 

D'aqui, da pequena janella de meu quarto, des-
cortina-se um bellissimo panorama. O gênio de 
um grande artista, creio, não reproduziria fielmente 
o que minha imaginação, phantasista, nelle accentua. 
O dia tão triste.... Reparastes como a Natureza pa-
rece sõffrcr, como nós? 

Acabo de reler a tua pequena carta; nella, que me-
lancholia deixas transparecer! . . . E não sei porque 
ella parece se aliiar á do crepusculo, que e lento, 
que é dolorosamente lento . . . 

Escreves: "Acabou-se tudo! — e entretanto, é pre-
ciso v ive r ! . . . " Mas que tremendo pessimismo, Ma-
ria! Deixa-me dizer-te — é uma moça quem te fala, 
mas a sua mocidade nada mais lhe dá que as rea-
lidades da vida, que são, por vezes, encantadoras.. . 
— como és romantica e como és creança! 

Cuid«s então que o nosso sonho é tudo? Que 
com elle vae-se toda a frágil ventura com que nos 
acenava? Não concordo comtigo. No nauíragio da 
vida, onde perecem nossas pobres illusõcs, ha adu-
ana cousa que resta, porque é forte e nobre e á 
qual nos agarramos como a uma taboa ds salvação. 
Tu a conheces, todas nós a conhecemos. Resiste sem-
pre -porque e tudo. ou quasi tudo: e o nosso or-
gulho. 

Elle não vale todas as chimeras, todas as vãs fe-
licidades que passam ,e deixam atraz dc si um sabor 
que amarga a vida? 

Crê .no bem. na beileza, nas coisas simples 'e pu-
ras. Ama-as com todo o teu ardor, como amas o 
céo de tua terra ou o riso das creança1;. Crê em ti 
mesma, que és boa. O resto pouco importai 

O crepusculo baixou. A minha penna advinha o 
pane i . . . Escreve-me sempre. 

Numa saudade toda a ternura da tua 
Clara. 

RIVAESt 

Mendes de Oliveira. 
H. 

Põe-te em guarda, mancebo! a minha espada 
Visa somente um coração! sentido! 
Tu és um vil, es um trahidor bandido 
Que, á minha frente, atravessou na estrada. 

Pois si amas a mulher que é a minha amada. 
Ou te finges captivo de Cupido ; 
Eu não consinto neste amor fingido, 
Que trago u'a!ma uma paixão sagrada! 

E' um duelo fatal, pois que é de morte. 
Se tu morreres, bemdirei o fado, 
Se morrer eu, tu bemdirás a sorte! 

Eu não temo. Estou calmo e socegado... 
Porque não teme, de uma espada, o córte, 
Quem traz no peito um coração cortado!. . . 

Peço, ás gentis leitoras e collecionadoras de so-
netos, que conhecerem o soneto — "Bocca" — des-
te mefmo autor, a fineza de me enviarem alguma 
copia,f por intermedio da "Revista". 

Muito grata lhes ficará. 

Violeta Mineira. 

Bello Horizonte, 14 de Setembro de 1923. 

Para a Senhorita Helosia Adeodato 

SEGREDO DA BELLEZA 
R E V E L A D O POR U M A D O U T O R A 

N A A R T E 

Receita simples, dada por uma doutora na arte 
de ennegrecer o cabello encanecido e fa-
zel-o crescer. 

Mllc. Evelyn Watson, de Buffalo (Nova York), 
doutora na arte de beileza, dizia recentemente: 
"Qualquer pessoa pôde preparar uma mistura na 
sua casa com infimo custo, ficar sem cãs, fazer 
crescer o cabello e pol-o suave e lustroso. A um 
quarto de litro de agua, dsite-sc 30 grammas de 
vanyrim, uma caixinha de blencord e sete meias 
grammas de glyccrina. Os ha em qualquer perfu-
maria, drogaria ou pharmacia. Appliquc-se ao cabello 
duas vezes por semana até sc obter a côr desejada 
e fica a pessoa como se lhe tirassem vinte annos. 
Alem disto, ajuda muito o crescimento do cabello e 
elimina a comichão c a caspa". A' venda cm. todas as 
pharmacias c drogarias de 1.* ordem, e com toda 
segurança nas' drogarias. Barucl, Drogaria Ypiranga, 
Drogaria Morse, Drogaria Amarante. 

Único depositário: BENIGNO N1EVA — Caixa 
Postal, 979, — Rio de Janeiro. 
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O FAUNO 1 

Júlio Dantas. 

J u n t o ao pl into de pedra , um fauno dormi ta ; 
Arlequim, desdobrando o manto mul t icor . 
Diz a um louro Pierrot . a um P.er ro t s o n h a d o r : 
— " C o m o deve be i ja r -se uma mulher b o n i t a ? " — 

— "Vespa de o u r o que foge. ou rosa que palpita, 
Vou dizer-te . P ie r rc t . qual é o be : jo me lhor ; 
A a r t e de bei jar é uma ar te exquisi ta , 
E d'ella eu sou, ha muito, um grande professor ; 

O beijo mais subtil . a caricia mais louca, 
E ' a que roça o cabelio, c mal af lora a bocca, 
E desce ao coração ,e acaba a s o l u ç a r " . . . 

— " I n g ê n u o s ! " - i n t e r r o m p e o fauno d 'entre os ramos— 
" D o s •milhões e milhões de beijos que nós damos, 
Só ha um beijo b o m . . . que não se chega a da r" ! . . . 

Env iado por Violeta Mineira. 

O JORNALEIRO 

Ruas d e s e r t a s . . . 
A 's vezes passa um noctambulo , encapotado. o 

pescoço abr igado pela gola do s o b r e t u d o ; apressa-
do. como sc fosse pe r segu ido por a l g u é m . . . 

Tudo d o r m e . . . 
. As luzes, t remulantes , dão uma impressão de aban-
dono e de h o r r o r . . . 

Fr io intenso. 
Jogado a um can to da calçada um pobre jor-

naleiro. espera que o dia amanheça . 
D o r m e . . . Quem sabe ;>e os seus sonhos não são 

castellos b r i l h a n t e s ? Quem s a b e ? . . . 
— Eis que passa um "noveau-r iche" em sua 

limousine. pe r tu rbando com o estr idente bus : na r do 
automovel o sonho da pobre e desprezada crian-
ç a . . . Nem sequer um olhar para elle. que nem tecto 
tem pa ra se abrig-ar. que nunca conheceu um ca-
r inho e que não sabe ainda se existe nos corações 

h u m a n o s a palavra — amor — Coitado 1 N á o co-
nheceu mãe-

A vida é a s s i m . . . um arrendi lhado de lagrimas e 
r i s o s . . . ^ 

Aquelle. bolsos recheados e mãos furadas , esban-
jando o dinheiro, a saúde, a a l m a . . . Este, dormindo 
um dia ao abr igo de uma porta, out ro dia, vagando, 
a esmo. pelas ruas da cia Ide, emquanto espera o 
despontar do dia. para ir buscar alguns jornaes. ven-
del-os e com o parco í rueto dc sua venda mitigar a 
f o m e . . . 

— li ' es te quadro, pintado com suas cores na tu -
raes. que se acha expos to todos os dias nos so-
berbos "boulevards" das g randes metropoles . 

Uns, fo r tuna e l oucu ra . . . Outros , ro lando de de-
grau em degrau para os an t ro s da desgraça e do 
c r i m e . . . _ 

A. D U A R T E . 

1 L L U S Ã O P A S S A D A 

. . . E os espinhos agudos permanecem 1 
Os bro tos viridentes já não crescem, 

J á não ha mais calor! 
O coração perdeu a alacridade 
Po rque soluça nelle uma saudade 

Psahnodiando a dôr l 

E ' en t ão que na noite dolorida. 
De noss ' alma tão cedo malferida 

Por cruel desillusão, 
Ou t ro olhar luminoso, scintillante, 
Vem mitigar o go'pe cruciante 

Do nosso coração. 

Esses raios balsamicos de luz 
Do cco em catadupas vem a flux 

D a , Eleita do Senhor! 
O seu olhar pr 'a o azul matiz r idente 
Indica com doçura ao peni tente 

A morada do A m o r l 
QUELUZ, 5 - 9 2 3 . 

Germano D'AGUILLAR. 
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O REMEDIODflS SEHHORftS Curiosidades 

O C A M P O V A C C I N O 

" C a m p o Vaccino" foi o nome dado durante 
algum tempo, ao lugar que na antigüidade occupa-
va o Foro Romano, l ls ie , que nos áureos tem-
pos de Roma, coutava com admiraveis monu-
mentos, s o í f r e u muito com a invasão dos bar-
baros, sendo completamente destruído pelo nor-
mando Rober to Guiscard. 

Abandonado duran te vários séculos converteu-
se af inal em deposito de immundicíes, o que ele-
vou o nivel do solo mais de vinte e tantos pés. 

Paulo I I I mandou fazer alli algumas escava-
ções. Mais tarde o F ò r o foi t r ans fo rmado em 
fe i ra de gado, t rocando seu glorioso nome pelo 
de Camyo Vaccino, (campo da vacca) até que o 
papa Pio V I I trasladou a dita fe i ra para as 
margens do Tibre, p rox imo á por ta Flaminia. 

M O N U M E N T O S C A P I L L A R E S 

O penteado, a peruca, os cabellos postiços du-
rante o século X V I I I chegaram a seu grande 
apogeu. 

Certos penteados para o theat ro eram tão altos 
que a cabeça da mulher media l m , 95 do queixo 
ao alto dessa especie de tor re . Per tence a essa 
época o celebre penteado conhecido sob o nome 
de penteado "Eel le P o u l e " que representava um 
navio com todos os seus pertences. 

E m 1774 a duqueza de Char t res apresentou-se 
no theatro da Ope ra com um penteado monu-
mental, que, mesmo então, causou o maior assom-
bro, quer por suas proporções, quer pela ex t ra-
vagancia de sua forma. 

A moda dos penteados e dos postiços é hoje 
menos ex igente ; no entanto só-a F rança consome 
annualmente 180.000 kilos de cabello para pos-
tiços, e essa industria representava antes da guer-
ra transacções nc1 valor approximado de 30 mi-
lhões de f rancos . 

U M P H A R O L O R I G I N A L 

N a s costas européas existem muitos pharóes 
notáveis por varias particularidades, nenhum, po-
rém tão original como o de Creach, na ilha de 
Ouessant (costa da Bre tanha) que é pintado de 
preto e branco, em largas fa ixas al ternadas o 
que lhe empresta u m aspecto verdadeiramente 
fúnebre , principalmente naquella região tão dada 
a superstições e junto áquelle ma r sempre em-
bravecido e revolto. 

H a quem pretenda que essa ex t ranha pintura 
s i fn i f i ca as alternativas de esperança e desespero 
a q e está suje i ta a gente do mar . 

O pharol mede 36 metros de al tura e 28 de 
circunferência, sendo illuminado á electricidade. 
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REVISTA FEMININA 

A belleza e a esfhefica feminina 
Nâo ha nenhuma mu'her feia — Toda a mulher 

possue s e u s encantos — Aprendei a realçar 
vossa formosura. 

N ã o existe mulheres fe ias ; ha, apenas, mulheres 
descuidadas ou indoleutes, as quaes esquecem a miú-
do que a belleza tem necessidade de cuidados 
constantes , de car inhos e t ra tos especiaes, e que não 
basta á mulher ser fo rmosa , mas que c preciso, 
ainda, sabel-o .ser. 

Mui tas mulheres conseguiram real isar o prodígio 
dc se tornarem verdadeiramente bellas, como a ce-
lebre act r iz Magd- Rachel , que por obra, apenas, 
da própria vontade e graças a seu bom gos to pessoal, 
adquiriu, lentamente, a belleza que todos admiram, 
ver. í .cando-se ho je em seus t r aços physionomicos, 
uma «profunda e verdadei ra t ransformação- ' 

A nossa boa amiga, que nos lè, queixa-se, por 
exemplo, de uma cer ta incorrecção nas l inhas de seu 
nar iz ; nada menos verdadeiro; o nariz de nossa 
gentil amiguinha é s implesmente e s c a n t a d o r . . . 

Vejamos- 7'onie um pente e a r r u m e seu cabeüo. 
para dar mais symetr ia ao r o s t o : levante esse anncl 
que lhe tomba á f r e n t e e c o r r i a esse outro, a o 
lado- O nariz, de que ha pouco se queixava, já tem 
atrora, graças a estes pequenos toques no penteado, 
a lguma coisa dc suggcstivo, dc c a p t i v a n t e . . . Mas 
espere. Pensa, também, que seus olhos não são 
l i n d o s . . . Como se e n g a n a ! U m a discreta, a h ! mui to 
discreta pincelada accen tuará a l inha das pestanas. 

Agora, t i re essa alta golla que tan to a embaraça , 
e tome seu ar natural , em vez de manter esse sorr iso 
forçado, que bem sc vê, lhe não p e r t e n c e . . . 

Ahi está nossa gent i l amiga indiscut ivelmente 
graciosa. Bem vê que era t ão somente uma ques tão 
de vontade. 

Mesmo ainda, quando a edade venha conspi ra r 
contra a bellesa e a f rescura de seu ros to , t e r i a a 
n^s=a hoa amiga mil recursos para repelir a ant ipa-
thica invasora, a t t enuando os vestígios que ella deixa 
em r-eu ros to . Não conseguem os bons j a r d n e i r o s . 
graças á intell igcncia de seus cuidados, prolongar 
ex t raord inar iamente a vida das flores, seres, que 
por sua natureza, tão poucos . instantes teem de v ida? 
Porque não poderá, pois, a mulher, conservar sua 
belleza ? 

Olhos, espelhos da A l m a - . . 

Como se conservam bellos os olhos? Qual a mys-
teriosa r eg ra de esthetica p a r a tornal-os fo rmosos? 
Qual o segredo desse sort i legio que to rna -o olhar 
profundo, velado, commovedor, de modo que elle, só, 
consegue illuminar o rosto, e emprestar um resplen-
dente encanto á phys ionomia mais insignif icante? 

N ã o sc parecem todos os olhos, na identidade dc 
seus .traços e nas qua t ro tonalidades de s u i co r? 
N ã o ; nes tas admiraveis jóias escondeu o Creador 
todo um marav i lhoso mundo. 

Em seu per imet ro oval. nas continuas variações das 
pupilas, nas es t r ias i r regulares do íris, no velludoso 
das pe s t anas e na languidez das palpebras ha mil 
diversas %íxpressões, mil evocações diversas, como o 
f u l g o r que dá vida aos olhos pode sc mul t ip l icar ao 
i r . f n i t o ta l qual o pensamento que reflecte. 

Os olhos, n ã o são, assim, apenas um encanto da 
physionomia. são ainda, e mais que tudo, a manifes-
tação da vida in ter ior das crcaturas, no que ella tem 
da mais intimo e mystcrioi*. 

Uma classif icação dos o^hos* 

Pode-se acaso, classificar este mundo de es t re l las? 
Muita gen te a i í i rma que existe uma estrei ta re lação 
e n t r e a côr dos olhos, a dos cahellos e a da pelle: 
á tez branca e rosada corresponde natura lmente 
olhos c laros ; á tez morena, olhos castanhos ou 
pretos-

O u t r a s pessoas veem nos olhos indicios do cara-
c t e r : mu"to aber tos e rasgados, t e rminando num aiy-
guio mui to agudo junto ao nariz, provam intelli-
gencia clara, subtileza. Si as palpebras curvam-se 
n u m arco quasi rccti l inio é signal evidente de t imi-
dez, mais ainda, de f raqueza, porem de bondade de 
animo. 

Os -olhos mui to salientes são indicio de in te l igên-
cia tarda , os excessivamente i r r ique tos , dc frivoli-
d a d e ; os lentos , são carac ter í s t icos das pessoas 
g raves . 

Q u a n t o mais redondos são, -mais fogem da humani-
dade para sc aprox imarem das especies animaes in-
fer iores . Pouco -ovalados, revelam energia , von tade 
fer rea ; demasiadamente oblongos, prudência . A ten-
dcncia a olhar para o alto, revela os sonhadores. 

Os olhos que fogem, exprimem a n t i p a h t i a ; os que 
f i t am de. f r en t e , lealdade; os humidus, bondace 

Envelhecem .os olhos? 

Os -olhos const i tuem a única parte do rosto que 
foge aos artifícios da "coqucte r ie" . 

E ' \ e r d a d e , de resto, que são os olhos òs que menos 
s o f f r e m com os annos- Os olhos mudam pouco com 
a edade, e estas variações, que sohrevcm geralmen-
te quando as palpebras não se enrugam, consistem 
no empall idecer da pupila, no branco, que adqu i r e 
uma tonalidade avermelhada , e no o lhor que perde 
sua pr imi t iva limpidez. 

Pode-se mudar a dimensão dos olhos? 

Perde r os olhos é uma das maiores desgraças que 
nos possa succeder. Tr is tes ou alegres, claros ou ve-
lados. t eem clles matizes dc uma doçura sem par , 
conf issões encantadoras , expressões admiraveis. A 
mulher possue nelles um rirrcsistivel meio de seduc-
ção, sempre que. não saiba men t i r . 

A t e r n u r a , sobretudo, lhes empres ta uma deliciosa 
expressão de languidez. Sua forma natura l é imu-
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tavd no entanto. N6s .não podemos modificar-lhes 
absolutamente a expressão, mas a sciencia moderna 
procurou, com tudo, realisar o prodígio de mudar as 
dimensões dos olhos. 

Alguns doutores nor te-americanos chegaram a col-
locar pestanas post iças em varias clientes-

Não dilateis os vossos olhos 

O processo mais general isado de m u d a r a expres-
são dos olhos consiste na di latação ar t i f ic ia l das 
pupilas. Não aconselhamos esse processo, que se ba-
zeia na .acção de-certos venenos . Apezar disto sempre 
foi elle usado. Na antigüidade as mulheres faziam-se 
injectar sob as palpebràs o succcfc da casca de romã. 
As hespanholas empregavam o sueco da laranja . 

Quantas elegantes parisienses injectam em seus 
olhos, colírios especiaes, em cuja composição entram 
a bclladona, a cocaína e o arsênico, todos elles terri-
velmente prejudiciaes! 

Não deveis seguir esses exemplos. A uma ephemer® 
dilatação de vossos olhos succcderiam, infallivelmen-
te, irr i tações terr íveis e perigosissimas. Evitae, pr i -
meiro que tudo, as i rr i tações. Os olhos -não precisam 
de art i f ícios; precisam unicamente de cuidados hy-
gienicos.. O accidonte mais simples pode deital-qs 
a perder oara sempre ; uma mudança mui to brusca 
dc luz, pôde estragal-os; um esplendor muito inten-
so os des lumbra . As lagrimas ab razam-nos . 

Diz-se que os olhos são as janellas da alma Pois 
bem, é limpar sempre com o maior cuidado esse 
christaes para que possam rcflectir com nitidez os 
suaves sent imentos daquella. 

UMA CIDADE ORIGINAL 

Quasi nos limites mcridionaes dc Iunis {Áfri-
ca), existem certas tribus trogloditas que vivem 
em furnas, ou edificações muito semelhantes a 
isso. Ha, alli, uma das mais curiosas cidades do 
mundo. Esta cidade chama-se Sirda e está situada 
em pleno deserto libico, num fértil oásis, onde 
crescem milhares de palmeiras dc tamara e olivei-
ras, de que os habitantes da cidade tiram a própria 
subsistência. 

A cidade, apparcnteniente consiste num único 
edifício, construído sobre um immcnso penhasco. 
Este edifício tem a forma de uma fortaleza e sub-
divide-se cm numerosas habitações, construídas 
umas sobre as outras, formando, cm conjunclo, 
uns seis ou sete andares. 0 material usado nessas 
construcções é a rocha, o barro e a cal, com esta-
cas que cm paizes humidos apodreceriam logo mas 
que na Libia duram uma eternidade, dadas as 
condições almosphcricas. 

. As paredes são reforçadas com troncos de pal-
meiras, e unem as casas entre si, formando, como 
dissemos, um único edifício. As ruas desta cidade 
são o que ha de mais curioso. Não as tomariam 
por tal nem mesmo os que estão habituados is 
estreitas vicias de a'gumas das mais antigas cida-
des europcas. Bem melhor que ruas são uma es-
pecie de galerias, furando á esquerda e d direita, 
subindo e descendo, num caprichoso labyrintlio. 
Estão sempre immcrsas na escuridão, pois só re-
cebem a pouca luz das casas. 

Nesta exquiíita cidade vivem umas quatro mil 
almas, pouco mais ou menos. Todos os habitantes 
occupam-se com o fabrico do azeite e com a co-
lheita das tamaras, industrias de que tiram seu 
sustento. Os processos usados nesses misteres são 

os mais rudimentares c primitivos possíveis, trans-
mitidos no correr dos séculos, dc gerações a gr-
rações. E, alli vivem, tin pleno deserto, entre seus 
costumes e tradições antiquissimas, tendo da civi-
lisação curopca c dos progressos humanos a idéa 
mais vaga e nebul-oso como uma cspccie de lenda 
que dc quando cm quando ouvem contar aos via-
jantes do deserto, mas na qual não acreditam 
muito... 
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E' CRITICO O MOMENTO 

iE* critico o momento em que uma senhora nota em 
seu rosto a marca da passagem dos annos. Lança mão 
do primeiro preparado para & pelle, que encontrar, sem 
saber se vai obter benefícios ou se vae estragar ainda 
mais sua cutis. E ' pois, melhor o certo que o duvidoso. 
Faça com o L E I T E DE CERA P U R I F I C A D O de Franje 
LIoyd ligeiras applicações af im dc tonificar e devolver 
á cutis sua primitiva côr ; depois disso conseguido, use 
o C R E M E DE CERA P U R I F I C A D O R oomo fixador 
do pó de arroz, e terá sem preoccupaçáo, sua cutis clara 
e fina conservada para sempre. Os produetos de Frank 
Lloyd são absolutamente puros e acham-se á venda uai 
pharmacias e perfumaria» de 1." ordem. 
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A NOSSA EXPOSIÇÃO PERMANENTE 
DE TRABALHOS FEMININOS 

U M M A G N Í F I C O F A C T O R DE C U L T U R A 
T E C I i N I C A . E DE E C O N O M I A D O M E S T I C A 

Todas as senhoras, tem, durante o dia. algumas ho-
ras vagas. Ora, para muitas dei Ias essas horas que os 
afazeres domésticos lhes deixam livres representam 
um problema: o problema do bom emprego do tempo. 
No entanto, a questão não é tão diíficil de resolver 
como parece. Basta um rápido momento de reflexão 
para comprehendermos, que toda a mãe de família» 
toda a moça solteira, tem muito em que empregar essas 
horas de ocio forçado, caso queira/ dedicar-lhes suas 
aptidões, executando essas delicadas obras, tão confor-
mes ao espirito de sua feminilidade, e ao mesmo tempo, 
tão úteis como sejam borc'ados. rendas, lavores cm seda, 
roupas brancas para adultos e creanças, etc. Estes tra-
balhos além de representarem uma optíma distraivão 
para o espirito constituem uma fonte de renda que toda 
a boa dona de casa não deve desdenhar. 

Foi pensando nisto que a nossa inolvidavel fundado-
ra. institui esta "Exposição Permanente de Trabalhos 
Femininos 

Trata-se de um certamen onde as faculdades artís-
ticas e perícia feminina, devem ficar patentemente de-
monstradas. 

Para esta mostra que e diariamente visitada peks 
mais distinetas famílias da capital recebamos todos 
aquclles trabalhos caracteristicamente femininos como 
sejam, bordados brancos ou em còres; rendas finas di-
versas; roupas brancas, para adultos e creanças; a p l i -
cações de filo* lavores em seda; peças para uso domés-
tico; toalhas finas, para mesa ou para outros usos, etc. 

Recommendamos, porém, ás nossas amigas, a maxi-
ma perfeição no acabamento, como também o emprego 
de material superior. São condições estas imprescin-
díveis para a facilidade de venda. 

Os trabalhos que acima mencionamos são. os mais 
procurados justamente por representarem as typos mais 
característicos deste genero delavores femininos. 

Já o mesmo se não dá com pequeninas toalhas pa-
ninhos, pequenos guardenapes, etc. Innumeras nossas 
leitoras tem-nos remettido trabalhos para serem ex-
postos e vendidos em r.osso certamen. 

Brevemente é nossa intenção abrir um concurso de 
trabalhos, cujas condições daremos previamente á pu-
blicidade. 

Si não visamos lucros e vantagens oecuniarias com 
a venda destes trabalhos, de que deduzimos apenas a 
insignificante porcentagem de 10 por cento, com que 
supprimos as despesas desta secç"o, não é menos certo 
que é nosso desejo proporcionar a todas as expoaito-
ras a recompensa material de seus esforços. 

A' intensificação desta r a r ' e de nosso programma 
jornalístico, força-nos a gratidão que devemos a todas 
as nossas amigas e leitoras que tanto se tem esforçado 
pelo triumpho da "Revista Feminina", quer remetten-
do-nos trabalhos para serem publicados, quer interes-
sando-se, como o tcein feito até aqui, com o angariar 
de novas assignatuias, com o propagar e d i f fundi r o 
nosso orgão entre as suas relações de amíaadc. O 
tr iumpho de nosso orgão, sí por um lado é o frueto 
da tenacidade e constancia com que temos luetado nes-
tes dez annos de existcncia jornalística, por outr não 
deixa de ser também um resultado do esforço collecti-
vo da mulher brasileira. A contribuição de nossas 
queridas leitoras e amigas para o actual estado de 
florescimento de nossa revista tem sido verdadeiramen-
te apreciavel sob todos os pontos de vista. 

Todos os trabalhos qué nos forem enviados para a 
exposição devem ser remeítidos para a nossa redacção, 
4 rua Conselheiro Chrispiniano. 1. — S. Paulo. 

UMA SECÇÂ0 0 E G R A N D E U T I L I D A D E 
0 NOSiU D E P A R T A M E N T O DE COMPRAS E REMESSAS 

A "Revista Feminina" communica ds suas leitoras 
que está á sua disposição uma nova sccção, destinada 
á compra e remessa de qualquer objecto, secção, esta 
confiada a uma hábil profissional. Toda a correspon-
dência que se relacione com este departamento deve ser 
dirigida ao seguinte endereço: "Revista Feminina" — 
Secção de cncommer.dus — Rua Conselheiro Chrispi-
nina a o, 1 — São Paulo. 

Os pedidos de amostras devem vir acompanhados da 
respectiva importancia para a remessa e registro. 

Toda a consulta que nos façam a respeito, deve 
egualmentc vir acompanhada do sello para. a resposta. 

As cartas contendo dinheiro devem vir registradas, 
com valor declarado. 

O extraordinário desenvolvimento desta nossa secção 
de compras e remessas; as cartas que de todos os 
pontos do paiz. nos são endereçadas elogiando c reco-
necendo sua impor tanra . verdadeiramente excepcional, 
s o outras tantas provas, de que. be mncertadamente 
andamos instítuindo-a de todos os requesitos necessá-
rios a um perie.to luiucionamuiio. 

Para conseguir tal fim, não medimos sacrifícios nem 
despejas. Mas por bem pagas nos damos ante a eviden-
cia de sua utilidade, e o applauso de nossas queridas 
leitoras e amigas do interior e dos Estados. 

De facto, quantos e quantos inconvenientes podem 
s?r evitados, fazendo as noss as leitoras do interior 
suas compras, por intermedio do nosso departamento 
de encommcndas! 

Todos conhecem as enormes difficuldades com que 
lueta qualquer pessoa que residindo no interior, queira, 
sem se dar ao incommodo de uma viagem, fazer qual-
quer acquisição em nojsa capital; são prejuizos e mas-
sacias de toda ordem: 

Alrazos enormes na remessa, objectos ínutilisados 
pelo máu acondicionamento, ou difíerentes das amos-
tras. preços augmentados consideravelmente, etc. De 
forma que muitas e muitas senhoras privam-se ás 
vezes de um qualquer objecto de grande necessidade, 
apenas pelo temor destes inconvenientes. 

Foi com o intuito de evitar ás nossas leitoras e as-
sivnantes todos os prejuízos e difficuldades desta or-
dem que em boa hora instituímos o nosso departamento 
de encommcndas. 

Por intermedio desta -secção incumbimo-nos de toda 
e qualquer compra nesta capital e de sua respectiva 
remessa. 

Áttendemos de resto todas as pessoas que a nós se 
dirigirem para esse fim, embora não sejam nossas as-
signantes, contanto que, ao fazerem seu pedido, tomem 
por um anno a assignatiira de nossa revista. 

Mas este inportantissimo departamento não se limi-
tará á compra e remessa de simples artigos com me r -
ciaes. Por intermedio delle incumbimo-nos do despacho 
de qualquer requerimento de pedido de pagamento, de 
remoção, de ferias, de averbamento de títulos o sua 
extracção; de recebimento de montepios e cauções de 
liquidação; de apólices e seguros, e. cnifiin -íe tudo 
mais que se relacione com e=ta ordem de negocios. 

Fazemos notar a todas as pessoas interessadas que 
r<ão só nos encarregamos da compra c remessa de pe-
quenos ob je tos , como ainda incumbimos-nos da acqui-
sição e despaco de moveis de qualquer e<tyb, louças e 
utensílios de cozinha; objectos artísticos e de decora-
ção, como quadros, bronzes, bibelots» além de enxovaes 
para noivas, etc. 

O nosso orgão, sem o auxilio precioso de r.cssas ami-
gas nãc seria o grande e extraordinário factor de le-
vantamento mora! que é. 
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Conselhos ás donas de casa 
A I M P O R T A N C I A D A P R I M E I R A 

R E F E I Ç Ã O 

Geralmente, as donas dp. casa, preoccupam-se 
pou o com a pr imeira refeição matinal . Todos os 
cuidados da boa " m e n n a g é r e " são geralmente de- • 
dicados ao almoço, pondo-se, assim, de parte, a 
ligeira refeição matinal, que, 110 emtanto, pela 
importancia que tem, devia ser tomada por todos 
em grande consideração. 

Certo, para a pessoa que f ique t ranqüi lamente 
em sua casa, chega bem uma chicara de café com 
leite 011 out ra similar, acompanhada de umas tor-
radas e tc . ; para o homem, ou senhora, porém, 
que tenham negocios, ou emprego f ó r a ; para a 
creança que tem que ir á escola, ou mesmo para 
as pessoas que t rabalhem em casa. o "lunch" deve 
ser n i f r i t i v o e abundante , a f i m de que durante as 
horas da manhã, pos=am conservar as forças ne-
cessárias á sua actividade, desempenhando seus 
encargos sem prejuizo da própr ia saúde. 
Mui tas senhoras activas teem o habito de. pela 
manhã, tomarem apenas, como lunch uma chica-
ra de café, acompanhada de uma pequena ft*ia 
de p ã o ; isto por não terem suf f ic ièn te apetite, a 
e=sas horas, otl por se terem levantado um p'iuco 
tarde. Is to é um mal, que com o anda r do tempo 
pede vir a ter péssimas conseqüências. Nunca se 
deve deixar as creanças irem á escola sem antes 
terem tomado um bom lunch. E ' preferível que 
cheguem á aula um pcuco tarde , do que com o 
estomago vazio, ou com u m lunch insuficiente. 
Pon to important íss imo este, não deve ser des-
curado pelas mães. sob qualquer pretexto. 

A pr imeira refeição matinal deve correspon-
der. por seu valor nutri t ivo, á somma de esforços 
que cada qual dispenda no exercicio de seus a f a -
zeres. Deve-se tomar em consideração, ainda, a 
natureza do trabalho. Si o t rabalho não fo r acti-
vo o lunch " ipso fac to" , pode, sem inconvenien-
tes, ser ligeiro, não consistindo, apenas, no entan-
to, numa chicara de café, ou num copo de leite. 

O s hygienístas, neste caso, a :onse!ham f rue tas . 
tor radas com manteiga, chocolate etc. ; para o que 
tenha um mister mais activo. f rue tas , cereaes. pão 
ou tor radas , e ca fé com leite ou chocolate; para 
os que tenham que dispender esforços de mente 
ou imaginação,- estes mesmos alimentos acompa-
nhados de algum pra to mais substancial e quen-
te. como ovos, f iambre, etc. P a r a as creanças é 
sempre mais indicado o chocolate, o leite ou al-
gum mingáo de fa r inha . Q u a n t o ao leite podem 
tbmal-o abundantemente . 

O chocolate deve ser fei to sempre com leite, e 
tomado quente, sendo ass im mui to mais agrada-
vel e nutritivo. 

C O N V E N I Ê N C I A D E A D E A N T A R 

T R A B A L H O 

E m grande numero de lares norte ameri-
-cános, onde á dona de casa estão a f f e c t c s qua-

si todos estes trabalhos, ella prepara par te do 
lunch, de vespera, podendo, ass.m, tomai-o con-
junetamente aos membros da familia. Os peque-
nos guardanapes de papel são muito indicado! 
para esta refeição, sendo também o usal-os, de 
muito boa economia. 

O S U T E N S Í L I O S E L E C T R I C O S 

O s utensílios electrícos, bem escolhidos, que se 
possam usar sobre a mesa de jan ta r , economis-m 
muito tempo e trabalho. As peças de maior uso 
duran te o luncli matinal , são tuna cafeteira com 
o respectivo filtro e um aparelho para to r ra r pão. 
A bandeja de chá, também, não deve ser esqueci-
da pelos grandes serviços que presta nesta oc .a -
sião. sendo utilisada para t ranspor ta r louças, 
guardanapos , manteiga, f rue tas , pão, etc. 
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AS FRUCTAS 

N ã o const i tue uma ext ravagância comer-se 
f r u c t a s n o lunch matinal , como grande numero 
de pessoas julga, pois que ellas contem vitami-
na, mineraes e caloricos em abundancia, são es-
t imulantes do apetite, além de possuir superiores 
p repr iedades laxat ivas . Mesmo as f ruc t a s seccas 
são opt imas como componentes de u m bem lunch, 
principalmente quando fa l tem no mercado as 
f ruc tas f rescas . A s f ruc tas devem ser servidas a 
var ias t empera tu ras , o que in f lue em seu sabor, 
diminuindo-o ou augmentando-o . As succosas, 
como, p e r exemplo os melões, as l a ran jas etc. 
devem ser servidas ge ladas ; pecegos, uvas e pe-
ras, f r i a s ; a o passo que maçãs e bananas , em sua 
t empera tu ra n o r m a l As secccs, como tamaras , 
passas ou f igos, podem também ser consumidas, 
addiccionadas a cereaes como a aveia etc. As f r u -

ctas seccas para o lunch da manhã devem sem-
pre ser preparadas de vespera. Uma boa manei-
ra de preparal-as consiste em laval-as bem, collo-
cal-as numa caçarcla e cobril-as com agua f e r -
vendo ; fei to o que, leval-as a fogo lento, sobre a 
es tu fa , ou no forno . Q u a n t o aos cereaes, devem 
const i tu i r a pa r t e essencial do lunch pela g rande 
quant idade de calorios e tarnbçm de proteina que 
conteem. Devem porém ser muito bem cosidos, o 
que na tura lmente se faz de vespera, bastando na 
occasião aquecel-os. Sob o ponto de vista nutr i t ivo 
não é necessário comprar creme para a pr imei ra 
refe ição matinal, bas tando para substituil-o meio 
litro de bom leite,-para os adultos, e um litro para 
as creanças que como se sabe devem tomar mais 
leite que as pessoas grandes. 

Q u a n t o a o pão é imprescindível e a melhor fo r -
ma de consumil-o é em tor radas . 

Um grande gênio da mechanica, esquecido 
especialidade primou foi na relojoaiia. A maior 
parte desses relógios que ainda Hoje fazem >us 
vitrines dos relojoeiros a delicia da gente simples 
e cujo segredo sc baseia na elasticidade dc uma 
mola, no peso dc uma pequena esphcra, na queda 
de um jorro dc agua etc., foram inventados por 
Grollier de Serriérc. 

Em seu tempo estavam tão fóra do que se conhe-
cia no gênero, que eram vistos como verdadeiras 
prodígios da arte dc relojoaria. 

Ninguém, no emtanto, reconhecia a genialidade 
dc seu autor em quem se via um glorioso militar 
e nada mais. Não fosse a uurcola de seu prestigio 
guerreiro e o nome do illustre mathcmatico esta-
ria hoje no mais completo^ esquecimento. 

O numero dc Natal da "Revista Feminina" vai 
ser um verdadeiro primor, este anno, quer por 
seu aspecto material, quer pela importancia de 
seu enorme c escolhido texto. 

Dcveis, portanto, enviar o mais breve possível o 
vosso pedido de assignatura. 

Cartas e ordens para esta redac[3o. 

Forçoso â reconhecermos que os inventores mo-
dernos devem cm grande parte o proprio successo 
do descaso ou pouca attenção que se prestou aos 
seus collcgas dc outróra. Não conseguiram sahir, 
assim, da sombra cnl que viveram, muitos verda-
deiros genios, que estimulados e auxiliados, teriam, 
eertamente contribuído para o progresso humano 
de forma impugnavcl. 

Um destes genios esquecidos foi o francês 
Grollier dc Scrricrcs, nascido em Lyon em fins 
do século XVI. Soldado desde a edade dc qua-
torze annos, era considerado por seus compatrio-
tas como um grande militar, que realmente o era; 
-não' souberam, porem, ver nelle o que lambeu 
era, isto c, um mathcmatico e um mechanico dis-
tintíssimo, que cm nossos dias seria considerado 
como uma legitima gloria de sua patria. Depois 
de demonstrar, em mais de cem combates o seu 
valor como guerreiro, com o grão de tcncnte-co-
ronel, Scrriêrcs se retirou do serviço activo par* 
gosar em paz um merecido dcscanço, dcscanço 
que para elle consistio aliás no aturado estudo dl 
mechanica. Consagrand'o-se por completo a estes 
estudos, inventou grande numero de machiivsmos, 
como machinas hydraulicas, moinhos á mão e de 
vento, barcos de rodas, etc., porém no qut com 
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O MENU' DE MEU MARIDO 
T O P A DE E R V I L H A S . — Es ta sopa faz-sc como a 

de lentilhas, ccm a differença, única que não é neces-
sário seccar as ervilhas antes de passal-as por penei-
ras, pois em geral são compradas já sem cascas. 

P O L V O ASSADO. — Corta-se a pa r t e mais grossa 
das pe rnas de um polvo e põe-se a assar na grella. 
Depois de bem chamuscado, mas não queimado, ba-
te-se com um mnrteJlo pa ra que largue todo o sali-
t re c serve-se ainda quente. Ha á venda o polvo 
secco, que para cosinhar reouer o mesmo processo 
que o polvo fresco, deixando-se antes , de molho, 
pelo menos vinte e quat ro ho ra s . 

A L M O Ç O F A M I L I A R . — Nos almoços diários, 
d e v e m o s ' a p r e s e n t a r , gera lmente , um prato de frios, 
um f'e oeixe, um de legumes e um de carne, uma 
sobre-mesa, chá ou café. 

J A N T A R DIÁRIO. — Nos jan ta res em fanvlia 
dá-se gera lmente a sopa. um prato de peixe ou ma-
risco. ou de massa, um de ave, um de legume, um 
assado de carne, uma sobre-mesa de f ruetas , café, etc. 

J A N T A R D E C E R I M O N I A . — Pa ra os j an ta res de 
cerimonia deve-se dar uma sopa de creme, um peixe 
grande, assado, com molho de camarões ou ostras, 
um pra to de massa folhada, um de caça de pello ou 
pennas, um de legumes, um assado errande, salada. 
Diversos doces, sorvetes , f rue tas , que"jos, café. lico-
res. Nos jantares de cerimonia, põe-se a o lado de 
cada conviva um menu. 

G A L A N T I N E D * GALINHA. — Depois de despe-
nada e limpa uma galinha corta-se-lhe os pés, as 
azas e o pescoço, sem tirar-lhe a pelle. Dezossa-se 
inteiramente a gal inha; t ira-se-lhe toda a carne, dei-
xando a pelle interii>ha. para depois recheial-a E ' 
mais fácil t i rar-se os ossos cor tando a pelle pelas 

costas. Pica-se bem meio kilo de lombo de porco e 
250 g r a m m a de toucinho inglez, sem couro. Depois 
de picados socca-se num gral, juntando-se-lhe sal e 
chei ros : molha-se de vez em quando com um pouco 
de caldo. Faz-se um molho grosso ao qual se jun ta 
t r u f f a s picadas, fat ias de língua do Rio Grande, j á 
cosidas, um pedaço de toucinho passado em agua 
quen te e picado em pedacinhos. Estende-se a pelle 
da galinha, cobre-se inteiramente com o lombo pi-
cado e com pedaços de carne que se t i rou da ga l inha 
e que se t empefou com o sal- Depois cobre-se a carne 
com as fatias das trufas, toucinho c a língua e depois 
com out ra camada de massa, feita com o lombo-
Cose-se. depois enrola-se r ^m barbante e galantine. 
afim de dar-lhe a fôrma oval. 

Enrola-se num guardanapo, aper tando-o ligeiramen-
te, amarra-se nas duas p o n t a s e no centro. Põe-se 
a ga lan t ine numa cassarola, com caldo suff iciente 
pa ra que fique coberta e deixa-se cosinhar num es-
paço d e ntiatro horas. E s t a n d o cosida ret i ra-se do 
fogo e deixa-se permanecer no caldo por espaço de 
u r ra hora. Escorre-se. tira-se o guardanapo cm agua 
quente e torce-se. Amarra-se novamente nelle a ga-
lantine e deixa-se esfr iar . 

Depois de bem fria, tira-se do g u a r d a n a p o põe-se 
num tabole'ro que se colloca á bocca do f o r n o por 
cinco minutos. 

S O B R E M E S A 

A M E I X A S RECHETADAS. — Escolhe-se ameixa» 
pretas , bem macias, abre-se de lado e tira-se-lhe os 
caroços. Faz-se massa com a mesma receita das ba-
las de ovos, sendo, porém, a calda em pon to de fio 
fo r te para que a massa f ique bem consistente. Com 
esta massa faz-se pequenos rolo» que se in t roduz na 
abe r tu ra das ameixas : passa-se estas ao assucar 
crystal isado • arruma-se num prato. 
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BIBLIOTHECA DA REVISTA FEMININA 
Em toda a estante de uma senhora culta e de bom 

gosto, nunca deve faltar certas obras instructivas, mo-
raes e de alto valor artístico, •como são as que temos 
á venda em nossa redacção e que abaixo enumeramos. 

Todas cilas, sem cxccpção, podem ser lidas por se-
nhoras e moças, pois o critério com que foram esco-
lhidas obedece á mais rígida moral, á mais cscrupulo-
sa c racional seleeção. 

E S C R A V A O U R A I N H A , lindo romance publica-
do nas paginas desla revista e que alcançou um êxito 
verdadeiramente extraordinário. Livro edificante pela 
sua alta concepção moral, reúne a esta qualidade um 
sensacional enredo que prende o interesse do leitor do 
principio ao fim. 

Um grosso volume nitidamente impresso, 4$000. 
A D O R D E A M A R . Um dos mais empolgantes ro-

mances da vida contemporânea, li' uma narrativa de 
amor, cheia de episodios commoveuores. Profundo es-
tudo psychologico, sente-se através de suas paginas 
impressionantes, a intensa sensibilidade das almas a 
que o destino aquinhoa com a "dor de amar". 

Preço do volume, 4Ç000. 
C O L L E C Ç Õ E S E N C A D E R N A D A S D A " R E V I S -

T A F E M I N I N A " referentes aos anitos de 191S. 1920 
c 1921. 

As pessoas que não collcccionaram os números da 
tenham interesse em conhecel-os derem adquirir estas 

m nossa revista referentes aos annos acima, c aqueilas que 
magníficas coltecções que formam grossos c ricos 
volumes encadernados -em percaline em varias cores c 
com dizer cs a letras douradas. Todas estas lindas e 
utilisimas cotiecções •representam um bello c delicado 
presente de aniversario além de ser completos c esplen-
didos repositórios de tudo o que interessa não -só a 
uma boa dona de casa, como toda a senhora de •fino 
gosto e esmerada cultura. 

Preço, 25$000 cada collecção. 
N O V A S E I V A . O melhor livro dc contos para 

creanças. escrip'os em linguagem simples e fluente, -de 
absoluta moralidade c altamente interessantes, são estes 
contos de N O V A S E I V A a expressão do que melhor 
temos no gênero. Edição luxuosa. própria para prê-
mios escolares c para presentes. C$000. 

A E S P O S A D O S O L . romance dc Castão Lcrour 
traduzido pela nossa distincla patrícia Nicota Sampaio. 

Graças ao seu primoroso estylo e enredo interessantís-
simo, este bello romance vem alcançando um ruidoso 
successo. 

A traducção, rigorosamente estylisada c simplesmen-
te impeccavel. pondo em evidencia os méritos da nossa 
intclligenic patrícia 

Preço. incluindo o registro do correio, 5$500 
F L O R E S D E S O M B R A . bclUssima comedia cm 

tres actos, de Cláudio dc Sousa, o festejado comedio-
grapho nacional li' una das modernas peças dc nosso 
theatro, que maior successo alcançou. 

Um lindo volume, nitidamente impresso em papel 
•glacc com bellas ilustrações e capa cm trichronna, 
3$5í!0 

E U A R R A N J O T U D O , outra esplendida comedia 
dc Cláudio de Sousa, um dos maiores sitccessos do lhe-
atro brasileiro, no gênero brilhante. 

A V E N T U R A S D E U M A A B E L H A , livro magní-
fico de Waldemar Honreis, que alcançou na Allcmanha 
cerca de 400 edições Obra de grande vclor moral e al-
tamente ins'ructiva. Um volume luxuosamente enca-
dernado, 4$00Ó. 

A P I L H A D O D I R E C T O R D O C I R C O . Um dos 
mais interessantes romances da grande escriptora alle-
mã, baronesa Ferdinan von Brochei A sua leitura cm-~ 
polga de principio a fim. Traducção portuguesa primo-

rosa. Um grosso volume de cerc a de RJJ paginas, niti-
damente impressot proprio para presentes, 6$500. 

O L A R , magnífico romance dc Paulo Keller, autor 
dos mais conhecidos c estimados na Allcmanha. A tra-
ducção portuguesa dc Justino Mendes é perfeita. 

Um volume luxuosamente encadernado• pelo correio, 
incluindo o registro, D$000. 

O T E R R O R D O R E I , admiravel romance da baro-
nesa Von Krau (Anno). E' uma das mais empolgantes 
obras no gênero. A acção de intensa dramutiiidade pas-
su-sc na época de Hcrodes, o terrível e sanguinario te-
trarcha da Galilca. Um elegante volume» ricamente en-
cadernado, pelo correio* registrado, G$000. 

A C A S A A S S O M B R A D A , magnífico trabalho do 
notável jesuíta P. Francisco Finn S. J. que tem alcan-
çado o mais ruidoso successo, graças a claresa de seu 
estylo c ao impressionante dc seus episodios 

Um lindo e rico volume, pelo correio, com registro« 
6$000. : J ' 

J U S E P H I N A , lindo romance de Frans von Secbur. 
São bellas paginas, da mais escrupulosa moral, sugges-
tiva c profundamente pensadas. Uma perfeita traducção 
portuguesa põe cm evidencia os méritos desta obra co-
nhecida em nossa literatura sob o titulo do "O Lyrio 
do rallc". 

Um artislisco volume, luxuosamente encadernado, 
incluindo o registro, CÇC00. 

N E * M E S I S . Esplendido romance de L. Haidin. Nes-
te romance o autor nos apresenta os deslumbramento 
de Monte Cario, o famoso cas ino que tantos crimes e 
desatinos tem causado, ao lado de um pequeno caso de 
amor muito bem estudado. 

Preço, pelo correio, 5Ç000. 
G U E R R A ! Romance de Frei Pedro Sinsig, onde o 

autor ao lado de episodios commovcdorcs, observados 
com juitesa, traça com segurança numerosas scenas 
desse grande drama que foi a guerra curopea. 

Um esplendido volume, ricamente encadernado, 
6Ç500; cm brochura, 5Ç5C0. 

O F I L H O D E A G A R , romance dc Paulo Kclcr% o 
fecundo cscriptor que tão bem conhece a psychologia 
infantil c a vida das classes menos protegidas da for-
tuna. 

Um bello e elegante volume encadernado 4$000; bro-
chura 3Ç000. 

J O A N A E Y R E , maravilhosa obra devida á pena 
brilhante de Charlote Brontâ, (Currcl Bell) a illustre 
escriptora inglesa baseou esta sua magnífica obra em 
princípios instruetivos c domésticos. 

Um volume rica e luxuosamente encadernado, com 
mais de 600 paginas, 7?000; brochura, C$000 

Q U A R T O L I V R O D E L E I T U R A , obra didactica 
de grande merecimento, adaptada em numerosos esta-
belecimentos Je ensino. E' um livro que se recomenda 
a todos os professores, pela claresa dc sua exposição, t 
perfeito methrdo evoluetivo das matérias 

Um volume encadernado, 3$500. 
U M R A M A L I - I E T E A ' V I R G E M , livro de versos 

do padre Alberto Sabino da Crus, publicado por occa-
sião do centenário da nossa Independendo. 

E' uma magnífica collecção dc poesias que evidencia 
os altos méritos do autor. 

Um volume dc quasi 200 paginas, nitidamente im-
presso cm optimo papel, 6$000. 

O L A R , magnífico romance de Paulo Keller. Um 
volume pelo correio, 4$000. 

- Pedidos nesta redacção: 
Rua Consclciro Chrispiniano, 1 

S. Paulo 
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P f í l a e x p r n i s a © d a ( c u l t u r a n a c i o n a l 
MAIS UMA EXPLENDIDA COLLECÇÃO DA "REVISTA FEMININA" 

A B I B L I O T H E C A C O R D E R O S A 

Todos os livros que fazem par te desta maravi-
lhosa collecção, süo verdadeiras obras primas em 
seu genero, de absoluta moralidade, e que pelo 
primoroso de sua encadernação e impressão po-
dem constituir u m b e l o e f idalgo presente. 

Compõe-se a "Bibliotheca Côr d s R o s a ' ' das 
seguintes o b r a s : 

Magna Pecacatrix — romance do tempo de Je-
sus Christo. E ' um dos meihores trabalhos literá-
rios da baronesa A n n a Von Krane . A traducção 
portugueza, de Isocrates, pseudonymo sob que se 
esconde u m illustre homem de letras, é primorosa. 

Encadernação luxuosa e nit ida impressão em 
finissimo papel. 

Guerra — Romance de Fre i P e d r o Sinzig, onde 
o autor descreve, de modo impressionante, nu-
merosos episodios da grande guerra . E ' um ex-
plendido volume, r icamente encadernado. 

Joanha Eyre — Maravi lhosa obra devida á 
penna brilhante de Charlote Eron té (Curre l 
t e i l ) . 

Es tudo magnif ico de psychologia baseado todo 
e'le em principios instructivos e domésticos. Vo-
lume rica e luxuosamente encadernado. 

O Signal Mysterioso — Por M. F. Wagmann. 
E ' um empolgante e admiravel romance de costu-
mes norte-americanos, cu jos episodios descriptos 
com grande ar te prendem o interesse do leitor do 
principio ao f im do livro. Traducção magníf ica 
e encadernação luxuosa. 

Quadros da Vida — E' um dos melhores traba-
lhos dc Ancilla Domini, a distineta escriptora f lu-
minense. U m bellissimo volume encadernado. 

Pela mão de uma menina — Romance brasileiro 
de actualidade, por frei P e d r o Sinzig. Obra alta-
mente moral c vasada num estylo fluente, consti-
tue um dos melhores ornamentos da bibliotheca de 
uma senhora que prese as boas letras, Volume 
encadernado, c illustrado com lindas gravuras . 

O filho de Agar — Romance d: Paulo ICeller. 
U m a das obraS de maior êxito, nos u ' t imos tem-
pos. U m magnif ico volume encadernado. Temos, 
também, em optima brochura . 

Flores di sombra — Não ha. certamente, em 
nosso paiz, quem não conheça o nome fes te : ado 
de Cláudio de Souza, o illustre autor de " O T u r -
b i l h ã o " ^ "F lo res de Sombra" , q r e o consagraram 
como um dos nossos melhores comediographos: é 
uma verdadeira obra pr ima em seu genero. U m 
lindo volume. n ' t idamente impresso em papel gia-
cé, com lindas gravuras e capa em triciuomia. 

Eu arranjo tudo — O u t r a esplendida comedia 
do mesmo autor . Bellissimo volume, de impressão 
nitida e elegante. 

Ca'abar —• E ' um profundo e empolgante dra-
ma, em cinco actos, onde se estuda a f igura histó-
rica do celebre pernambucano. 

U m volume muito bem impresso t encadernado. 
Christovam — Linda narrat iva, num estylo 

claro e preciso, devida á penna de Conrado K r n m -
mel. A traducção portuguesa, de Ancilla Domini, 
nada deixa a desejar . O mesmo pode-se dizer da 
impressão e encadernação do volume. 

Lições praticas de grammatica e ortograpWa — 
O b r a didactica de grande merecimento, e adopta-
da em numerosos estabelecimentos de ens no, não 
deve fal tar em toda a estante quer como material 
de consulta, quer como magnif ico tratado expo-
sitivo. 

Voiume muito bem impresso e optimamente 
encadernado. E , finalmente, a maravilhosa col-
lecção da "Rev i s ta Femin ina" correspondente ao 
anr.o de 1920. Só por si, este volume de nossa col-
lecção representa u m inegualavel factor de cul-
t r r a c um esplendido elemento decorativo de bi-
bliotheca. 

F s t a é a nossa modesta contribuição em pról 
da d i f f u s í o de bons livros em nosso paiz. Como, 
porem, não esquecemos a par te financeira, que 
muitas vezes impede a acquisição de livros como 
esteá de que se compõem esta bibliotheca eis as 
grandes vantagens que of fe recemos ás nossas lei-
toras : 

1." — A importancia de 8CÇ000 que é o custo da 
"Bibliotheca cor de ro sa" nos será paga. 235030 
no acto da compra e os restantes ÓOÇOOO em pres-
tações mensaes de 10ÇC00. 

2." — A toda a pessoa que p re f i r a pagar toda a 
importancia de u m j só vez-, fa remos o desconto, 
de 10 sobre o total da mesma. 

T e r ã o direito a estas vantagens apenas as nos-
sas ass 'gnantes, ou aquellas pessoas que ao fa-
zerem o seu pedido, tomem a assignatura da nos-
sa revista por um anno. 

T o d a a importancia que nos fô r dirigida par» 
este fim, deve ser enviada, em carta registrada 
com valor declarado, vale postal, ou cheque p a r i 
a " redacção da Revista Femin ina" , — Rua Con-
selheiro Chrispiniano. 1 — São Pau lo" . 

O s pedidos desta b :bliotheca devem vir acom-
panhados da importancia de 2CSC00. e de uma 
carta onde o signatario declare acceitar as condi-
ções acima descriptas e a responsabilidade dos 
respectivos pagamentos mensaes de 10S000. 

Caso no momento de recebermos o pedido nos 
falte a lg rm livro substituil-o-emos por outro de 
egual valor e interesse. 



REVISTA FEMININA 

A influencia feminina sobre os grandes homens e na historia 
Seneca, que tanto sabia da alma humana, a f -

f i rma, na "Brevidade da Vida", que as grandes 
acções dos grandes homens, quando não são 
inspiradas pela vaidade ou nela ambição, «ão 
estimuladas pelo amor, este filtro mágico e po-
derosissimo. De facto, não ha negar a verdade 
de tal observação. Em todas as epochas a doce 
companheira do homem, foi um elemento de 
acção, para bem ou para mal, mas, menos para 
este do que para aquelle. 

N o mysterio do mundo e no "po rque" secre-
to da vida, talvez tenha sido' sempre a mulher a 
única razão de t u d o . . . 

Precisamente neste papel de "an imadora" re-
side o grande segredo da força realisadora da 
mulher ; ás vezes, a mulher, considerada como 
uma derivação directa da força cósmica, não 
consegue encontrar o instrumento de acção ne-
cessário para a sua dymnamica, a força masculi-
na, que é a realisação, e é então que deve' a r ran-
car de si mesma essa energia que não encontra 
exter iormente; a isto se deve, essa especie de 
anomalia, de que a maioria das mulheres de 
acção quer 110 mundo material quer no dominio da 
intelligencia, são obrigadas a se despojar de 
muitas de suas características femininas, adqui-
rindo, ao mesmo tempo certas aptidões que são 
parte integrante do espirito mascuiiiio. 

* • 

* * 

Entre Josephina a imperatriz de eleição e 
Maria Luiza da Áustria, imperatriz imposta por 
razões políticas, ha por exemplo, uma extraor-
dinária diferença. Com a .primeira, Napoleão 
foi g rande ; com a segunda começou seu occaso. 
A primeira era uma força nobre; a nobresa da 
segunda estava, principalmente, em seus brazões. 

U m ca,so indiscutível e maravilhoso da in-
fluencia da mulher sobre a careira e a vida de 
um grande homem, é o que offerece Leonnie 
Leon a inspiradora do grande Gambetta. Elle 
mesmo o confessa em uma carta, com data de 17 
de Agosto de 18 /5 : — " E ' s para mim o conse-
lheiro sempre clarividente e seguro, a inspira-
dora dos meus melhores actos, a minha Minerva 
familiar. Quantos erros me evitaste! Quantas 
palavras boas poseste em meus lábios! Quantas 
impaciencias e coleras soubeste me evitar! Por 
todas estas sãs influencias abençoa-te o meu co-
r a ç ã o ! " 

Si todos os homens que passaram á historia 
tivessem tido a coragem da confissão, o mundo 
saberia sua grande divida de gratidão para com 
a Mulher, a Musa, a Inspiradora, porque todos 

os homens sabem o que em seu êxito, em suas 
obras, ou apenas em sua existencia tem essa que 
com justa razão elle chama de a "outra metade". 

A intuição do coração feminino não conhece 
limites nem obstáculos; os exemplos de victorio-
sa abnegação são innumeraveis em todos os 
tempos. 

* 

* * 

E m outra ordem de ideas a influencia femini-
na é egualmente inegável. Assim, por exemplo a 
senhorita de Lespinasse foi a verdadeira inspi-
radora de um movimento literário que durou 
um quarto de século. 

A s reuniões celebradas em seus salões, sua 
graça, seu talento, sua bellesa e espiritualidade 
inf lu í ram de forma decisiva sobre a orientação 
lyrica da literatura francesa anterior á Re-
volução. 

E Cleopatra? 
H a alguns annos, "a proposito da estréa na 

Comedia Francesa da tobra de Ferdinand H e -
rold, inspirada 11a vida da celebre rainha, al-
guns críticos de nomeada, fiseram a observação 

• psychologica da seducção exercida por Cleopa-
t ra não só sobre Cezar, Antonio e Octavio, como 
também, sobre 03 homens de todas as epochas, 
principalmente sobre os poetas e dramaturgos. 

Desde a "Cleopatra Captivá" de Godelle, que 
data de 1552 até a essa ultima de Hergld, as di-
versas encarnações e interpretações que se tem 
dado á rainha* famosa, são numerosas em todos 
os idiomas; Paul S t a f f e r que se occupou deti-
damente de tal assumpto assegura que foi ella, 
pelo menos, o argumento de tres tragédias la-
tinas, seis inglezas e italianas, e mais de vinte 
francesas, entre as quaes as notáveis dc Be.iard, 
Montreux, Bunerade, La Tovillierc, Chapellp, 
Corneille , Mormontel, Victorien Sardou e 
o u t r o s . . . 

Embora tenha sido maléfica, explica-se esta 
attracção exercida pela celebre rainha sobre ó 
espiri to atormentado dos homens, sendo sua vi-
da o symbolo dessa- força mysteriosa, que com 
outros fins foi empregada por Judi th e Dalila, 
e onde se patenteia a grandesa, a extranhesa 
da alma masculina succumbindo a o eterno en-
canto da mulher. 

U m a das melhores interpretações do senti-
mento intimo do homem a este respeito está con-
tida nestas palavras de um celebre philosopho: 

— Toda a vida é uma viagem em tomo á 
mulher . 

Alexandre Lux 
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U M A R T Í S T I C O v o l u m e 
que nao deve faltar na estante dc uma senhora culta 

Rica « artisticamente encadernado, este volume da 
u Revista Feminina" , onde se conteem todos os núme-
ros do nosso orgão, publicados durante um anno, não 
deve, absolutamente, faltar n a estante de todas as pes-
soas de fino gosto, de todas as donas dc casa, de todo3 
os amadores do livro^ 

Como objecto artístico, representa, innegavelmente, a 
synthese do que melhor temos produzido no genero. 
Como elemento de consulta e repositorio de material 
instruetivo, artístico, literário ç noticioso, é completo 
e exauriente. 

A leitora encontrará nelle, toda a matéria por nós 
publicada durante um anno. Temos assim, todas as 
modas, os figurinos, os modelos que durante esse lapso 
de tempo o espirito creador dos grandes costureiros, 
lançou; ahi está, illustrada por bellos e nítidos clichês, 
toda a grande collecção dos nossos contos, maravilho-

sos de estudo e de forma, pois são devidos á penna 
dos melhores cultores desse tão -difficil quão interes-

sante genero. E o que diremos de trabalhos femininos, 
como bardados, rendas, roupas brancas, etc.? 

Neste rico volume tem a dona de casa u m a fonte 
iriexaurivel de ensinamentos, de conselhos, de receitas, 
de modelos, que poderá lançar mão para todas as ne-
cessidades de seu lar. 

_ Receitas de cosinha; preparação de menus va rados ; 
lições praticas e demonstrativas sobre o a r ran jo de sua 
casa, sobre a disposição e ornamentação dos aposentos; 
verdadeiras prelecçccs sobre a confecção de trabalhos 
femininos,, acompahadas por centenas de clichês repro-
duzindo as mais variadas especies de rendas, de borda-
dos, de tecidos, de toalhas, de guardanapos, de tudo 
emfim que interessa uma verdadeira e boa dona de casa. 

A senhora elegante, encontrará neste volume os f i -
gurinos e modelos que, como já dissemos no principio, 
fizeram successo nos grandes centros de elegancia do 
mundo; a mãe, conselhos práticos e illustrados sobre 
a educação, a hygiene c o bem estar de seus filhos; 
a esposa, todos os elementos necessários para a 
perfeita organisaçno de um lar moderno, confortável 
e attrahente, optimas receitas sobre questões de «lesa e 
de indumentária; a moça, ensinamentos experimentados 
sobre toda a especie de trabalhos e misteres proprios 
de seu sexo e edade, como sejam lavores em seda; 
bordados em branco e a cores, rendas diversas, traba-
lhos sobre lacca, pyrogramia, estanho repouse, etc. 

Mas, além de toda esta matéria de indiscutível utili-
dade pratica, contem este artístico volume centenas de 
paginas dedicadas á arte. propriamente dita, com re-
pròducções de obras celebres, em esplendidas gravuras; 
á assumptos de ordem geral ; á poesia, á historia, á scien-
cia, á archeologia, e emfim a todas as manifestações 
do pensamento, em todos os aspectos da vida de todas 
as épocas. 

Verdadeira e bem organisada antologia, ^o seu aspe-
cto material coresponde perfeitamente á importancia 
do seu variado, util e escolhido texto. 

Rica e luxuosamente encadernado, tanto s epresta 
este nosso volume, a figurar numa estante d e bom gos-
to, como pode constituir um bellissimo e raro presente. 

Temos á venda, em nossa redacção e podemos remet-
ter immediatamente pelo correio, ás pessoas que nos 
pedirem, os volumes correspondentes aos annos de 1020, 
1921 e 1922. 

O volume, ricamente ençademado e em grande for-
mato custa apenas 25$000, o-que quer dizer que, pela 
relativa insignificancia dessa quantia, toda a pessoa 
pôde ter em casa uma util * magnífica obra, digna de 

figurar numa biblioteca ou de servir para um p r w « r 
te de anniversario, etc. 

Os pedidos devem ser dirigidos á nossa redacção, —r 
Rua Conseleiro Crispiniano n. 1, S. Paulo — sobrado — 
acompanhados da respectiva importancia em carta re-
gistrada, com valor declarado, vale postal ou cheque. 

Immediatamente ao recebimento da ordem faremos a 
remessa do volume, (ou volumes), perfeitamente-acon-
dicionado, de forma a chegar intacto ao seu destino. 

' i « 

R U Í N A S . . . 

(Pa ra papae, com todo affecto) 

Todas as vezes que a vejo, a velha casa solarenga, 
de aspecto colonial, com suas jarçellas quadradas, no 
seu todo de abanJono e desolação, sinto confranger-
se-me a alma, n 'uma tristeza pungente, n u m a angus-
tiosa saudade, que não sei de f in i r . . . Ali, em outros 
tempos, também viveu a felicidr.de e então era uma 
casa nova, onde havia um jardim rústico *e um grande 
pomar Havia risos de crianças e vozes de moças, que 
faziam vibrar, e alegrar todo o casarão, povoado de 
sonhos 'e illusõcs, esperanças e crenças. 

O viajante que passava n'aquelle meio primitivo, via 
alli o bem estar e a a paz 

Tudo era prosperidade, e as arvores com suas som-
bras e seus fruetos, convidavam ao descanço e a fre» 
cura 

E como eram lindos, o bananeiral verde escuro, que 
um limpicjo riachinho cortava ao meio, as velha* 
mangueiras com suas sombras espessas, o immenso 
parreiral, carregado de cachos soberbos, ao lado da 
enorme figueira, cujos galhos pareciam querer esprei-
tar pela janella o que se passava n'aquelie lar laborio-
so e honesto 

O caminho, na frente seguia ao lado de grande1; ca-
jueiros frondosos e mais além os esguios coqueiro», 
elevavam bem alto as Iranjas de suas folhas. 

Ao lado da casa, uns pés de flamboyants davam uma 
nota viva, com suas lindas flores encarnadas, salpi-
cando o chão como manchas rubras de sangue 

Uns grandes rochedos em frente, punham uma man-
cha negra no verde immenso da campina, que se esten-
dia ao longe sobre uma alta montanha, ende não falta-
vam para "Completar a paisagem, arvores espalhada» e 
bois que pastavam 

E eu que guardo religiosamente na memória, todas 
as-visões de minha infancia, inde vejo resurgir dessas 
ruínas, todo o passado nitido e claro, e no meio de 
tudo isto, mais nítida e mais clara, a figura serena e 
bôa da santa velhina, a avósinha querida, que todos 
amavam, e que não existe m a i s . . . 

Hoje , alli, para quem passa é antes um espectaculo 
de tristesa o que se lhe apresenta 

E só para aquelles que o conheceram e o amaram, 
em outros tempos, é que elle tem a verdadeira signifi-
cação . aSSlI.* 

E quem o viu e sentiu, como eu, com minha imagina-
ção infantil, que tudo dourava e deslumbrava, hoje, 
quando passo por lá sinto um pezar dentro d ' a lma . . . 

A velha casa em ruina quasi do pomar restam ape-
nas algumas frueteiras atiradas dentro do matagal, e 
do jardim, apenas sabe-se do lugar onde elle foi 

Só o regato continua o mesmo, correndo eternamente, 
com seiKcterno cantochão de pequena cascatinha cahin-
do entre pedras 

Que tristeza em tudo! que monotomia nessa paisa-
gem mortal . 

E quando hontem eu por alli passei, e vi as flam-
boyants cheias de flores, aquillo doeu-me como uma 
ironia ás ruinas d'aquelle passado ext ine to . . . 

• NORA. 
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As grandes obras do romaniicismo 
WERTIiER 

" W c r t l i e r " , de Goellie é unia obra da moci-
dadc. U pceta que 110 Faus to tomcu como thema 
a desillusão da scicnc.a, em " W c r t l i e r " pintou 
a des.llusão do amor . 

Novcila nos moldes românticos, escripta por 
um homem apa ixonado , o qual em sua obra vi-
via paginas de sua própr ia vida, \V hei thcr é, 
incontesalvelmente, uma obra pr ima em seu gê-
nero. 

A ' s lei toras que a não conhecem-, damos em 
rápidos t raços o seu enredo. H o seguin te : O 
joven W e r t h c r , apaixona-se pela virtuosa Car-
lo:a, que-é. por sua vez, noiva de Alberto, amigo 
do p r i n e i r o . T a n t o a joven como W e r t h e r , 
occultam o a f f e c t o que sentem reciprocamente. 
N o entanto o dia das nupcias sc aprox ima e 
Wcrt l ier para não ass.stir a cilas, parte. U m a 
vez realisado o casamento entre Carlota e Al-
berto. W e r i h e r regressa e cont.mia 11a intimida-
de d j s dois e-posos. O sacrif ício, porem, é su-
perior ás suas forcas, e. cansado da vida, n u m 
momento dc desanimo suicida-se. 

Ta l , o enredo de i t a celebre obra, verdade i ra 
joia da l i teratura universal , 11a qual não se faz 
mais que ve 'nr . sob fo rma li terária, um dos mais 
bellos episcd os da vida do autor dc Faus to . 

W e r t h e r é o p rópr io Goe;l ic; a Carlota do ro-
mance, Carlota U u í f , noiva de Ker tne r , o Alber-
to da ncvellla. 

Cartola. Gocllic c Kcrtncr 
Tal os verdade i ros nomes dos protagonis tas 

dc W e r t h e r , que o fo ram 11a vida antes de o ser 
nas paginas do livro, uaquelle bello episodio que 
passamos a descrever . 

Achando-sc Gocthe cm Wczlar . t ravou rela-
ções com 11111 joven hannover iano chamado 
Kcs tncr , " h o m e m de hábitos pacatos e burguez, 
cum um certo f u n d o dc erudição, e pouco preoc-
cupado com coisas do m u n d o " , como se ie nas 
memór ias do p ropr io Goe.he. Todos o chama-
vam " o noivo" , e c'!e de fac to o era da f i lha 
mais velha do conselheiro do lugar. 

Carlota teria então uns 15 annos de edade. 
Mor re ra - lhe a ivàe em 1771, sendo cila mui to 
nova a inda, c Goethe não chegou a conhece!-a; 
embora f igure na norelln. o que sc explica, pela 
lembrança que delia religiosamente se gua rdava 
na casa. T ive ra dezesseis fiihos e t inha sido 
conhecida em Wetz la r pela " m ã e dos numerosos 
f i ihos f o r m o s o s " . Como c quando se conhece-
ram Goethe e Car lo ta? N a s seguintes circun-
s tanc ias : n u m a aldeola p róx ima de Wetz la r al-
guns rapazes t inham organizado 11111 baile. 
A c o m p a n h a d a por pessoas amigas Carlota com-
pareceu á fes ta , e Goethe jus tamente se encon-

t rava na carruagem que os conduzia. N o mesmo 
ins tante f icou encantado com a graça e a beilesa 
da moça que resolveu visitar 110 dia seguinte. 

— Atravessei o pateo — diz o poeta — e di-
rigi-nte á casa. Deparei , ao entrar , com a mais 
graciosa scena que sc possa imaginar . N a sala 
de en t rada , em meio a uma gar ru la roda de 
creanças . uma joven, de es ta tu ra regular , ves-
t indo ' um simples vestido branco com laço 
cor de rosn nas mangas e rro peito, repart ia f a -
tias de p..o a seus união/ inl ios szrvindo-os com 
o maior car inho. 

E aqui teve principio o grande e infeliz a m o r 
de Wcrt l ier . 

O desfecho do romance, pela morte do pro ta -
gonista foi suggerldo a Gce.lie por um episodio 
semelhante succedido nessa epocha. Aquel le 
suicídio era bem o f im a que a : p i r a v a mui tas 
ver.es em suas crises de desespero. Con fund io a 
p rep r i a t ragédia sentimental com a do suicida e 
escreveu o livro. 

Goethe e Carlota to rnaram-se a ve r quaren ta 
e qua t ro annos depois da aventura de Wetz la r . 
Contava ella. então 60 annos e t inha 12 filhos. 

E m b o r a mais prosaica, a verdade ra historia 
de W e r t h e r não é. como acabamos de ver , me-
nos in teressante que a pintada na novella. 

A influencia da obra 

" W e r t h e r " exerceu grande influencia em seus 
leitores. 

L i t e ra r i amcnte pode ser considerada a e r igem 
d e ' o b r a s como " R e n é " de Cl ia taubr iand; " L e 
Eeintre de Ia lzbourg" de C. Nor d . c r ; " O b e r m a u " 
de Scnancour etc. etc. Provocou, -lambem gran -
de n u m e r o de suicídios passionaes, entre leitores 
que tomaram-na mais a serio que o propr io 
au tor que a f ina l apenas s c suicidou " f i t e ra r i a -
mei i te" . 

Anr.os depois de Wer the r , Gocthe publicou 
" A f i n i d a d e s E lec t ivas" em um paragrapho do 
qual f azendo o elogio do matr imonio d iz : 

"Respe i t a rá s o laço matr imonial . Q u a n d o en-
ccn t ra res dois esposos que se amem, aiegra-te 
com essa felicidade como si um grande dia sur-
gisse pa ra ti. 

Si alguma nuvem vier tu rbar esta união pro-
cura .d:ssipal-a, t ra tando de unir os esposos, fa-
zendo-lhes ver as vantagens e o dever dessa re-
conciliação. Traba lha com nobre desiteresse pela 
felicidade alheia, f azendo comprehender quan to 
ella consista no cumpr imento do dever, par -
t icularmente daqueile sagrado que une o homem 
á mulher por laços indissolúveis". 

Q u e p r o f u n d a m u d a n ç a ! Goethe deixara de 
ser W e r t h e r pa ra ser e m í j a i elle mesmo. 

« 
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A Esmeralda, rainha dos berilos 
S e g u n d o n a r r a m as ve lhas chron icas da con-

qu i s ta amer icana , em u m a das c idades do impé-
r io dos Incas , c h a m a d a M a n t a , hav ia um templo 
ded icado ao cul to de u m a esmera lda marav i lho-
sa, do " t a m a n h o de um ovo de a v e s t r u z " , pedra 
esta que e ra t ida como u m i d iv indade , e possuia 
p a r a o serviço de seu r i . t u a l u m g r a n d e n u m e r o , 
de sacerdotes . 

A ped ra chamava-se U m i n a , e só era exposta 
a o povo em occasiões solennes , como quando o 
" F i l h o do S o l " es tendia suas conquis tas ter r i to-
r iaes. p o r occasião do nasc imento de u m herde i ro 
do throno, apóz um eclypse solar, ou quando 
a s colheitas e r am excepc iona lmente abundan tes . 
A p r e s e n t a d a com u m magn í f i co cerimonial a 
ped ra p roduz ia no povo u m a impressão p r o f u n -
d a , e a te mesmo se lhe a t r ibu ia a p rop r i edade dc 
ser l u m i n o s a ; os sacerdotes de seu culto, diz iam 
q u e era a " m ã e de todas a» e s m e r : ' d a s " e exi-
g i am que as o f f e r e n d a s que se lhe f izessem, fos-
sem rep re sen t adas p o r o u t r a s esmera ldas , cons-
t i tu indo isso, s e c u n d o d ' z i am. o piedoso a . t o de 

. devolver as f i lhas a suas mães . 

O s conquis tadores , v e n r e n d o os Incas . spede-
r a r a m - s e de um thesouro , en t re os quaes se con-
t a v a m cs deposi tos de e smera ldas offere t r idas á 
deuza U m i ú a ; esta , p o r é m , foi t ão c i r d a d o s a -
men te escondida pelos sacerdotes que n inguém 
j a m a i s poude des :obr i l -a . 

N o e n t ; n t o , as t e s t emunhas oculares da exis-
tência desta marav i lhosa p e d r a f o r a m tantas , que 
se tem como abso lu tamen te ver íd ico o que acerca 
delia diziam cs Índios pe ruanos . 

, Garci laso de la Vega, o " I n c a " , como o appel-
l idavam, não o cantor de " F l ó r i d a " , Garcilaso, 
que foi uin chronis ta notável , conta que c s hes-
panhoes . " e n c h e r : m - ? e " de e smera ldas no tem-
plo de M a n t a , apesar do mu i to que p e r d e r a m , p o r 
ignorânc ia , pa r t i ndo a golpes de mar te lo bellissi-
m a s esmeraldas , pa ra p r o v a r e m sua leg ' t 'm:da-
de . O s que souberam aprove i ta r e co:is?rvar seu 
thesouro , t r a t a r a m de inqui r i r a p roven 'enc ia das 
m a g n í f i c a s pedras , e depois de a lgumas pesqui-
sas chega ram á convicção de que p rov inham de 
u m a t e r r a dis tante , mui to alem d ; s f r o n t e i r a s do 
impér io dos " I n c a s " . 

A esmera lda é unia d a s p e d r a s prec iosas que 
mais se conheceu no mundo , de-de os p r imei ros 
tempos . P o r sua beileza e rar idade , occupou 
u m lugar p roeminen te nas o f fe rend t t s divinas. 
Br i lhou na t ia ra des sacerdotes egypcios e babi-
lonicos, a ss im como n a s vestes d o S u m m o P o n -
t í f ice . 

* * 

Desde as epochas assyrias a esmeralda é consi-
derada como a pedra da verdade, inimiga acer-

r ima da men t i r a , e os fa l sos m i g o s não pod iam 
realisar u m prodigio quando p r o x i m o a e les J : 
achasse u m a pessoa possu idora de u m a esmeral -
da. A p e z a r de sua cor viva é u m a pedra modes-
ta , pois tem u m a r e f r a c ç ã o mui to esrassa , e pouco 
poder de d i spe r são ; ha, porém, a lguma coisa de 
p r o f u n d o e de medi ta t ivo em sua serenidade ver-
de, e na s implicidade q u e evo:3, apeza r de ser 
u m a das mais preciosas pedras do m u n d o . 

A esmeralda está adstr ic ta , pelos astrologos, a 
Venus , como symbolo da força r ep rodu r to r a da 
n a t u r e z a ; é 3 pedra dos namorados , pois, que lhes 
empres ta a eloquencia, e porqi-e revela a sinceri-
dade ou a ment i ra dos j u r a m e n t o s . O s ant igos 
ac red i tavam que as esmera ldas to rnav :m-=e es-
curas , quando per to dellas a lguém dizia uma men-
t i ra . 

A esmera lda , pela sua côr ve rde é o emblema 
d l p r imave ra e o symbolo da j uven tude . 

Cicero collocou u m a bellissima esmeralda sobre 
o sa rcophago de sua f i lha Tul ia , m o r t a em plena 
p r imave ra , e sentio um g rande alivio com tal o f -
f e renda como elle mesmo o a f f i r m o u . 

Q u r n t o ás p ropr iedades t he rapeu t i r a s da es-
mera lda a mais conhecida é seu e f f e ' t o bene í i o 
sobre a vista. O phisico grego T e o f r a s t u s . assim o 
deixou consagrado , e ac tua lmen te estafcelere-se 

.uma relação en t re a tonal idade de sua còr e as 
doenças da vista, expl icando o seu poder cura t i -
vo, sabendo-se como se sabe que nada allivia mais 
os olhos fa t igados que a còr verde, se ja dos 

Al O V E I S F I N O S 

D E C O R A Ç Õ E S 

T A P E T E S 

Praça da Republica n. 4 
Tcieph. Cidade, 6313 

S. PAULO 

I 
C o m p r a r move i s é u m a acção del icada que 
n i n g u é m deve f a z e r s e m p r i m e i r o v i s i t a r 

" A M O B Í L I A " 
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KEV1STA FEMININA 

GENTIS S E N H O R A S ! 
Chamamos a attenção sobre o nosso 
rico, variado e elegante sortimento 

— D ü • — 
V E S T I D I N H O S E R O U P I N H A S 

para Bebês e crianças, pelos preços 
mais vantajosos 

O F F I C I N A P R Ó P R I A 

A C C E I T A M - S E E N C O M M E N D A S 

B A Z A R A L B E R T O 
5 9 - A - R U A S A N T A E P H I G E N I A - 5 9 - A 

T e l e p h o n e C i d a d e 5 0 - 0 
S . P A U L O 

c a m p o s , d o m a r ou d o s b o s q u e s . O d ia q u e c o r -
r e s p o n d e á e s m e r a l d a e a q u a r t a - f e i r a ; o p l a n e t a , 
M e r c ú r i o ; o a n i m a l , a r a p o s a ; o n u m e r o m á g i c o , 
o c inco . 

* * 

C o m o t u d o o q u e é be l lo e p r e c i o s o , a e s m e r a l -
d a , t e v e t a m b é m s e u s d e t r a : t o r e s e i n imigos . 

Qu ize ra -m-na co l loca r e n t r e a s p e d r a s o m i n o -
sas , c o m o a o p a l a e a s a g a t t a s c o m p u p i l a s ; p r e -
t e n d e u - s e — n a E d a d e M e d i a — envo lve l - a e m 
so r t i l eg ios e i n v o c a ç õ e s d i a b ó l i c a s ; s u a luz f o i 
c o m p a r a d a a o s ini t r o f u l g o r d o s o lhos d a s s e r -
pen te s . e á s e sca tnas v i scosas d o b a s i l i s c o ; c h a -
m a r a m - n a d e p e d r a m a l d i t a , p o r q u e a t r a v é z d e u m a 
e s m e r a l d a c o n t e m p l a r a - N c r o a s t r a g i c a s c a r n i f i -
c i n a s d o C i r c o ; el la, p o r e m t r i u m p h o u d e t o d o s 
os s e u s d e t r a c t o r e s . e c o n t i n u a , c a d a d i a ma i s , 
p o r s u a s e x t r a o r d i n a r i a s q u a l i d a d e s a s e r o q u e 
s e m p r e f c i : a m a r a v i l h o s a r a i n h a dos ber i los . 

E c o n t i n u a a s e r a p e d r a d a S a b e d o r i a e da 
V e r d a d e . 

E . a g o r a , vós . a s fe l izes p o s s u i d o r a s d e e s m e -
r a l d a s g u a r d a e - a s c a r i n h o s a m e n t e e a p r e c i a e - a s 
e m todo o s e u v a l o r . N ã o v e n h a u m d ia . a r r e b a -
ta l -as u m g r i t o d e c u j o n i n h o f o r a m r o u b a d a s 
c o m o diz a l e n d a i n d u ' . 011 n ã o a s v e n h a r e c l a m a r 
U m i n a . a e s m e r a d a m ã e d e t o d a s a s e s m e r a l d a s 
d o m u n d o , c o m o d i z i a m os incas . S e d e s e m p r e 
v e r d a d e i r a s e m v o s s o s a c t o s e e m v o s s o s p e n s a -
m e n t o s p e r a q u e e l ias n ã o m o r r a m ; e t r a z e i a - a s 
s e m p r e a vosso lado, p o r q u e s e g u n d o se crê , e s sas 
m a g n í f i c a s p e d r a s c o n f e r e m a o s se re s h u m a n o s 
os m a i s p r e c i o s o s d e n s q u e se p o s s a m d e s e j a r 
c o m o a r e c t i d ã o d e a l m a , a s a b e d o r i a , a j u v e n -
t u d e e a E s p e r a n ç a . 

Mandem immediatamente sua ordem de assi-
gnatura, si quiserem fazer jus aos prêmios de 
CINCOENTA CONTOS ÜE RE'IS (cm dinhei-
ro) que a "REVISTA FEMININA" distribuirá 
110 Natal, a seus novos assignantes. 

CONHECIMENTOS ÚTEIS 
A melhor occasião para sc proceder i lavagem 

dc luvas de seda branca c á noite, evitando-se, as-
sim, que sc tomem amarcllas. O mesmo processo 
deve ser usado para as meias brancas de seda: 
lavam-se ambos esses acccssorios dc indumentaric 
por meio de uma cnsaboadcla, com agua morna, 
usando-sc sabão dc boa qualidade. Enxuga-se bem, 
cxprcmendo-sc e pendura-se cm um cordel. No 
dia seguinte estão cm condições de ser usadas. 

PARA ENCERAR O ASSOALHO 

O melhor systema é applicar ao assoalho uma 
mescla dc cera amarclla, dissolvida em azeite de 
therebeutim, fazendo-se uso dc uma escova. Uma 
ou duas horas depois esfrega-se bem com uni pan-
na de flanella até se obter o brilho desejado. 

INTERVENÇÃO FÁCIL 

Para se tirar da garganta um espinho de peixe, 
sem recorrer á intervenção medica, basta cortar-se 
um limão cm duas partes e chupal-o. O succo do 
limão amollcce immediatamente a espinha, allivian-
do ao mesmo tempo a dor ou a irritação. 

PARA AS ESPORTISTAS 

Succcde muitas vezes que as cordas da "raquet-
tes" para "tcnnk", durante o período invcrnal em 
que se não usam, estalam e rompem-se. Para se 
evitar isto, basta untal-as com vasclina antes de se 
guardar para a nova temporada. 

E N X O V A L ELEGANTE 
M . Í 1 E E L Z A — H . V A L L I M & C. 

Especialidade e m : E n x o \ a c s para noiva, colleglaes e 
recem-nascidos. — Vest idos e roupas bran:as f inas 
para senhoras e crenn;as. — Finas guarn lçõcs ' para 
— cama e mesa. — Bordados a mão e a machina — 

ARTIGOS FINÍSSIMOS E PREÇOS RAZOÁVEIS 
V l b l T E M NOSSA CASA PARA VERIFICAREM 

NOSSOS ARTIGOS E PREÇOS 
Ace i tam-se quaesquer «ncommcndas 

A casa preferida pela elite paulistana 
R. Libero Badaró, 93 e 93 « Tel. Central, 3620 

SAO P A U L O 

(N. B.) — Ks encommendas do interior podem ser 

I feitas directaniente á casa, ou por intermédio da 
"Secção de Compras e Remessas" da "Revista Fe-
minina**. 



TAPEÇARIA 
SCHULZ 

RUA S.TA EPHIGENIA N.' 9 
T E L E P H . C I D A D E 5923 

OFFERTA ESPECIAL 
T A P E T E S DE LAN " T A P E S T R Y " 

135 x 200 555000 
155 x 230 . . . 755000 
200 x 300 1055000 
230 x 275 . 1655000 
270 x 320, 2355 e . 2855000 
270 x 365, 215, 2205, 2355, 215$ e . 2805000 
320 x 355 . 2705000 
343 x 365, 2805 e . 3055000 
320 x 415 . 3755000 

IDEM "CANDIA" 

140 x 200 865000 
175 x 240 1235000 
240 x 310 2255000 

CORTINAS D E FILO COM APPLICAÇÃO 

N. 576 o par 525000 

BRISE-BISE D E FILO' FINO 

Bordado suisso em branco e creme 

Grande variedade de desenhos, p i r 
desde 195500 ' ' 29$500 

IDEM D E FILO" COM APPLICAÇÃO 

Par desde 95000 a 
Idera, a me t ro . 

12$000 
7$500 

IDEM D E FILO' GROSSO BORDADO 

P a r desde 55000 55500 a 95000 

TAPETES D E COCO "ALOES" 

175 x 250 . . '. US$000 
200 x 300 1555000 

TAPETES D E PALHA 

90 x 175 305000 
245 x 305 140$000 

TAPETES IMITAÇÃO ESTEIRA 

75 x 150, 14$000 e 205010 
90 x 180 165000 

180 x 275, 46$000, 65$000 e . . . . 73SOOO 
235 x 325 1035000 

PASSADEIRAS D E COCO 

Lisas, com barra e a fantasia 

(ARTIGO E S T R A N G E I R O ) 

60 cents. de larg. 105500 e . . . . 
70 cents. de larg. 11$500, 12$500, 

16$600, 17$800 e - . 
90 cents. de larg. 15$500 e . . . . 

155000 

185300 
225500 

CAPACHOS D E COCO HOLLANDEZ 

35 x 
40 x 
45 x 
50 x 
55 x 

60, 105800, 135500 
70, 125500, 175000 
75, 175000, 205000 
80, 215500, 265500 
90, 255500, 285000 

60 x 100, 315500, 3S5000 e 

175000 
255000 
275500 
335000 
405000 
405000 

75 x 120, 475000, 595500, e 755000 

P A N N O S D E M E S A 

EM DIVERSAS CORES 

170 x 200 
1705 x 250 SK» 3 0 

150 x 300 485000 

IDEM LAVAVEIS CORES FIRMES 
(Qualidade superior) 

170 x 300 1155000 
170 x 350, 110$ 1305000 

IDEM D E TECIDOS GROSSOS BORDADOS 

120 x 120 
160 x 200 

855000 
75000 

180 x 240, 805000 e 905000 

IDEM ESTAMPADOS 

160 x 160 
160 x 225 

255000 
305000 

V: 



« a n a õ B a E B a n à e m n r o g g g a e l g ^ ^ 

CASA GRUMBACH 
J Ó I A S 

A MAIS ANTIGA DE S. PAULO - Fundada em 1879 

Relogios AUREA e ROSKOPF PATENT 

| JÓIAS - BRILHANTES - PÉROLAS - PEDRAS PRECIOSAS. 

PRATAR1A - METAES - BRONZES 

A T A C A D O E A V A R E J O 

A R O N I R M Ã O S & C I A . 
46 — R U A 15 D E N O V E M B R O — 4 6 

Caixa postal 69 S. PAULO Tel. Central 1738 
51 ín 

A S E N H O R A E S T A ' D O E N T E ? 

T E M C O L I C A S U T E R I N A S ? 

E M D U A S H O R A S L H E A L I V I A R A ' , A 

FLUXOSEDATINA 
O GRANDE REMEDIO DAS SENHORAS 

Emprega-se ccm vantagem nas cclicas uterinas, mesmo de partos, 
por ser energico calmante, e na insuficiência menstrual, flores brancas, 
corrmentos, sendo estas duas ultimas affecçces muito ccmmuns nas moças 
anêmicas. 

E' muito efficaz em qualquer incontmcdo proprio das senhoras, 
sendo usada com optimos resultados nos Hospitaes c Maternidade*. 

V E N D E - S E E M TODO O D R A S I L 



j Esta palavra tio pequena tem uma gran-
'( MjÊ) ^ T \ ' ' f de significação. Quem sabe rir sabe viver. 

V V ' _ j õ r J r l&r . Aquelle que, de vez em quando, abie, na mo-
notonia da vida diária, um parenthesis que en-

cene o goso de uma grata companhia, o encanto 
da muzica, o prazer da dança, as delicias do vinho e 

do amor, em summa, aquelle que cumpre com prudência 
esta ordem: Ri! é quem mais forças accumula pata afrontar a luta pela existencia. 

O receio de que a um desses momentos de expantfo succeda uma dor de cabeça, um 
pouco de malestar e nervosismo, nSo mais existe desde que appareceu a CAFIASP1RINA. 

Dois comprimidos bastam para aliviar, em poucos minutos, a dor de cabeça e para que 
todo o organismo experimente uma agradavel sensação de calma e bem estai. 

Idêntica eflicacia tem a CAFIASPIRINA nU dores de gargaaU e 
ouvida, nevralgias, resfriamentos, rheumatismo, etc. 

CAFIASPIRINA nSo affecta absolutamente o eoraçi». 
Vende-se em tubos de 20 comprimidos e em Eaveloppes de uma dote, 

um e outros identificados pela Cruz Bayer. 
. C 51 BI. SM I 



BOLETIM ILLUSTRADO DE NOVIDADES 
U T I L I D A D E S — S U R P R E Z A S — P H A N T A S I A S E ORIGINAL! D A D E S — Remessa pelo correio para qualquer parte do Brasil 

CARNET DE PAPEL DE BELLEZA 
do fabricante Inglez de L O N D R E S . — (PO' DE ARROZ E M 
FOLHAS) — O nome do fabricante 6 a melhor garantia da 

extrema perfeição. 
O proccesso pelo qual o pó a t r a v e s s a o papel t em o o b j e -

e t ivo de t o rna i -o o mais delicado, t e ime e s u a v e que o u t r o 
qua lque r . São m u i t a s as suas v a n t a g e n s sobre os velho* BVS-
t emas . E s t e pó, de l i cadamen te pe r fumado , é a b s o l u t a m e n t e 

| i sen to de q u a l q u e r s u b s t a n -
cia noci,va que possa of fendcr 

— - . ^ K B R P ^ W W a P c " e mais del icada. O 
/ jjfnX^ seu uso é recommendado 

u t t / ^ ^ K s y W n5o só pela bella a p p a r r n -
r ^ ^ A t s ^MPs*^ c ' a c " e ^ a o r o s t o» s — \ d r " r ^ ^ V como ainda pelas s u a s p r o -

Y^ÀRT^ Í ^ Í K / pr iedades tônicas . 
•h M f L Z ! ^ & i t á r V Remove da superf íc ie da 
{xzDjfifêy yjf / P ° I , e a Poeira e as s e c r e c -

ç õ e s ° ' c o s a s nue com o 
. T S f e - E ^ n / p rocesso do a rminho , f i c a -
v v j l [ \ f v a m a P p n a s c o b e r t a s pelo 

V P°'. s c n í I ° <lu e ° a r m i n h o 
r j t. f \ 1 f icar ia com o uso. 

' tL j ' N ã o e spa lha rá sobre a 
K " t o i l c t t e " ou sebre os ves -

t idos e, ass im, poderá «cr u s a -
do depois da pessoa e s t a r p r o m p t a p a r a s ah i r do aposen to . 

A s senhoras pode rão levar e s t e p ó em s u a s bo lsas ou 
" p o r t e - m o n n a i e s " p a r a toda a p a r t e . E ' excel lente p a r a v i a -
gens , passe ios de au tomovc l , bai les , recepções , p ique -n iques 
e toda a p a r t e onde a m u l h e r dese ja d a r todo realce á s u a 
bel leza. R a s g a - s e u m a folha de livro de pó e. essa folha 
será suf f ic ien te p a r a todo o ros to . E s t e a r t i g o é u m a n o -
vidade de successo e a opinião ge ra l das s enhoras é q u e elíe 
t o ideal no gene ro . — Deveis c o m p r a r u m l ivro ou mais , 
hoje. — O seu p reço 6: 2S500; tres "Carnsts", 6S5000; 
seis " C a r n e t s " , USOOO, livre de p o r t e . — P E D I D O S A : 
GUSTAVO FIGNER — Caixa Postal, 3 9 8 F — S. PAULO. 

FLORES JAPONEZAS QUE DESA-
BROCHAM NA AGUA - NOVIDADE 
" I N T E R E S S A N T Í S S I M O p a s s a - t e m p e , ag radando a moços ts 

velhos . Consis te em pequenos discos e redondos, de varias 
cores , a s semelhando-se a pedaços de made i ra . São col locados 

d e n t r o de u m a bacia com agua , a b - e m - s e 
i m m e d i a t a m e n t e e t o m a m logo as c ô r r s d a s 

^ ^ â â ^ í o ^ p ma i s l indas flores, e m q u a n t o que o u t r a s se 
^ t S f g g ^ j s » ab rem em toda a so r t e de f ô r m a s p h a n t a s -

t icas, t a e s como: se rpen tes , peixes, cnval lo t , 
e t c . D e i t e a l g u m a s em u m vaso ou t igella d u r a n t e o t e m p o 
de u m a refe ição e V. S. f i ca rá t ão absorv ido , tão e n t r e t i d o 
com o espec tacu lo que a p r e s e n t a m as f lores ao de sab rochu rem, 
que se esquecerá de sua p reoccupação g a s t r o n ô m i c a . — Cada 
paco te con tém o n u m e r o suf f ic ien te p a r a m u i t a s exper iencins 
e c u s t a m : 5 2S100; 10, 3$300, l ivre de p o r t e e r e g i s t r o . 
P E D I D O S A : GUSTAVO FIGNER — Caixa Postal , 3 9 8 F. 
São P a u l o . 

I M P O R T A N T E — Todos os pedidos devem v ir acompanhados das respect ivas importâncias, com valor declarado, em carta 
registrada, e endereçada a_ GUSTAVO FIGNER. — Secç5o de Encommendas Postaes . — Caixa do Correio 3 9 8 F . — São Paulo. 
G A R A N T I A : O s pedidos são attendldos pela volta do correio, e garant imos de devolver qualquer importancia par», por eb ie -
c t o s que não forem de Inteiro agrado do comprador. 



O HORROR DAS SENHORAS E SENHORITAS! 
Sardas, Pannos c Manchas - Não existem mais com a 

Milagrosa formula chimica attingida após grandes e pacientes trabalhos de laboratorios e com-
provado por innumeraes applicações em pessoas das mais distinetas famílias d'es_ta Capital, tem a 
propriedade de eliminar em 15 DIAS toda a cs pecíe de SARDAS, PANOS e MANCHAS sem 
prejudicar a cutis por mais delicada que seja, tornando-se macia e de uma pureza incomparavel. 
Approvado e licenciado pelo Departamento Nacional de Saúde Publica, N.* 1473 em 9 de Junho ed 1923. 

P R E Ç O D O V I D R O : 8 $ 0 0 0 

Depositários: 

IORIO & VIEIRA - Ladeira Dr. Falcão, 3 -- Tel. Central: 2042 
, S. P A U L O 

N. EL — Pedidos aos depositários ou por intermedio da Secção de Compras 
e Remessas da Revista Feminina. 



"MALTE" 
E' A C E R V E J A D A S 

S E N H O R A S 

L E V E M E N T E A D O C I C A D A 

- D E L I C I O S O P A L A D A R — 

P R O P R I E D A D E S N U T R I T I -

V A S — — — 

CIA. ANTARCTICA PAULISTA 

Remington - Portátil' a 

Já sobe a centenas de 
milhares, o numero d e 
p:ssoas, em todos os ra-
mos de activídade, que 
adoptaram a 

"REMINGTON-

PORTÁTIL" 
O que constitue a me-

lhor prova da sua intis-
cutivel superioriadde so-
bre as congeneres. 

E' a única que possue 
o teclado — em todos os 
seu» detalhes igual a o 
d a s machinas grandes. 
Tão compacta que cabe 
numa caixinha, com ape-
nas 10 centímetros de al-
tura. 

Q u e i r a ped i r • cata l&r» I I I u » . c ( / - > A c ? A T T > T . 5 A T T ' ' L A R d O DA S E ' N . 4 
t r a d a c o m mal» informaçCei , á W - í - ^ A X X . J ^ Q P A U L O — 



A P A U L I C É A cfficina DE QRAVURA 

CASTIGNAN1 & GIANNINI 
Rua doi Ouimõe*, »2 — Tl-ph. « 3 » Cidade 
N E S T A O F F I C I N A E X E C U T A - S • COM A 
M A X I M A P E R F E I Ç Ã O - C L I C H Ê S EM 
P H O T O - G R A V U R A E Z I \ ' C O G R A P H I A _ 
E S P E C I A L I D A D E E M S E R V I Ç O S D E CO-
^ R E S E P H O T O - - L I T TOGRAPHIA 
A C C E I T A - S E Q U A L Q U E R E N C O M M E N D A 
P A R A C A T A L 0 : 0 S E O B R A S DE LUXO. 

AOS A M A N T E S DA BOA 

LEITURA 
A* venda: 

" B i b l i o t h e c a C ô r de R o s a " 
Maravilhosa collecção da 

"Revista Feminina" 
Leiam em outra parte deste numero a 

respectiva pagina. 

Machina Especial Combinada 
PARA BENEFICIAR CAFE' 

A MACHINA ESPECIAL COMBINADA, 
privilegiada pela patente n. 5935, tem con-
tinuando a occupar o primeiro logar entrr 
as machinas do seu genero. Os srs. lavra-
dores são unanimes em affirmal-o e não 
regateiam louvores ái suas qualidades de 
trabalho e ás suas especiaes condições de 
resistencia. Faz todo o serviço de separa-
ção por meio de monitor combinado por 
quatro catadores e a classificação é auto-
matica e immediata. E' a machina de café 
resistente. O seu rendimento é de 400 
arrobas diarias. O seu preço é modico. — 

Fabricação exclusiva da 

Companhia Mechanica 

e Importadora de São Paulo 
R U A 15 D E N O V E M B R O N. 36 

:: : : S. P A U L O :: : : 

Com o uso do 

« S A N G Ü I I V O I v » 

No fim de 20 dias nota-se 
1 . ' Levantamento geral das forças, com volta do appetite. 
2.' Desapparecimento completo das dores de cabeça, insomnia e ner-

vosismo. 
3. ' Cura completa da depressão nervosa, do emmagrecimento, e da 

fraqueza de ambos os sexos. 
4.° Augmento de peso, variando de 1 a 3 kilos. 
5.° Completo restabelecimento dos organismos enfraquecidos, amea-

çados de tuberculose. 
6." Maior resistencia para o trabalho physico e augmento dos globu-

los sangüíneos. 
E' o remedio mais apropriado que existe para as creanças. 

Em qualquer pharmacia ou drogaria 

G A L V Ã O & C I A ! 
Av. S ã § J o ã o N. 145 SAO PAULO 



L i v r a r i a F r a n c i s c o A l v e s 

C a i x a P o s t a l , L 

' E n d . T e l e g r . F I L A L V E S ' 

R U A L I B E R O B A D A R O * 1 2 9 

S. P A U L O 

P O E S I A S , por Olavo Bi lac : 
nova edição augmentada cora 
os 9S sonetos do Livro " T a r -
de* , 1 vol. de 91 pags., 
br . 7Ç000, ene 8$500 

C A N T O S D E L U Z , versos de 
Luiz Guimarães Filho, musi-
ca do D r . Carlos d e Campoa 
e desenho d e Corrêa Dias . 
1 g rande vol. r icamente im-
presso e encadernado . . 20$000 

H I S T O R I A S E P A I Z A G E N S , 
por Af fonso Arinos, 1 vol. 
br . 4$000, encadernado . . 5$500 

E M P E R N A M B U C O , pelo D r . 
A. Austrege6Üo, 1 vol. bro-
chado 4$000, encadernado . 5$S00 

H I S T O R I A S D O G U E D E S , 
com il lustrações de J . Car-
los, 1 vol. cart 3$000 

P R I M E I R A S . S A U D A D E S , 
le i tura para o curso médio 
das escolas pr imar ias , j>or 
M. Bomf im, 1 vol. car t . . 4Ç000 

R E S E R V I S T A P R A T I C O , 
ensino pratico do exe rc .oo 
de in fan ta r ia , nomenclatura 
do tiro para os Reservistas, 
1 vol. br 5$000 

G E O G R A P H I A G E R A L , com-
pêndio destinado ás Escolas 
Normaes , Lyceus. Gymna-
sios. Atheneus,. Collcgios Mi-
li tares, Cursos de Adultos 
e de Preparatór ios , por Ola-
vo Fre i re . 1 vol. de mais de 
500 pags. contendo tedaa as 
modificações havidas na Eu-
ropa e out ras par tes do mun-
do 105000 

s, Lymphaticas, EscropMosas, 

Rachiticas ou Anêmicas 
O J U Q L A N D I N O d o Q I F F O N I é u m t x c e l l e n t e r a -
c o n s t i t u i n t e d o s o r g a n i s m o s e n f r a q u e c i d o s d a s c r i a n ç a s , p o d # -
roso tonico depurativo e anti-escrophuloso, q u e n u n c a f a l h a a o 
t r a t a m e n t o d a s m o l é s t i a s c o n s u m p t i v a s a c i m a a p o n t a d a s . 
E ' s u p e r i o r a o o l e o ' d e fígado d e b a c a l h à o e s u a s e m u l s ô e s , 
p o r q u e c o n t e m e m m u i t o m a i o r p r o p o r ç ã o o iodo ivgetalisadQ 
i n t i m a m e n t e c o m b i n a d o a o tannino da nogueira (Juglans Regia) %. 
e o Phòsphoro PJiysioloijico m e d i c a m e n t o e m i n e n t e m e n t e v i t a l i -
s a d o r , s o b u m a f ô r m a a g r a d a v e l e i n t e i r a m e n t e a s s i m i l a v e l . 
E* u m x a r o p e s a b o r o s o q u e . n ã o p e r t u r b a o e s t o m n g r o e o s i n -
t e s t i n o s . c o m o f r e q ü e n t e m e n t e s u c c e d e a o o l e o e à s e m u l s õ e s ; 4 
d a h i a p r e f e r e n c i a d a d a a o J U G - L A N D I N O p e l o s m a i » •. 
d i s t i n e t o s c l í n i c o s , q u e o r e c e i t a m d i a r i a m e n t e a o s s e u s p r o -
p r i o s f i l h o s . — P a r a o s a d u l t o s p r e p a r a m o s o V I N H O I O D O -
T A N N I C O G L Y C E R O - P I I O S P H A T A D O . « 

E n c o n t r a m - s e a m b o s n a s b o a s d r o g a r i a s e p h r a m a c i a s 
d e s t a c i d a d e e d o s E s t a d o s e n o d e p o s i t o g e r a l : 

P h a r m a c i a e Drogar ia d e F R A N C I S C O G 1 F F 0 N I & C-
R u a P r i m e i r o d a M a r ç o , 1 7 — R i o d a J a n e i r o 

P H O T O = G R A V U R A B R A S I L 
CLICHÊ S D E ZINCO E COBRE, AUTOTYP1A, TRiCROMIA E Z1NCOORAPHIA 

Especialidade cm traços finos — Trabalhos poro photo-lithograptita. 
Ecxcuta-se c o m perfeição e presteza qualquer trabalho concernente 

* es te ramo de atre. 

Â N G E L O L A S T R I 
Officina e Escrlptorlo: Tel . Cidade 6606 

R U A M I G U E L C A R L O S N . 1 1 S . P A U L O 

PASTILHAS AMERICANAS 

d o Dr. MALCOM 

O MAIOR PRODÍGIO DO ESPECIFICO MODERNO 

L n i c o a d e p o s i t á r i o » 
' p a r a o â r a z l l i 

Empreza Feminina 
Brazileira 

Bua Conselheiro Cbrlspinlano n . 1 

S , P U l l O 

A c«ra tricalcica do Dr. Malcom deve durar pelo» meno» dois mezea e por e s t e motivo as suas past i lhas são en-
tregues ao publico em tubo de 50 ou 100, o que naturalmente lhe eleva um pouco o preço, mas em compensaç io 
faz-se a cura sem necessidade de estar repetindo os prdidos de medicamentos. 

Ha outros produetos que custam apparentemente menos; são porém vendidos muito de industria em pequeno* vidros, 
ine obrigam o doente a repetir a despesa cada semana. Dema is as Past i lhas Malcom não são um produeto coramercial no 
lual se sacrificam ás v e z e s certas exigencias de technica, para diminuir o preço. 

Trata-se de um produeto de medico, preparado com todo rscrupulo * que dá resultado. 
Em todas as moléstias de nutrição as nossas pastilhas deverão ser empregadas: Rachitismo, má dent ição de crianças, 

oemas tortas (das crianças) quasi sempre devido á frequeza dos ossos , escrophulas, lymphatismos. etc. 
Para o desenvolvimento dos se los a s P A S T I L H A S MALCOM são extraordlnarlas, e temos em nnsso poder centenas de a t t e s -

tados de senhoras que ao cabo de dois mexes- .de tratamento tiveram resultado completo. 
Muito úteis na convalescença das' moléstias dehilitanies e para uso continuo das pessoas que se entregam a trabalhos 

cerebraes exaurientes e que necessi tam de phosphoro, bem :omo para a fraqueza de qualquer outro orgão. 
Durante o aleitamento as Pastilhas Malcon são indispensáveis . Fornecem ao leito materno todos os e lementos calcicos 

necessários i formação do esqueleto da criança. 

Preço: Tubo de 100 pastilhas 20$000 

DOSE: - P A R A ADULTOS. Começar por duas past i lhas a cada refeição durante a primeira semana e augmentar cm 
seguida para tres. Para casos simples taes como o cansaço cerebral, fraqueza dos moços é bastante metade da 
dose acima. 
P A R A CREANAÇS. U m a pastilha cada refeição; ausrmentar para duas ao fim de uma semana. Para criançaa de 
menos de 4 annos, começar por 1[2 pasti lha • cont inuar por uma. 

Pedidos á 'Revista Feminina 
Rua Conselheiro Cbrispiniano, 1 S. P. Mfg. Dr%gs Co. 



"O P I L O G Ê N I O " serve-lhe em qualquer caso 
Se li q u a s i n 5 o l e ra , i e r r e - ] h e o P I L O G E N I O , p o r q u e lhe 

í a r á v i r c abe l io n o v o , e a b u n d a n t e . 
Se c o m e ç a a t e r pouco , l e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e 

i m p e d e q u e c cabe l io c o n t i n u e a ca l i i r . 

S e a i n d a t e m m u i t o , s e r v e - l h e o P I L O G E N I O , p o r q u e l h e 
g a r a n t e a h y g i e n e do cabe l io . 

Ainda para a extineção da caipa 
A i n d a p a r a o t r a t a m e n t o d a b a r b a c l oção de t o i l e t t e : 

O P I L O G E N I O . 
Sempre "O PILOGENIO" 
"PILOGENIO" SEMPRE 

A' VENDA cm todas as pharmacias, drogarias c perfumarias 

PARA TI - OU PARA V. S. 

Meu intento é dirigir-me a todo o mun-
do em geral e, principalmente, aos sof-
fredores do e:tomago, mas, não podendo 
indicar o nome da pessoa em particular 
nesta revista faço-o assim, na certeza de 
chegar a ser comprehendido por uma, 
outra pessoa que p r e c i s e escutar 
meu conselho. Padeceis de indigestão, 
nauseas, falta de appetite ou imomnia? 
Qualquer destes padccimentos podem por-
vir de uma má digestão. Como actuará 
no vosso organismo um medicamento que 
contenha os assimilantes melhores do es-
tômago como pepsina, diastase, etc., etc., 
e ao mesmo tempo em forma drageada, 
ou seja muito fácil de tomar? Experimen-
ta e os DIGESTIVOS PICARD, formula 
conhecida e grandemente recommendada. 
A experiencia pode ser feita enviando SCO 
réis para uma amostra ao agente dos 
Porductos P ICARD — Caixa postal, 930 
— Rio. 

N . B. — Ao f a z e r e m seus pedidos citem o 
nome desta Revista. 

M U S I C A S 

S e m p r e as u l t imas novidades dansan te s e 
p a r a o rches t r a , M e t h o d o s e es tudos adop tados 
Conserva tor io . 
B A T A C L A N 

AII)um com 10 pecas novas de successo 
p a r a p iano 6$400 pelo correio. 

B E N G U R I A 
de R. F i rpo . — 1SOOO reg is t rado . 

Acce i ta - se boa musica nacional (só p iano) pa ra 
G . V I O T T I & C I A . 

Rua São Bento N. 7-A S. P A U L O 

A VOZ DO POVO E' 
A VOZ DE D E U S ! 

4 8 9 3 — Curadfts de vár ios p o n t o s do Bras i l é o melhor 
a t t e s t a d o do e f f e i to c u r a t i v o d c 

G A S T R I C O L ' 
A s D y s p c p s l a s , G a s t r a l g i a s , Col icas , G a z e s , E n j ô o do m a r . 

V ô m i t o s - E n j ô o da g r a v i d e z . P a l p i t a ç õ r s . T o n t u r a s , E n x a -
q u e c a , F a l t a de A p p e t i t e , F a l t a d e A r , E m p a c h a m e n t o s , 
Sede e x a g g e r a d a , D i g e s t ã o di f f ic i l , M a l - e s t a r d e p c i s d a co-
mida , I n d i s p o s i ç ã o g e r a l , e t c ; , t u d o d e s a p p a r e c e r a p i d a m e n t e 
c o m o u s o d o 

G A S T R I C O L 
A p p r o v a d o n a Dlrectorla Nacional da Saúde Publ i ca 

sob o n.° 86 . 
ÚNICO AO ALCANCE DE TODOS! 

V e n d e - s e n a s pharmac ias e drogarias . 

D e p o s i t á r i o s no RIO: 

E. L E G E Y & C O M P . 
Rua General Camara N.° 117 

VINHO BIOGENICO 
«5. ( V i n h o q u e d á - v i d a . ) 

f m l » i H n l i n i d M , toi»pwi,*iii»Ml>wiii, UWMM, iittyüm arttrMHt. 
M m M M • « W u k U "THaHW.t TUBO BIOGOTOO i » rattmte U M Í H U 
MImí» Napr* vm N \m m «Ma n a t a 4a nMfk. m toratoaiMt» m l ú i 
ftrfat, ét vàMmi» jsjúàtt • áa narfta " 

VHAKXÁÇIA 
•1 

é« — ' F S r a n s s c ó ' S m l « * c 



C 3 B E L L O S 
A "Loçio Brilhante" é o melhor «»-

prcifico para as aifecçôes capilares. 
Não pinta porque não é tintura. Não 
qurtma porque não contem saes n<»ci-
VOA. K' uma formula «cientifica do 
gr:tnde botânico dr. Gtound. cujo se -
gredo foi comprado por 20U contoa de 

E' recommendada pelos princ ;paes 
Inst i tutos Sa«<itarin« do extranueiro, 
e analv«;ida e autorizada pel.i» Uepar-
tanienina de llysjiene do Kraail. 
^ < om o uso reKulat da Lovão Bri-

1." — Desappnrecem completamente 
as caspas e as affeççóes parasitaria*. 

2." — Cessa a queda do ca!>eHo. 
3.° — Os caliellos brancos. descora-

_ dos ou |tris:ilhos voltam á cor natural 
priir-Mva sem ser tinpldos ou quei-
mados. J 

4." — Detém o r.sscimenco de novoa 
cat<ellos brancos. • 

5." — Nos casos de calvicie tai bro-
tar novos caliellos. 

6.* — Os cahellos ganham vitalidade 
tornam-se lindos e aedusos e a cabeça 
limpa' e fr«-«ca. 

A I.ocAo Hnihante é usada pela alta 
aocirdade de S. Paulo e do Rio. 

I're>0 de titn vi.iro, 7$000 — Pelo 
corre:u. £$<HtO. 
A- VEXDA EM T O D A S AS 
DROtiAKI AS. 1'KKKUAl \KI \ 4 
E IMIARMACIAS DE 1.' ORR 
DEM. 

C O N T U A 

« m m vuti-ciuM li? m m 
CÁLCULOS BMJ&RES 

IITWlTISIO- RHEU1ITISII 
• G O T A 

f u r a i ç F f í i K 1 - » i . ' m o n 
> w s > ° 

IMPUREZA DO SANGUE 
Doenças da pelle -

melhidões. 
• Darthros, Impigcns, Eczcmas, Ver-

Doenças di Snnrjue — Syphilis, Ulceras, Fistulas, Fe-
ridas, Chlorose, Anemias, Fraqueza Geral. 

Doenças das senhoras e cm qualquer mal proveniente 
de um sangue impuro e. fraco, deve-se empregar o 

Líccr de T A Y U Y A ' 
D E S. J O Ã O D A B A R R A 

Poderoso Depurativo e Antirheumatico 

A ' venda cm qualquer pharmacia c Drogaria 

D E P O S I T Á R I O S : 

Araújo Freitas & Cia. 
OURIVES, 88 - - RIO DE JANEIRO 







rt' B A S E D E H E N E ' 

IVão mancha-Completamente inoffensiva 1 

Cada tubo acompanha um prospecto com | 

instrucçõcs para sua applicaçf r*-Um tubo 1 

! : dá para muitas vezes ; 1 

Preço pelo correio registrado . .12$500 | 

l Pedidos á redacção da í^evista Feminina 1 
Ê R u a C o n s e l h e i r o C h r i s p i n i a n o n. 1 — S . P A U L O I 
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| A melhor tintura para cabelios 
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